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As adIgnaturas do a Diario Ciliciai x• são pagas adeantada-

mente: na Capital Federal; á , Thespuraria da Imprensa Na-
cional; nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro Fe-
deral e tss Alfandegas; e custam :

Por anuo 	 	 2411000
Por nove mezes 	 	 ... 	1811000
Por seis mezes 	 	 121000

Os funccionarios publicos *da União alia autorizarem odes-
conto Mensal de 11500 em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento"da folha pelo tempo que fixarem.

- Os funccionarios publicos, estaduaes ou municipaes, poderão
obter a folha , paio mesmo prego, sondo, porám, o pagamento
adeantacio.	 -•

b'UMMAItiO
ACTO, ao P o min Ex ECUTIV o :

Decreto n. 6.975, que esmaeci° anieriza0o à Companhia
final cGarnianiasfaicfnarCeicnar na "Republica.

Ilinisterso• da...Justiça •	 Interiores—Rectificação.,

SISCESTAVAS .DE . ESTAO0 :	 •
Miniatcrio da Justiça e Negocios Interiores — Expediente dar Di-
-	 rectorias da Contabilidade, da Justiça e Geral de Sande Pu-

blica.
Aliniáterio da Fenda — Titulo --Portarias — Requerimentos

.despachiadoa—Expediente das Directorias do Expediente. da
Contai:ninado. 6' dali Beisdas Publicas do Thesouro Federal-
Recebedorhs .d0,i ltio•.de.J'etneiro—leiprensa Nacional.

Miniliterie da Marinha -g- Portarias, expediente e requerrmontos
desvaliados.	 •	 •	 ------

Ministerio 'da Guerra—Portarias, expediente e requerimentos des.;
.

'Achados—Supremo Tribunal Militar.

Ministerie da Industria, Viação e Obras Publicas Expediente
das:Directoriaa Geraes da Contabilidade, çla Industrio o de
Uras e Viação.

•
Tainester. DE CONTAS — MARIO um TRU:UNA:3S	 .,TOTIOTARTO	 MARCAS

RSGISTRADAS	 RENDAS Ponraavi— EDITANi x AVISOS — PARTE
C2NAISECIAL—:PATENTSS DE INvENcão	 ENNONCIOS.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECAETO N. 6.975— DE 4 DE JT.T. N110 DE, 1908

Concede autoiização á Companhia Industrial Germania Para
funccionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, atten-
dando ao que re luereu a Companhia Industrial Germania, devida-
mente representada, decreta

Artigo unico. E' concedida autorização Ó. Companhia Indus-
trial Ciermania, para funcionar na Republica, meliante os estatu-
tos contidos na e4criptura publica, do 1 de maio do corrente' anno,
que a este acompanha; ficando, porém, a mesma companhia obri-
ga,da ao cumprimento das formalidades exigidas pela legislação *em
vigor.

Rio do Janeiro, 4 do junho de 1908, 20 0 da Republica.

AFFONSO AUGUSTO. MOREI-R .A. PÉNNA: • I

Mips 0°4194 4i4.; Pies AblICUL‘..

PUBLICA FORSIA

. P neiro tabellionato— Comarca da Capital-- -S. • P.,titile-r, Ta-
ba 5;Ó • Antoniti Hyppolito the Moleiros — Travessa .;(Ia Sé n. —
Livro de notas n. 49—Folhas 82 v,

.• • Primeiro tras l ado de escriptitra do organizaçti o dá sociedado
Enenyina • «Companhia Industrial Germania» — Saibam' guantes
esta: virem gata, "no anu do nascimento de Nossa Senhor Jesits
Christo, de 1908, a.1 do mez de maio. nesta cidade de S. Paulo, arn •
meu Cartorio, perante mim, tabellião, compareceram partes en-
tre si justas e contradadas,.a saber: coma outorgantos o ontor- •
gados reciprocamente Emilio Reichart e sua mulher D.
Reichort, Henrique Reichert e sua mulher D. Grata, Iteiáheet.
D. Leonor Reichert,- viitya, Clotilde Sperling, solteira; maior.
representada por Seus bastantes procura4ere,s Reichert Irmãos, A
estes &h) moio hrnilio eicheit, CreMes •Jost1 Sperling,selteiro.
inaior, Carlos João Blank viuvo:Adan Engel e sita mulher 1).Mar1e
Engel; Lut	 mulher D. Helena Reisig„ todos resi-
dentes nesta Capital, excepto D. Clotilde Sperling, residente actualê
mento em Buenos os presentes meus conhecidos e das
testemunhas aleanto nomeadas. e asS i erlad4.-1 % .0 que dou fé.; o
perante as testannunlas petOdes os outorgantes e outorgados mo
foi dito, fatiando cada um por sua vez, que rosolveraw, pn. sua
livre e espontanea ventada, formar uma sociedaa ítionymft, sob

deneminaçã.'e do «Companhia Industrial 'Geritaniaw,
ha de regar pelos estatutas eante transoriptes,'e para organiza-
ção .sla vai entram: Emilio .Reichert . e sua mulher D. Frisila -
Reichert..com 2.890 acções; . 11enr1que Reichert e sua mulher D.
Grete{ R.eiclie t: cm .110 ace3: ,s;. D. Leonor Roieliert.- com 25ts
acçZies; D. Clotilde Sperling, com 230 ace:Ies; Carlos José Sperting..
com ICO acçies; Carlos João Blank, com -30) acOes: Miam E igol o
sua mulher D. Marie Ene ? , e -nu 125 acç:ies; Luiz Reizig e sua.
mulher D. Helena Reihig, c )in 25 acções; soado cidra uma acção
do valor nominal de 202$, e 'aclia.ndo-se o valor do tolas essas
anões representado nas partes e direitos que olhas 'outorgantes o
outorgados toem no estabelecimento industrial de Reiclyártlraulm,
compreltendentle a earvajaria tiermania, fabrica de sabIO, fabrica .
.de biscouto o mais industrias explora,das pela, referida. firma, Sk
nosimmovels abaixo.-doserintos, as acçies do ontorgauto Emitiu
Reichert e sua mulher D..Frisda Relqliert são representadas pela,

.quantia de <180:800 em bens moveis e immovels e mercadorias, e
169:200$, que realizaram em dinheiro.

Disseram' mais os out irgantes e outorgados, perante a's te g
-temunhas, que /lir esta fárma •fin, rsalizado o capital da Cimpa-

nhia Industriai Germania, na importancia de 1.000:00 4,s depen-
deado da integral realização da entrada que em dinheiro deverão
fazer oppartunamente os outorgantes Emilio Reiahert o sua mu-
lher D. Frisla Reichert e na qual cada um dos accionistas mantem
quinhão do v dor Heatico ao que cada um tinha no estabelecimonto
industria,l . do Retelort Irmios, compt,ehendeado bons moveis o
immoveis, semoventes, mercadorias, machinas • o utánsilios,seado

'que os 2,2c:onistas Emiti° Reichert e sua mulher D. Frisda, • Rei-
çhort Agitarão ter mais as acals corresp.andeates á, parte de
quinhão, que sara realizado em dinheiro e ja acima niencloatula.

Disseram mais; os outorgantes e outorgados,. perante as teste-
munhas,- .gue a . Companhia aqui ajustada reger-se-ha pelos 83-
guintcs : •

.)

.Éstatatos da « Companhia Industrial Germania

DENCIÁIINAÇXO, FIX, SÉDE E DURA0n0 D. COMPANIIIA
p

• .Art. 1. 0 Sob a . denominação do Companhia Iadustrial Ger-
mania », fica constituida• uma sociedvle anonyma, que tord por
Uni :	 .	 •	 • ,	 .

a) explorar a fabricação- do cerveja, golo, licores, vinagre,
gasosas e aguas mineram, -doces, biscoutos, _sabão, sabonetes e o

,que mais con.çier ; .	 ,
b) adquirir- ou estabele-ain;' fabriças onda maii -eonvenha á, cens

•• •

CAPITULO I•-	 .	 .	 .
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c) utilizar os immoveis pertencentes á companhia;
d) fabricar garrafas para uso on veada
e) importar artigos para vendas ou para industria a que a

' companhia se propõe a explorar.
Art. 2.. A companhia terá sala sédo e Cara juridico na cidade

de S. Paulo, capital do Estado de igual nome. Republica do Brazil.
Art. 3• 0 O prazo da duração da companhia será do 30 annos,

contados desta data, podendo ser prorogado.

CAPITULO II

DO CAPITAL, ACÇZiES E ACCIONISTAS

Art. 4 • 0 O capital social será do 1.003:C00$, representados por
5.000 acOes do valor nominal de 200$ cada uma.

Art. 5. 0 As a,cç5es serão nominativas e transferiveis por termo
n.o livro respectivo, no escriptorio da companhia.

Art. 6.° Cada loto de cinco acções dará diseito a um vota.
§ 1. 0 O accionista quo possuir menos de cinco ac5es polerá

assistir as assambléas ger tas e tornar parte nas divussões, mas
não terá o direito de votar.

Art 7. 0 Aos accionistas compete os direito; especificades
leáslação em vigor sobre sociedades anonymas e ainda o de fazer-
se representar nas assembléas genes, por procurador, tamlern
accionista.

•§ 1.° As procurações e documentos comprobatorios do direito
de votar nas assembléas gemes deverão ser apresentado; no e cri-
ptorio da companhia, pelo monos deus dias antes da usembléa
geral.

CAPITULO III

DA ADMINISTRAÇÃO DA COMPANHIA

Art. 8.* A companhia será administrada por uma directa
earaposta do dous membros, sendo um director-gerente e outro
director-technic.o, eleitos pela assembléa geral, com designação
nos respectivos cargos, por maioria do votos e com mandato por
cinco annos, podendo sor reeleito.

§ 1.0 Os directores deverão caucionar 50 acçaes dentro do 20 dias,
depois de eleitos, a titulo de responsabilidade de sua aesião. Fasa.s
acções serão inalienaveis durante o exereicio dos directores e só
poderão ser retirad is depois de findo o mandato aaós a aprovação
de suas contas pela assemalaa anal,

§ 2.0 A directoria terá plenos poderes de administração e esta
será exercida na séde da companhia e onde mais o exigirem os seus
interesses.

§ 3.. Nos poderes conferias com a eleição se commallendem
todos os definidos na legislação vigente sobra aaciela Ic anoay-
mas, inclusive:

a) os de praticar todos os actos de livro administração, po-
dendo transigir, fazer composiçaes, contrahir obrigaçõrs, adquirir
bens, direitos e tudo mais que for a bem dos interesses da com-
panha

b) fazer a distribuição dm dividendos ;
e) executar as deliberações da assembléa geral ;
d) convocar a assembléa gral
e) resolver tolas as questões o providenciar sobro todos os

assumptos ou negados que não forem da exclusiva competencia
w,serribWa geral;

j) apresentar a assemblft geral ordiniaria o relatorio annual o
prestar contas, offerecondo balanço, inventario e mais esclarezi-
meatos sobre 03 negocios da companhia ;

g) fazer emprestimos ou qualquer outra operação de crelito,
arrendar ou adquirir bens de raiz, si for mister.

Art. 9.° O director gerente é o orgã.a da directoria : compe-
te-lhe represental-a nas suas relaç533 externas, em juizo ou tara
della, perante todos os tribunaes ou polares puldicos, podendo,
para es ,e fim, constituir ma,ndatarios ou procuradores, superin-
tender a3 gestões tios negocios da companhia e presidir a assem-
blél geral bem como as secçaes da directoria.

• Art. 10. Compete ainda á directoria nomear e demittir os
empregados da companhia, como tambem marcar os vencimentos
deste posso ai.

§ 1.0 Fazer a,acquisiçaio deltodo o material e artigos necessarios
para a marcha regular e o desenvolvimento dos ne,gocios da
companhia ; venda dos productos e tudo quanto for necessario e
util ao objecto e fim da empraza.

§ 2.° Escolher juntamente com o conselho fiscal o substituto
do director que se ausentar ou deixar do comparecer ás sessões da
directoria por mais de 30 dias:

§ 3. 0 Reunir-se, pelo menos, (luas vezos por mez, podendo
deliberar com a Presença de dous directores. Qualquer divergencia.

será rosal vida pelo conselho fiscal, juntanaent com Os (Encama%
por ma:oeia de votos.

Art. 11. Nos impedimentos ata 30 dias, o director gerente
será substitua) polo director teehnico ou vico-versa.

Paragrap119 11 lie Em Caso de va Lr, a, c mi peta ao director em
exercicio e ao conselho fiscal a nomeação do substituto, que exer-
cerá o cargo até a primeira assembléa, na qual poderá ser
eleito.

Art. 12. Os directores perceberão annualmente 1000$ em.b.
um.

CAPITULO IV
•

DO CONSELHO FISCAL

Art. 13. O conselho fiscal compor-se-ha tres membros etN
clives e tres supplentes, acionistas ou não, e que serão eleitos
peia assembléa, geral na sessão ()Ninaria

§ 1.° Em casa do vaga ou impedimento, serão chama los Os
supplentes pela ordem de votação ; havendo empate, decidirá a
sorte e os primeiros pela ordem da collocação.

§ 2.° O mandato (h:: fiscaes durará por um anno só, mas po-
derá ser renovado.

Art. 14. A03 fiscaas compata apresentar á assemblaa geral o
parecer sobre os aegocios e oaerações sociaes do anuo seguinte ao
de sua nomeação, tomando-se por base o inventario ou balanço o
as contas do; directores.

Paragrapho unico. Aos fisca.es competem tolas as demais atira.
buições expressas na lei.	 3

Art. 15. Os fiscaes perceberão annualmento 590$ cada uni..

CAPITULO V

DXS ASSEMBUAS &ET:ALS

Art. 16. A assembléa geral tem poder para resolver todos o
negocios, tomar quaesquer decisões e de abar Lr, approvar e rati"
ficar todos os actos que interessem O companhia. Nas suas tacil
ditam se incalem a de modificar e alterar os estatutos. Não lhe é,
pi-m, permittido mudar ou transfoemar o objecto essencial da
companhia.

Art. 17. A assembléa geral será canstattila pela prcrença (Ta
accionistas que representem peao menos um ter) do capital Soei 11
e que tenham Suas acções inscriptas no livro da comnanhia, com
antecedencia de 30 dias, p do menos. Para esa3 fim, a transl'erencia
de acaões será suspensa 30 dias antes das assómblata geraea.

Paragrapho unico. Orainaria , nent:i olla Se reunirá no mez (Ta
março do cada anuo e extraordinariameata quando convier aos
interesses da companhia.

Art. H. A convocação da assemblaa, geral será sempre moa-
vala e esta não p. dará tratar de mat o ola estranha á (oavocação.

Para natal') uaie a As convoate5os para assamal é t. geral
deverão ser aniuncialas nas jora •tes, a praaaira com aaitoca-
tlencia de 15 dias e as subsequente; tatuado n yiessirio, c mi intc r-
vali) de 10 dias, pelo menos. No caso de terc ara canvocaaio,
atam dos annuncios, os accionistas saeá. convoc talos p ;e meio do
cartas.

Art. 19. A assemblaa geral será presidida pelo director ge-
rente da companhia, provisoriamente o, estan Lo cio t(rmw,
funecionse se procederá antes do tulo por acctamaçao a e-c..)Illa
pusidenta, e este convidará para secreatrios doas acionistas.

Art. 20. As deliberações da asserablOa geral terão tomadas
Por maioria d. votos e, nas eleições, por cscrutinio sacreto. 	 •

CAPITULO VI

DO FUNDO DE RESERVA E DIVIDENDOS

Art. Ql. DOS lucros liquidos serão deduzidos semestralmento
5% para o fundo do reserva o 5 da para deterioração do Machi-
nismo.

Do excedente se deduzirá, em primeiro logotr, o dividendo para
ser distribuido aos accionistas na razão de 12 % ao anuo do capi-
tal s,cial realizado e, si houver excess a uma terça parto sena
levada ao fundo de reserva e as outras duas serão distribuidas (xis
parto á directoria e auxiliares desta ( a titulo de gra.titicição) o
aos accionistas, ou conservados em sua conta do luc:os e perdas,
passando ao semestre seguinte a juizo da directoria. •

Art. 22. O fundo de reserva é destinado a fazer faca á perdi
ao capital social.
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§ 1. 0 Cessará, a accumulação *ao fundo (,e reserva quando
ella . attingir a 50 . s: do capital realizado.

• Art. 23. -Os dividendos serão pagos semestralmente, Dos mezes
de março e setembro de anda anuo, e os qtus não Rirem reclamados

110 praza do • cinco somos, contados da data de sua exigibilidade,
prescreverão em beneficio da companhia.

CAPITULO VII

DISPOSN;i5E3 GERAM

Art. 24. O anno financeiro da companhia será contado de
.1 de janeiro a 31 de dezembro, excepto o anuo corrente.

§ I.° Os balanços saião semestraes, em 30 do, . : tinito e em 31 de
dezembro de cada atino, sendo este ultimo remettido ao conselho
lises! pua examinar e dar parecer, afim do ser presente a assem-
bléa geral °Ninaria.

§ 2.° As preitaçõas de contas da directoria serão annttaes.

Art. 25. Os casos omissas netos e-tatutos SOPrt) regidos pela
legislaçãa vigente soure sociedades anonyinits.

CAPITULO VIA

DISPOSH.UES TRANSITÓRIAS

Art. 20. O primais° director gereate será o Sr. Emilio Reichert
e o primeiro director technico o Sr. Henrique Reichert.

Art. 27. O primeiro conselho fiscal sorti cmnposta dos
Srs. Carlos Joaa Inani:, Miam Eugel o Dr. Benedicto Rotim Junior,
sendo suppleates os Srs. Alberto Ltitteuclilager, Gotteieb Trebitz e
Emilio Gallma.

Dissertun mais eles outorgantes e outorgados que a sua
assignatura na presente escriptura comprehende ta,mbem a dos
estatutos retro transeriptos.

Disseram ainda os outorgantes e outorgados, em presença das
testemitalias, que atlas são os unicos organizadores o accionistas
companhia aqui ajustada o os unicos senhores e possuidores dos
bens qua realizzim • capital que subiereveram, pelo que parece
dasnesessaria, a asaliaçã ) do taes bens, entretanto, em obodiencia
á lei, davam-se desde ja por convocados, para se constituirem em
assetublait geral e nomearem os avaliadores dos bons, para o que
me pediram a susaender por momentos a presente eacriptitsa
para o fim do, realizada a assembléa, proseguir-se e encerrar-se a
mesma.

Uma hora depois, os outoraantes o outorgados me pediram
para transcrever a seguinte cópia da acta da assembléa, que con-
stituiram.

ACTA DA PRIMEIRA ASSEMMAA GERAL DA SOCIEDADE ANONYMA
c COMPANHIA. INDUSTRIAL (ERMANIA »

A 1 do mez de mal) de 1908, em unia das salas dn predio n. 4
sia travessa da Sé, nota capital de S. Paulo, ás 2 horas da tarde,
presentes os Srs. Emilio Reichert e sua mulher D. Frisda Reichert,
Ilenriquo Reichert e sua mulher D. Gretel Raichert, Adam Eugel
o sua militar I). M iria Ettgel, Carlos Jo.é Spci ling, Carlos João
Manch, I) Leonora Reichert. D. Clotilde sperling, estas represen-
tadas por seus procuradores Reichert Iemão e estes paio socio
Emilio Reichert, nos termos da promração lavrada nas notas do
29 tabelião desta capital e Laiz Roizing e sua mulher D. Helena
Reizig, todos organizadores e unicos subscriptores do capital da
companhia InduStrial Germina.

Falando cala um por sua vez, disseram todos las presentes
que se davam par convocados para constituirem-se em assemblia,
geral de accionistas da companhia que vilas esião organizando e
para os atreitos do art. 73, § l o , do decreto n. 43f de 4 tio julho
de 1891, para o que todos os presentes acclamara,m o Sr. Emilio
Reichert para presidir a assemblea e a mim Luiz Reizing, para
servir do socretario e lavrar a presente acta.

O Sr. Emilio Reichert, assumindo a presidencia, expoz que,
como acabam de roforir os mombros da assamblaa, esta se con-
stitttia para pie todos elle:, organizadores o subscriptores do capi-
na da Companhia Industrial t;ermanis, Sj,` davam por convocados
para a reunião da presmte assembléa, para o fim de nomearem os
Ires louvados que avaliassem a fabrica, suis dependencias e mais
hen: com que eles organizadoras da companhia realizaram unia
grande parto do caaital que subt,creveram, de conformidade com a
escriptura desta data, que está lavrando o 1^ ta,bellião desta capital,
na qual será transcripta a presente acta.

O aationista Carlos João rilanck propoz e a ass omblaa appro-
vou un tnimementa para avaliadores os Srs. Casario Rantalho da
Silva, Roberto Bornig e coronel Fernando F. . Leite, todos Pesadona
tais nesta capital, paio que resolveram todos os presentes que so
aguirdasse o-lauda dos avaliadores, bata como a approvaeão dos
estatutos e autorização do governo pára .- se Pro4eguir na organi-
zação da Companhia. 	 •

Nada mais havendo a tratar, leu-se e approvott-se a pressnto
•act te que vae assignada, por tolos os accionistas que constituiram
a assamblaa, pelo presidente desta e por mim Luiz Rei/ing, que a
escrevi, como secretario. 	 Ileieherl
Henrique Reieltert.—Gr,4e1 Eayel.—.1tari,; Refle!.
—Carlos José Nper!iny.—Car:os Jo(7o Ir (inch .—Leontwe Reicher1,—
Por procuração de I). Clotilde Sperling, lleie téert Iroo7os.—Latis
Rei;ing.— Helena Reiziny.

Nada mais se continha na referida acta.
--

DESCRIPÇÃO DAS FABRICAS E BENS DIMOVETS

Fabrica de cerveja intitulada se:ars-aja Germania*, bem comn
de gelo, gazosas, licores, aguas mineraes, acido carbono, fermento
e fabrica de biscoutos, doc:.‘s o caramellos, instaladas nos predios
da rua dos Italianos ns. 28, 21, 20 e 28, freguozia do Santa Ephi-
gania, desta capital, e os referidos preilios com os respectivo?:
terrenos, madindo todos, rattnidamente, 47 1/2 metros de (rinta
por 50 metros de funda, confrontando de um l'1 , 10 com propriedade
do Dr. Pedro Rezende, de outro com Cassio Ma.reinello e pelos fun-
dos cara Antonio Bove e outros; um), fabrica de sabao iastallada em
um terreno sito á mi Varzea, dos Sales, freguszia de Santa Cecilia,
desta capital, e o mesmo te CPCOO CO talo na tis tuna casa, nava,
moradia, além daquella em que esti instalada a faliria I, medindo
o terreno 3) metros de frente para a rua B e de r1111dOS 10J me-
tros, confinando de um lado com terrenos que foram de Victor
Nothmann e Martinho Burchard, de outro com a rua, T e pelo-;
Imundos com uma rua sem nome um terreno de arma triangular,
sito á rua, Italian, fragnezia do santa EpWssania, desta c tpital,
sob n. 13, contendo duas casas de morad a, uni grande arma/em
para deposito, unia cocheira para 42 animaass e doposito tIo feera-
gens, medindo de frente 73 metros por 47 metros e 30 centimetros
de um lado, da frente ao fundo, e de outro lado cerca de me-
tros, tstmbem da trent() ao fundo, confrontando de um lado com
Luiz Writzke e por outro lado com a Estrada de Ferro Ingleza.

itssepaan ainda enes ontorg,Intes que as fabricas esta° em
plena itAivida,de e prosporidad?, corno é notorio nas praças desta
Esta 'o e com outros onda entreteem ralaç7ies, que a companhia em
organização assume tida a rasponsabilidade do activo o passivo
da firma Reichert Irmãos e pela divida particular de Emitia Roi-
chert para com o finado Dr. José Manoel da Eonsaca Junior, a
qual se acha escripturada nos livros da referida, firma Reichert
Ermas): e do que os accionistas tecia inteiro conhecimento.

Pelos outorgantas a ottorgaMA, eerante as tostenut duas,
foi padido de encorrar a presente escriptura, contestando pela cole.
bração de outra para effectiva constituição da companhia, depois
de offerecido o laudo que aguardanade approvadoa os estatuas e de
concedida a competente autorização pelo Governo da Republica,
pagando, então, o selo, de acaardo com o laudo.

E pelos outorgantes o outoratelos acima mencionados me foi
dito, perante as testemunhas, falando cada um por sua voz, quf,
outorgam o assignam a presente escriptura para qtut a mesmo
surta todos os atreitos de direito.

De como assim disseram as partes, dou fa, me peairam la-
vrasse esta escriptura, a mim haja distribuida, a qual feita lhes
sendo lida, parsnte as testemunhas, reciprocamente acceitarain.
outorgaram e assignaram com as mesmas testemunhas que são:
,fulio Bastos e Joaquim Candido Rebelo, recanhecidas de mina
tabelião, do que dou fé. Eu, Antonio Ityppolito de \leiteiros, bti-
hão, que escrevi.—Emilio Reiehert — Fui-da R iehert.— Henripe
Reieltert .— r.7retel Reieltert .—Leonore Reichert.— Por procuração do
Clotilde Spsrlina, Reiche t Irmiros	 EvoE — 3fa • ic EayCarlos ,rosj	 Carlos .10,70	 pnr1{.....Ètli:: Rei ; ing.— //e/ 3/I a
Rei.;ing.	 Bustos .-"lOrr5H1 C7endida-nebel!o.

Trasladada na data retro. Eu, Antoaia Ityppolito de Medeiros.
tabelião, o subscrevo e assigna em publico e rasa.

Em testemunho da verdade (estava o signa( publico).— Au! mio
HyppoTilo de Med eiros. S. Paulo, 1 de maio de 1908.-31ed..iros.

Estavam coladas e devidamente inutilizadas tres
fedoraes no valor total de 2500.

Era o que se continha eia o traslado de escriptura que me foi
apresentado, que, eu tabelião interino, fiz extrahir bem e linimento
apresento publica fôrma, que conferi e, por actual-a conforme ao
original que em poder da parte me reporto e dou I i i, sn'issravo
assigno em publien e raso, nesta cidade tI) Rio de Janeiro, Capital
Federal da Republica ilos Estadeia Unidos do Itrazil, em 1 de junho
de 1908. E eu, Anilha,' licitem, zabellião intarino, subscrevo e sia-
signo • em publico e raso.'

Em testemunho da verdade (estava o signal publico).— Ann;l,a1
Belle:n.
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Miaisterio da Justiça e Negocio3
Interiores
nEeTincAção

O cidadão nomeado por decreto de 7 de
novembro de 'r007, para o posto de capitão
ajudante de ordens da 3 brigada de infanta-
ria da guarda nacional da comarca da ca-
pital do Estado da Bahia. chama-se Herman()
José de Almeida Gouvaa e não Hermeado
José de Almeida Gouviet, como rei publicado
no Mario Official de 15 do mesmo mez.

SECRETARIAS DE ESTADO

ilinisterio da Justiça e Negocio3
Interiores

Expodiente de 26 de junho de 1903
DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministorio da Fazenda
es seguintes pagamentos no Thesouro Fe-
deral

Do 71:317S2 ,)1, material adquirido, em
maio findo, pelo llospicio Nacional de Alie-
nados,

De C: 13 . 'S10), fornecimontos feitos para
as obras (ln dois pavill gies do isolamento no
Ilospicio Nacional de Alienados;

I)) 234s, livros fornecidos á bibliotheca
de gabinete do consultor geral da Republica,
em abril e maio ultimos;

De 1711, duas balanças fornecidas ao de-
posito do menore s , em abril ultimo;

De 30$080, serviços leitos no Ilospicio Na-
cismai de Alienados, em abril ultimo;

De SO=, public tções tinta s , pelo Jornal do
&moderei°, para o Hospicio Nacional de Alio-
u:Lio:3.

Expeliente de 27 de junho de 1908

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Mandou-se dispensar do serviço activo da
siortisla nacional, emquanto exercer o re-
sneetivo emprego, o amanuense da Escola
P, lytechnica, Joajuini Ignacio Gond vos
L i nulo—Deu-se conhecimento ao director da
citada escola.

—Remetteram-se ao chefe de Policia do
Distrieto Federal,atim de serem informados,
ouvidos, director da Colonia Correecional dos
Dois Rios e o administrador da Casa de De-
tenção os requerimentos

De Joanna Baptista de Aleantara, pedindo
perdão para seu filho José Nunes dos Santos
do rato da pena de dois aflitos do reelusi-L,
jia mesma coloma;

Do Benjamin Magalliães pedindo perdão
para Joaquim Ferreira da Silva do resto da
pena do um anno do prisão a que foi con-
deinnado pelo juiz da 8a pretoria.

Requerimentos despachados

Ft , lvi .a dos Santos.—Prove qual o pe-
Tio o em que seu filho Arthur Amorico dos
;Santos, ex-inspector do alumnos da Escola
coreoccional Quinze de Novembro,deixou
receber seus vencimontcs;

Cesar Augusto de Mello Palharas, tutor
do menor Augusto do Couto Tarares.—Com-
pareça nesta directoria.

--
Expediente de 27 de junho de 1903

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

ACCIISRP:1111-S0 OS' recebimentos:
^ Aoilir4 .4ctor geral do Povoamento do officio
u 1.164, de liontem

Ao inspactor do saiote dos port es do Estado
do Piaoihy do officio n. 74.de 2 do corrente.

—Solicitaram-se providencias ao director
geral da Contabilidade no santido de ser o
almoxarife do desinlectorio central, inde-
mnizado da importaneia çte 430s.100,(ine des-
pendeu com as despozas de prompto paga-
mento do mesmo estabeleeimeato, durante
O moz de maio ultimo.

—Communiam-se:
Ao director g n'al da Contabilidade que o

Dr. J. Palroso,sretasio desta repa tioão,re-
colhen aos cofres da The :oura ia il.) Thesouro
Federal a importancia de :Ios50a.proveniente
das dai reações praticadas nos predios ns. 148
da rua Engenho de Dentro, :1 1 rua Engenho
Novo e 14 da rua Conselheiro Agostinho ; e a
imporlancia de 1:8 fia;, de multas impostas
pela I s Delegacia da saúde a Anacleto Mon-
teiro da Silva, José Dominouez Souto e José
Mareellino Peraira do Moraos ; pela 2' a
A. Vargas e D. Carolina Augnstt Machado;
pela 3 a Valentim do Nas i ii ito, Jacintho
de Mello Silva e Alb 'rio R. do Faria ;

a Antonio Josa Peixoto, Joaquim Jostéda
Fernandes C oito e José Tapia Abuso

pela a Antonio Josa Pereiva ; pela tia
Joaquim de Souza Amorim. Vie oito Cuiffo,
Scounilino Alvares Poente. Aprigio da Costa
Nunes e I). Rita ISabi Ferreirt da costa
pela 8' a ,10-inino de Carvalho Vieira e
D. J sumina Eeiiope ; e p 	 9, a D. Maria
aomuitia Fernandes;

Ao commandante 41a força poli c ial que já
foram desinfectados 24 cobertoros do lã, ser-
vidos por pra.eaa arreatadas de variola, con-
forme solieit ni a esta reportioão

Ao commandanto do 3" batalhão de in-
fantaria da guarda nacional ipio foi puro-
gado o prazo mareado no edital anisado no
predio onde funceiona o mesmo batalhão.

—Rometteram-se:
Ao director da Estrada do Ferro Central

do Brazil os laudos de exames do validez do
Uterino Alves Pereira e Bento tios Santos

Ao director da Faculdade, de Medicina.
idem do Dr. Eduardo Moreira Meirelles

Ao administrador dos Correios idem de
Agenor Guedes de Mello.

Requerimentos despachados
Dia 27 de junho de 1903

Austrachino Pereira Jorge (10distrieto).—
Queira indicar o numero do habitantes que
canuporta o predio.

Ramon Guizande Alonso e outro (2° distri-
cto).—D iferido.

Irmandade de S. José (:° districto).—Não
pólo ser attendido.

Santa Casa da Misoricordia (3' district ]).
—Será attendida quando apresentar licença
para obras.

Irmandade da Santa Cruz dos Militares
(-D, disi ricto). —A reli

Bernardino de soaza Moreira (4' districto).
— Queira comparecer na Seção de Enge-
nharia.

JosO Tapia .Alonso (4° districto).—Queira
comparecor na Secção de Enoenharia.

Seminario do 8. Josii (P dii . tricto). —
Queira comparecer na secção de Engenharia.

Francisco Bosges de Menezes (50 distrieto).
— Queira comparecer na Sucção de Enge-
nharia.

Vietorino Ferreira da Silva Bossa (1 0 dis-
tricto).—Qaeira, provar o allegado.

Antonio José dos Santos (1; 0 districto).—
Não nade ser attendido.

João Vicente Panar (6° districto). — Não
pôde sor attendido.

Albino Alves Pinto Ferreira (7' districto).
— Serão conce lidos 40 dias.

Antonio Alves Teixeira (7° districto).—
NãO pado ser attendido.

Rosa Storti (70 districto).—Seoão concedi-
dos 40 dias.

Irmandado da Santa Cruz dos Militares
(7i) districto).-i—Não pólo ser attoadida.

Paulino Dias Machado (7° districto).
Serão conca lidos 30 dias.

Rosa Gabriella P. de Sá (V districto).-4
Serão concedidos 30 dias.

Manoel Pereira de S aiza e Sá, (7° dis-
triat)).—Serão cuncadidos 30 dias.

Anna Clara Theophilo Ottoni (7 0 districto).
— Queira apresentar o laudo da. vistoria.

Rosa Augusta Gaspar (7° districto).—Se-
rão concedidos 60 dias.

José Pereira Tavares (9° distrieto).—De-
ferido.

Manoel de Sá P. Mattos (90 districto).—
Deferido.

Martinho Josil Rodrigues (9 0 districto).—
Serão concedidos r0 dias.

Antonio. da Cunha Ferreira. — Certifi-
que-se.

Lourenço Augusto Mendfs.—Queira com-
parecor nesta directoria.

Maria da C. Mancebo Costa—Certifique-se.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL
Por actos de 3 ,) de junho lindo:

. Foi nomeado o cidadão Demo dia) Mon-
teiro de Araujo para exercer, interinamente,
o cargo de escrevente da delegacia do
1° distrieto policial. duraute o impedimento
do elfeotivo Cesarini Paoliello, que se acha
licenciado, para tratamento d.) sande.

Foram concedid,s 30 dias de licença, em
prol' gaçiio, ao fiscal da Inspectoria de Ve-
hiculos Arthur (loa Santos Azovedo, para
tratamonto de solide, com o vencimento
a que tiver direito.

Foi exonerado, a soa pedido, do cargo ao
escrevente intorino da delegacia do 1 0 distri-
cto policial o cidadão Roberto de Macedo
Guimarães.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 27 de junho findo, fui exone-

rado Leoncio Ma tios Dias Baptista, do lagar
de collector das raindas federaes em Apially,
Estado de S. Paulo.

Por portarias da masma data, foram caia-
cedidas as seguintes licenças :

A' pcnsionista do Estado Maria de Je3113
Barreires, para residir rara do paiz;

De CO dias, sem vencimento, ao agente
fiscal da descarga do sal no porto da Vido-
ria, Estado do Espirito Santo, Valorio Coe-
lho Rodrigues, para tia,ta,r ee seus in-
teresses

De dous mezes, com soldo, ao cominai].
dan'ie da força, dos guardas da Alfandega,
Balda Amerien de Oliveira, para tratar de
sua so l ide onde lhe convier.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Rsquerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro
D. Anna Moreira Pinto, propondo-se ao

aforamento do terreno de marinhas á praia
de Marnhy, fronteiro ao cerniterio do mesmo
nome, na fregaezia de S. Lourenço, em Ni-
theaoy .—Concedo o aforamento de accOrdo
com os pareceres.

Leoncio do Oliveira Pinto, pedindo por
aturamento o terreno do marinha, situado
no togar denomnrulo Canto do Rio, em Ni-
theroy. — Lavre-se o termo o espeça-se o
titulo de aceinalo com 03 pareceres.

--
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

•Addit.00en!o ao de 27 de junho de 1908

Sr. inspector da Alfandega do Rio do
Janeiro:

N. 593—Communico-vos, para os devidos
efeitos, que o Sr. Ministro, attondendo ao
que solicitoii a Prefeitura do District° Fe-
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dera!, no officio n. GOS, de 23 do corrente,
resolveu por acto da mesma data, au-
torizar o despacho, livre de direitos, de
ac(órdo com o art. 20 alinea VIL n. !I,
da lei do orçamento da receita vigent o , de
43 volumos, vindos ote Nova )(cal: no vapor
ing/e.z Tennyson, com destino a seus osta-
belecimentos de ensino otiblico, sendo 27 en-
gradados e tres caixas, marca 4Prerritura
District° Federal», ns. 1 a 30. contendo um
chafariz completo e uma estatua de ferro
bronzeado, e 10 caixas e tres barricas,
marca 'Escola da Gloria-Prefeitura Dis-
trict° Federal», ns. I a 13, contendo lustres
e outros apparelhos para installações ele-
ctricas.

N. 594-Communico-vas, sara os fins côn.
venieátes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que requereu a Thc Rio de Imieiro
•way Light • and Power Compaany, Limited,
resolveu, por acto do 23 do corrente, eu.
toá= o despacho, livre de direitos, de
acordo com os decretos ns. 5.646, de 22
de agosto, e 5.6r0, de 20 de setembro de
1903, combinados com o § 22 do art. 2° e
art. 5° das Preliminares da Tarifa, do ma-
terial constante da inclusa relação, a ser
importado pela requereate com destino aos
.S3us serviços.

- Sr. gerente do Lloyd Brazileiro
N. 25 - De accordo com o despacho do

Sr. Ministro, de 22 do corrente, solicito-vos
as necessarias providencias no sentido de
serem concedidas passagens em classe, do
porto desta cida le até ao do Rio Grande,
EstiVo do Rio Grande do Sul, ao 1 0 escriptu-
rarlo da Alfandega do Maranhão Felinto
Elvsio do Nascimento, nomeado inspector,
cm commissão, da alfandega daquella ci-
dade, e á sua esposa, bom assim transporto
da respectiva bagagem.

- si'. delegado fiscal na Bahia:
N. 14) - Declaro-vos, para os fins conve-

!limites, que o Sr. Ministro, attendendo
que solicitou C intidiano Vieira, na petição
encaminhada com o officio da Delegacia
Fiscal no Estado de Sergipe, n. 42, do 4 do
corrente. resolveu, por acto de 26, autorizar
o despacho, livro do direitos, nos termos do
art. 2 ,, VIe n. 1, da, vigente lei orçamen-
taria da receita, do material constante da
;oclusa, relação, destinado ao beneficiamento
de productos do estabelecimento agricola de
propriedade do requerente, sito no munici-
pio de Santa Luzia, no referido Estado, com
exclusão, porém, dos artizos assignaladcs
com a palavra - não - a tinta vermelha.

WINn1

Dia 30 de junho de 1008

Sr. inspector da Alfandega. do Rio de
Janeiro:

N. 595 - Communice-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro. attendendo
ao que solicitou a Prereitura, do Districto
Federal, em officio n. 1.437, de 19 do cor-
rente, resolveu, por acto de 22, autorizar o
despacho, livre de direitos, nos termos do
art. 2° (VII, 0°) da vigente lei de receita, de
tres caixas, vindas (ia Europa no vapor
Crefeld, contendo marmores e bronzes dou-
rados, com o peso bruto total de 4.406 kilos,
destinadas ao °diacho do The atro Municipal.

- Sr. directer da Recebedoria do Rio de
Janeiro:

N. 05 - Communico-vos, para os fin.. con
venientes, que o Sr. Ministro, por do Tacho
de 6 do corrente, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda e de accerdo com o pa-
tecer deste, resolveu dar provimento, por
equidade, ao recurso encaminhado com o
vosso oficio ri.  30, de 28 de março ult:mo e
interposto por D. Maria da Piedade Carreiro
Villela (c indessa de Villela) do vosso acto
negando-lho annullação da divida da pena
de agua, do predio n. 31 á ladeira João llo-

mem, a partir de 1931, de que proprieta-
ria e (pie caldu cio ruinas.

N. 66. -Communico-vcs, para os fins con-
venientes, que o Sr. alinistro, por ilespacho
do 6 do corrente, proferido ein s:Jsão do
Conselho de Fazenda e do accórdo com o pa-
recei' deste, resolveu não tomar conheci-
mento, por estar perempto, do recnrs ) en-
caminhado com o VOSS) officio n. 22, de 25
de fevereiro ultimo e interposto por João
Jorge Gaio Junior, da vossa decisão man-
tendo o despacho pelo qual mandastes inscre-
ver, com o valor locativo de 2-1 69S. Para
o imposto de industrias e profissões. o esta-
belecimento commercial do recorrente á rua
do Senado n. 54.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 2I8 Devolvendo a essa delegacia o

processo que acompanhou o officio e. 123,
de 6 de inalo proximo findo, relativo ao pe-
dido de restituiçio de direitos pago: por
Seixas & Irmãos por 320 barricas de bacalháo
que foram lançadas ac mar por °ocasião de
um temporal apanhado em alto mar pelo
lugar inglez Duners, que as conduzia, re-
commendo-vos, em comprimento do des-
pacho do Sr Ministro, de 6 do corrente mez,
proferido em sessão do Conselho de Faz má,
e de accordo com o parecer deste, providen-
cias no sentido desci enviado o mesmo pro-
cessa á re spectiva alrandega para -Limar co-
nhecimento do assumpto e decidal-o, con-
forme lhe compete, nos termos da circular
n. 34, de 5 de novembro de 1006.

N. 219- Declarc-vos, para os devidos
efeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
o recurso transmittido com o vosso oficio
n. 32$, de 31 de outubro do anno passado,
interposto por .1. F. Castro Araujo & Comp.,
da decisão da alfandega desse Estado, sujei-
tando ao pagamento do armazenagem do-
brada. 72 floretes despachados pela nota
n. 33.015, do outubro de 1903, durante o
tempo em que permaneceram no enrimem,
aguardando solução do recurso que haviam
interposto sobre a classificação da mesma
mercadoria, resolveu, por despacho de G do
corrente, proferido em sessão do Conselho
de Fazeada e de accórdo com o parecer
deste, lugar provimento ao alludido re-
cuPSO.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N: 215-Communico-vos, para os devidos
efreitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
o recurso transmittido com o vosso officio
n. 436, de 19 de dezembro do anno proximo
passado, interposto pelo 2 , escripturario
tia Alfandeg a dessa capital Benjamin José
Golinho, do acto pelo qual essa delegacia
negou ao recorrente a entrega da quantia
de 3:945::, proveniente de multa de direitos
em dobro, imposta á Empeeza Lloyd Brazi-
leira e já recolhida integralmente aos co-
fres pnblicos, resolveu, por despacho de 6
do corrente mez, proferido cru sessão do
Conselho de Fazenda e de a.ccUrdo com o pa-
recer do mesmo conselho, negar provi-
mento ao dito recurso

N. 216 - Commnnico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, tendo presen-
te od'eciirso encaminhado com o vosso offi-
cio, Ia. 423, do 17 de dezembro do anno
passado, interposto por A. Krall, agente da
Ilumbursi Suclame ,•ihanische Dampfsc Itiffra-
hrst Gese'lschaft, do acto pelo qual a Al.
fande2a desse Estado impoz á recorrente a
multa- do direitos em dobro pala falta de
mercadorias verificadas na caixa GLA-AO,
n. 544, vinda de Hamburgo no vapor Men-
dm e descarregada com indicios de viola-
ção, resolveu, por despacho de O do corrente
mez, proferido em Sessão do Conselho de
Fazenda ode accôr,lo com o parecer do mesmo
conselho, negar provimento ao recurso em
questão.

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

Requerimento despaelearto

D. Leonor do Menezes Pa peira., por seu pro.
curador Pasehool Romano, pedindo a ex
pedição de titulos do montepio e meio-soldo,
na qualidade de viuve do capitão-tenento
commissa,rio da armada Sebastião Gomos
Pereira.-Satisfaça a exigencia da informa-
ção o apresente proc_in:ação.

Directcrie das Rendas Publicar
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

hia30 de ;trao de 1908

Sr. delegado fiscal da Bahia:
N. 4-Faço voltar ás vossas mãos o incluso

processo de infracção, instaurado contra Len-
poldino Jose de Souza, Enseada e encami-
nhado ao Thesouro com o vo sso oficio sob
n. 77, de 6 de maio ultimo, afim de que pro-
videncieis no sentido de ser devidamente es-
clarecido o ponto a que allude a informação,
junta por cópia, prestada a respeito do dito
processo.

- Sr. inspector da A ! fandega do Rio de .Ia-
neiro:

N. 75-Para que se possa dar solução ao
assumpto constante dos inclusos processos,
relativos ao ollcio ob 1. 239, de 2.5 de
março ultimo, da Delegacia Fiscal em São
Paulo, convem que a respeito presteis as
necessarias informações.

N. 76-Transmitto-vos, ?ara os devidos cl'-
feitos, a inclusa cópia do officio n. 4, de 15
de abril ultimo, (to consul do Brazil em
Christiania, endereçado ao Ministerio
Relações Exteriores e por este encaminhado
tambem por cópia, ao da Fazeoda, com
aviso n 97, de 3 do mez de junh ) corrente,
officio esse em que aquelle consul justifica os
motivos pelos quites deixou de legalizar a
matricula do navio de vela noruegitez
Lao .

- Sr. director da Casa da MJC la:
N. 23-Transmitto-vos a inclusa repre..

sentação do Sr. escripturario Luiz Alibi-
nio Alves de Carvalli ), acerca do aecusci no
de estampilhas do sello adhesivo, verifica-
do no mappa do movimento dassa reparti
ção, relativo ao mez de maio de 1905, afim
de que a respeito presteis 09 DOCCSSIPi09 es-
clarecimentos.

N. 284-Providenciae para que ao col-
Iector federal cria Magé seja entregue a
quantia de 31:100$, em estampilhas dos im-
postos de consumo, das taxas abaixo declara-
das, conforme requisitou o mesmo collector
no oficio n. 13, de 26 do mez proximo findo,
sendo 4 000 cintas de 2 :3 reis, especiaes,
estampilhas de 10$, 200 ditas de 20$, 10)
ditas de 50$ e 200 ditas de 100$'00.

- Sr. director da Laboratorio Nacion
do Analyses:

N. 2 l-Remetto-vos uma garrafa com vi-
nho, approliendida pelo agente fiscal Alfredo
Pinto da Silva e encaminhada, ao Thesouro
com o officio de 17 do corrente mez, da Col-
lectoria Federal em Pirahy, afim de quo
providencieis no sentido de ser devidamente
analysado o mesmo vinho

- Sr. prefeito do municipio de Nitherce
N. 6)- Transmittindo-vos as duas inclui-

as plantas do terrono do marinhas e ar-
crescidos, fronteiros aos dos terrenos e pre-
dios situados no porto do Caqueiro, lugar
denominado Barreto, nesse municipio, e re-
queridos em aforamento por D. Is abei da
Cunha Oliveira Coutinho, rogo-vos presteis
a respeito os esclarecimentos exigidos pelo
art.-3° do decreto n. 4.105,de 22 de fevereiro
de)1858,convindo que opportunamente façaes
devolução a esta directoria das referidas
plantas, as quaes ileverão ter o vosso visto.

•
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Segunda Si-Directoria das Rendas
Publicas

Sr. colleetor federal em ?etropolis
N. 18— Devolvendo-vos o incluso processo

de infracção ,intentado contra Menezes Bas-
tos & Comp. o encaminhado cem o vosso
officio sob n. 95, de 15 de maio ultimo, re-
commendo-vos, de ordem do Sr. director,
que deis cumprimento á exigeacia coatida

t inflormação tle as. 11 V. do mesmo peo-
coss ).

Receneaoria do Ri) de Janeiro
Reruimento; devachados

Dia :30 de junho (1-, 1003

Joaquim Vieira Soares — Transfira-se.
M. Vinda & C. — Inscreva-se em come

de M. Viliela & C , á v • sta, do alvará, de li-
conoa municipal n. 3.312, transferido para
a dita, firma.

Folippe 11 lio Pontes — Solte o docum-
ento de fls. 4.

Antonio Rodrigues dos Santos—Idem o de
11s. 2.

D. Rosa da Silva — Translra-se. Imponho
a multa de nos termos do art. 21 do
&arem n. 5.141, de 27 de fevereiro de 1904.

D. Rosa Vieturina — Deduzam-se seis
mezes, sendo tres no prumo passado exer-
civio e Ires no corrente.

D. Maria Ermelinda da Conceição—Tmns-
fira-s o.

Nunas & Gonçalves — Saltem os docum-
entos juntos.

Antonio da Silva Gonçalves — Trans-
fira-se.

Claudio llorta.la—Idem.
Octav io Porto—hl em .
D, Felicidade de Jesus Gomes—Selle o do-

enmento de fl. 1.
Ilenry Etienne—Pague o imposto em de-

bito.
Representação do Sr. escripturario Anta-

n . o F. CantanhOde, sabre a firma Amaro dos
Santos—Remetf a-se á Directoria do Conten-
cioso, solicitando-se a cobrança executiva o
exp!icanolo o motivo deso pedido.

Dita do Sr. escripturario João Borges La-
gcs, solo-e a divida do predio n. 91 da es-
trada nova da Tijuca—Sendo procedente a
divida, nada ha que deferir.

Dita do mesmo sobre as dos predios in-
scriptos orn nome de Daniel Teixeira, o
rne,mo, D. Maria II. Barhoza, Domingos Al-
ve3 da Silva Malheiros, Manoel M. da Silva,
I). Maria F. Pires Figueiredo, a mesma. idem,
Manoel Jos.5 Figueira, Marina M. Aratki,o,
D. Alice M. Araajo, D. Maria S. da Silva, A.
F. de Abreu, Dr. Luiz Pedro de Castro,
D. Maria Cawlida Soares, D. Amelia Caval-
eanti de Albuquerque, a mogina,
Annul!em-se as contra-12s e ofneie-se á Di-
rectoria do Contencioso.

Denuncia contra Arnaldo Dias Paes. —
Tendo sido verificado pelas diligencias e
exames procedidos ser infundada, a denun-
cia, archive-se.

Representação do Sr. euripturario Alfre-
do Soabra, sobre o predio n. 09 á rua do
Costa.—Oalcie-se á Directoria do Contencio-
so, solicitando-se a cobrança amigavel nos
termos da ordena da Directoria do Expe-
diente, n. 50, de 18 de maio ultimo.

Avios de iml'i•acç,To lavrados centre Jos j Silvei-
ra dos Neves e Pires Garibald, & Comp.
Fr4nciseo Antonio Carneiro e Pires & Gari-
baldi e C. Souza, Cony. e Pires & Gari-
balde.
Contra Pire, Garibaldi & Comp., febri-

cantes do bebid is á rua Barã.o do 8. Felix
n. 93, foram lavrados os seguintes autos,
por terem vendido vinho artificial sem s
a saber:.

Auto n. 72 por haverem vendido o dito
vinho sem sello a Josa Silveira das Neves,
estabelecido a rim, Pereira Nunes n. 49

Auto n 00 poia haverem vendido o mesmo
vinho sem saibo a Francisco Antonio Carnei-
ro, á rua Condo de Ilomfim n. 19i;

Auto n. 10i3 por haverem vendido o mes-
mo vinho e nas mesmas condições a C. Souza
& Comp.. á rua Dr. Dias da Cruz n. 23

limt mal o s, nailt allegaram os autoados em
sua deteza.

:anodosatias as mercadorias aporehenilidas
em cada um dos esta' elecimeatos acima
menc.onados, foi verificado pelo 1.11))1at)rio
Na domiil ser um vinho de fruct : is artilLial e
como tal sujeito ao imposto ite co:tsumo.

E•tando provada a infracção. julgo proco
deltas los antes ns. :2, ta) e IO( e ft revelia
dos autoado:, imponho a Pires, Garibaldi
.çz. Comp., a multa ole 1:0	 gráo ma.ximo
do art 1 2, ri. II, letra o do • 5.S9
de fo lo h:varara de MO, tendo em vista o
que li ou resolvido pela ii Ci•:11) n lo Coes 1h)
de Fazen Ia, em sessão de 21 de março do
correu'e anno, publicada no Pi.,-tri g Officiai
de 2o d 1 mesmo mez.—Intime-s

Auto de irtfrrcç'o 1.rerr-rdo	 nti .:s SCé!!:,!/, Pinto

Contra Souza Pinto Comp., estabeleci
Is si rua Barão de S. Felix ri. 1, Id lavrado
auto por estala-mu com prei tudo em vinhos
sem ragistro e terem exposta á venda 87
caixas olo vinho branco artificial, inculcando
como viallo Ite uva, estrangeiro, estando as
ditas caixas acompanhadas das estampilhas
de 100 réis a.pplictre's aa vinho estrangeiro.

Intimaolo:, 03 autuados ntda allegaram
em sua defeza.

Da analyse proullida pelo 1 al,oratorio
Nacional, verifica-se que co trata, de um vi-
nho natural ao qual se a o l:icionaram alcool e
agua. em uma da: miareis e ateou' á outra.

In trina o agente fiscal que a falta da de-
feza O a conlis,ão da procedendo do auto e
que a adolic. ção do outras sub,tancias tar-
ifa insalliciontes as estampilhas que para
a salta oena foram Aladas na occasião de ser
importado o v' eito, a menos que não haja
saloio da Alfan lega com a alteração
cada na analyse.

As ponderações do agente fiscal, aliás mili-
te acertadas, não colhem o caso presente,
porquanto as estampilhas encontradas, cor-
respondentes pre,:isamente á quantidade de
garrafas de vinho, apprehendida e não sendo
encontrada outra mercadoria sem os re,pe-
ctivos selio : , não se pode julgai que os autoa-
dos deslolmassem o vinho por addicção de
outras substancias nava, aumentar a quan-
tidado.

Não et .tndo timbu] provada a sita quali-
dade de imaort oiores di. mercaikria appre-
bandida, o que poderia faz ur presumir te-
rem feito tal oula.,ão em proveito proprio,
de modo a obter maior lucro pelo augmento
do cent :lido de 2a,da, barril, não se deve tam-
bem dl:atilai-os, tanto mais quanto a coa-
ttavenção no ciso seria de, falta de safio, o
que 4e não verifica do processo que versa
sarnento por expor á venda vinho ar glacial
,companhado do seita destinado a vinho es-
trangeiro. Sendo a mercadoria um vinho
natural tddiccionado de alccol ou de afaooi
e ouila, não se verifica nesta parte a in-
fracço aut.( ada.

Referindo-we, porán, o auto a outras con-
travençõcs, a falta de registro e estamdo
esta confessada pela ausemaa, do (Leza
julgo, pois, ti. revelia, procedente o auto,
quanto á falta do registro para o cominar-
cio de bebidas e imponho a Souza. Pinto
& Comp., a multa de 200:, grão maximo do
art. 122, ri. I, letra a do decreto n.
do 10 de fevoreiro de inf.—Intimem-se.

Autu de in;racçõo lavrado contra Reiristo
Sil a Bet:th.r

Contra Evaristo da Silva Baltbar, e s tabe-
lecido á rua Dr. Archias Cordeiro n,
foi lavrado auto por haver vendido fumo
sem sello.

Allega o autoado que não se achava pre-
sente quando foi lavrado o auto e sá o assi-
gnoo por ter sido chamado pelo agente
Tendo na vespera, admittido como prati-
cante um moço inexperiente II)  negocio,
este estava embrulhando o fumo para sol-
tar, quando foi surprobendido pelos agentes
liscaes que, sem lhe darem tempo de con-
cluir a operação do compra e venda, toma-
ram a mercadoria, e lavraram o auto e
fanfo O as:.im que com a precipitação, de-
clararam se • em 25 grammas de fumo,
quando são 5'1 grammas.

Si 03 em p regados 11,.eies tives~ mais
11311 p d calma, veriam o empregadd
sollar antes de emiti e .4.ar o fumo, tanto que
não Se Met1C'011OU o nome ) comprador,
que no cioso O necessario, por IR":0 re iratar
dc genero exp,sto á venda e sim de trans-
acção commercial, em que tanto é r.;spou-
savel o vendedor como o ,,olupra,dor.

O agem r fisco! informa que o auloado s.)
achava no estabelecimento quando alie alli
penetrou, ao lado de dois outros emprega-
dos, preparando) cigarros, accrescendo que
a sua ausencia em nada aprove i taria a)
cas) sujeito. Não é tambem exato que o
fumo II ssa tomado das mãcs do empr.-3-
gado e sim do) comprador, na occas.ão
do lhe ser resiliiiido o troco. A allegação
ser novato o cmpreg tolo), não p 'de allrE-
aleitar ao autoado. Quanto :1 faLa de
gnaf ura tIO comeraior, não O riu iii lo ex-
igido pe'o roe.i1tment,o nem no) 0;53 ha
qnalquor respoasabilidade por p ti-te do con-
sumidor_

O autoado, utilizando-se da fa,,ultlade
não ter sellado o fumo e xi s tento ciii smi
estabelecimento, por se haver registrado
como mereadcm pof gro-s:o, aproveita o
fumo para veador a vare.',o sem o ~In.
tente seilo e este procedimento é comine:a
em quas ; todos os negoc ant •s nesta:: condi-
ções. tanto assim que; são constantes as
chmações para o ragomento da taxa maior
de r,';_;.stro, qu tudo seria :atura! procura:
satisfazer a menor contribuição.

Quando, amezar de reiteradas reclamai-5es
não conseguem ser tributados r.a taxa mais
elevada, obteein a diferença da licença mu-
nicipal, pagando, portanto, maior qu onia,
para alcançar o registro de marcador por
grosso. Esto prwedimento demon•fra,
grande vantagem que anferam com a per-
tfliSO de não ter o fumo de - llado empasm-
talho e soltado.

O antoado, conforme provam a informa-
ção do agente fiscal o as guias de compras
juntas, não o mercador por gross . . como se
registrm, e isto demonstra que procurou,
por esto meio, obte.. fa,:ilatad para, escapar
do inuo,to.

Julgo, pois, procedente o auto o imponho
a Evaristo da Silva Banhar a multa de
oui sz, minimo do art. 12?, n. Iettra 1, ; o
decreto n. 50), do 10 de fevereiro do
B 08,— Intime-se.

Imprensa Nacional

EXPED:ENTE DA DIRECTORIA.

Dit, 15 cic junho de MS

N. 873—Communicou-se á Directoria do
Contabilidade da Marinha que a assignatura
do Pioria Official, requisitada no oficio
ri. 850, de 12 do corrente, foi acceita para
come;ar do dia 1 do abril ultimo..	 - -
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Di2 22

N. 870— Pediu-o ao Thesouro o paga-
mento á Ligla & Power Company, de duas

contas provenientes do fornecimento do
energia electrira para esta repartição
nos mezes do abril e maio unimos.

Dia 23
Declarou-se:
N. 80—A' Inspectoria. da Alfaiadoa de

Plorianopolis que foi restabel 'cala a assigna-
tura do Liario Officia a que se referiu no
oficio n. 29, de 11 do corrente

N. 881— Ao colleetor federal em S. Jo0
dos Barrair•s, que sua assignatura para o
Diaïià Official depende de communicação
Delegacia Fiscal, onde se procede ao desconto
nos vencimentas para o respectivo paga-
mento

N. 882—A' Intendem:ia Geral da Guerra,
(lua o preparo das eacommeadas men-
cionadas no oficio n. 629, deli do corrente,
depondo do fornecimeuto th-s respectivos
mo lalos, que aqui não existem.

Pedia-so
N. 883 —Ao Thesoaro Federal, o paga-

mento a E. Larnbert do uma conta pros-e-
Monte do fornecimento do material;

X. S1—A' Delegacia, Faseai em Peruam-
cselareeimento sobre a assignatitra

do Di trio Viciai de que tratou no officio
n. 2), de IJ do corrente.

Dia 23

N. 885—Deu-se conliecimeato á Wrectoria.
do Serviço de Estatistica enumere:til dos
dias em que foram publicadcs no Diario
Offici , d os balanças a que se referiu no officio
n. 119, do 25 do corrente.

N. 880 — Peditaso ao Thes.ouro o paga-
mento a E. Lambari., ile uma conta prove-
niente do fornecimento do material.

ria 27

N. 887 — Já. foi publicailo.
N. 8sS—Deu-se conhecimento á Delegacia

'Fiscal no Paraná, da, remessa dos regula-
mentes reipasitailos no officio n. 158, de 23
(to corroia°.

N. 889 — lanu-so conhecimento á In spc-
ctoria da Alfandoga da Bahia do, remesia dos
regulamentos pedidos no officio n. 109, de
1 3 do c.a'rente.

Eia 30

Ns. 890 a 892 — Enviaram-se ao Theontro
os attestados do frequencia, dos empregados
da Imprensa Nacional e Diario Official rela-
tivos ao Mn de junho deste anuo.

N. 833 — A' Inspe:toria da Alfandega
Rio de Janeiro enviou-se o attestado de fre-
qilencia dos empregados dessa. repartição
:alindas á Imprensa Nacional, relativo ao
mez do junho deste anno.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 26 do junho findo
Foram nomeados, durante o segundo se-

mastro do corrente anno, agentes das enfara
In srias militares

Do Ale grete, o 2 , tenente do 30 0 batalhão
de infantaria João Hortencio do Mendonça
Uclaia, excedente do quadro

Florianopolls, o 2° tenente do 37° bata-
lhei) do infantaria Lindolpho Josa de Souza
Nobrega ;

Do S. João d'El-Rei, o 2° tenente do 38 3 ba-
taljião do infantaria Propercio da Costa e
Silva.

— Por outra da mewna, data, conceleu-so
licença ao 2° tenente reformado do exer-
cito Joel Alves de Oliveira, para residir
no Estado de Minas Geraes.

—Por outra do 27 tambem de junho ulti-
ano, foi nomeado encarregado do deposito de

material bellico de Matto Grosso o tenente
reformado do exercito João José de Santa
Anna,.

— Ainda por outra do 28 do aludido rnez,
concederam-se 30 dias de licença ao pra-
ticante da Direcção Geral de Contabili-
dade da Guerra. Alberto Freire da silva,
para tratar de sua sande, cai prorogação
daquelas, ern cujo coso Se achava o com os
vencimentos que lhe competirem.

Expoden(e de 22 de >l ha de 1008

Ao Sr. Ministro da Fazenda
Devolvendo o processo de habilitação do

herdeiros do contribuinte do montepio civil
Geraldo Francisco Xavier do Lima, acom-
panhado dos ti tolos deelaratorios das pen-
sões distribuidas ás suas tulhas (aviso n.111);

Remettendo o precess) do reversão da
peasão do montepio civil iestituido pelo
2° oficial aposentado da Secretaria da G u tira
Luiz Gaticia, Soares !e Divar (aviso n, 40s).

Solicitando pagamento das seguintes quaot-
tias

De •66208 ao 2 , tenente Egydio Martins
de Souza (aviso n. 405);

Do 57.03 a Moreno Bordado & Como.
(aviso a. 4)0);

De 60a996 ao tenente-eoronal Dr. Josa
Oliva) de Ceda (aviso n. 410).

—Ao Sr. Ministro da Industria, Viação
Obras Publicas ramettem'o cópia do tele-
gramma em que o commandaate do 7° dis-
tricio militar trata do transporto do praças
para al dto Groso.

—Ao Supremo Tribunal Militar, rema-
lendo, p ra, os fins convenientes, capia do
decote de 10 do corrente, reformando o ca-
pitão nomaz Wrigth Wall de Jesus alei.
reides.

— Ao commamlante da Escola do Artilha-
ria e Engenharia:

Anprovando a sua deliberação de dividir
em 'turmas os alumias .matriculados para
proseauir em seus estudos polo regulamento
de 1898 e de des i gnar para reverem as se-
gundas turmas da l a cadeira do 20 armo
(necanica o balistica) e da l a cadeira do 3.
(artilharia), respectivamente, o 1° tenente
Dernardino Vieira Lima o o 2' tenente An-
tonio de Azevedo, devendo, porano essa di-
visa° viaorar sarnenta no preseate atino;

Declarando que ao alumno aspirante a of-
firial Cantis Autra,n Dourado se devora le-
var em conta, para a matricula no 3° armo
do curso geral pelo regulamento do 1808,
os exames prestados no 1 0 anno do curso de
artilharia, pelo de 1005, desde que exista
idontidatle de programmas com os das ca-
deiras e aulas em que se tem de matri-
cular, ficando, portanto, dispensado da ma-
tricula na aula do referido à° anno (sombra
e perspectiva) e na parte de explosivos da
1' cadeira do mesmo anno (artilharia).

— Ao intendente geral da Guerra
Approvando go oontracto celebrado pela

intendendo. do 5° districto militar, com
Glasser Sc Filho, para aciuisição de ar-
rolamentos de fracção, bolé,a,s e toldos para
carroças, na importancia, de 23:144a000.

Mandando
Forkeer á Escola do Guerra r:0 exem-

plares de cada um dos alvos figurativos,
adoptados nas linhas de tiro

Organizar desde já as tabella,s do utensi-
lios para as unidades eivadas pela lei nu-
mero 1.e60, de 4 do janeiro ultimo, sendo
feitas as outras á medida que forem roer-
ganizadas as repartições militares e quar-
tais generaes.

— Ao chefe do Estado•Maior do Exercito:
Approvando a deliberação que tomou o

commandante do 4° distrieto militar de
nomear o 2° tenente Innocencio Carolino
Sayão de Carvalho para exercer, interina-
mente, as funcções do auxiliar do encarne-

gado do detalhe do quartel -general do mes-
mo districto.

Declarando:
Que é nomeado o capitão alelehisedeek do

Allannerque Lima para lazer parta da
comnissão incumbida da organização da
repardaão do Minister:o da Guerra, em
suaOituição do capitão Alfredo Pretextado
Maeiel da Silva,	 falleeido

Que o 1° tenente Job alattos da
Costa deve ser considaral o adindo á Repar-
tição do Estado-Maior, desde data de sua
apresentação quando reate:assou da commis:
são do linhas telegraphine de Matto-Grossa
ao Acre.

Mandando elogiar em nome do Sr. Pre-
sidenta da Republica e afinitra daGueera,
o 1 0 tenente mouco lo 5.1 classe Br. Ar-
mando de Calamos, medico da, commissão
de linhas telegraphiaas do S. Line do Ca-
eere3a alatto Gros , o, pela soa dedicação,
zelo e competencia cem atua tem destoa-
p nha lo os serviços miatila sda referida
a o nun issã •

Perinatal lo ao 2' teeretn IIvmen
Cunha Louzada, vir á Capa al

Transferiu to, na ai ma do inana oral, o
I° tenente João Teixeira elatios test I. 110 5"
I) Lta1hrto para o 23, e ( 2' s tereLtei Al-
fredo Ja ler de Carvalao N.: y es. d.) 1 para o
25', e Franeaca X'tviee das Cliegk:, do ea,
para o 12'.

/?.•2veriwe,itás

Dia 20 do ik;r.i.o do LOS

João Luiz Romero Filho, dentista, offern-
condo seus serviços ao exercito. — Aeuardo
regulamente COUSelltellte dl reorganienia.

Francisco Constautino aralagneta. 2° te-
nente, palitado consignar á, Cooperativa Mi-
litar.— Dirija -se a e sa ass - ,ciacão.

Ursolino Gonçalves da ailva, pedin lo ti-
tulo de soldo.—Apresante a sua bixa.

Antonio Falia Gomo, cebo tio eequailra,
polindo paaamento.--anleferado.

Angusto da Cunha Du reie Est e". la,alforo
abotino. pediado pagaea•Lio.—Neo lhe com-
pete o pagamealo repol'idA.

Francisco Xavier Cavaleanti 410 Alict-
querque, pedindo poaarneato.—Inde:arido.

Manoel dos Santas, pedindo s !do de vo-
luntario. —Indeferido.

Pedro Anjos Cavali:anti, pedindo tryla-
mento.—In,leferido.

Route José da Silva, pedindo despacho.—
Não ha que deferir.

Bartholomeu de Assis Brazil, pedindo eles-
pacho—Não ha que de i'erie.

aludi° Martins de Souza, 2' tenente, pe-
dindo nova inspecção.—Indererido.

Rosa Emitia de aloraa e , propondo fazer
concertos na lancha Iforor ,.,. —A' seer, taai -
para sanar um documento.

Supremo Tribunal Militar
ACTX DX SESSÃO EM 1 tu XEME 	 1908

Pwsileacia do Se. 1,,i.is.o
rera tinto

Ao primeiro dia do mcz do abril do anuo
do 1908, achando-se presentes os Srs. mi'
nistros: almirante Eliziario B xrb.sa, ma.
recital Ruam) Gaivão, almirante Coelho
Netto, mareehaes Argollo, Teixeira dunioa
e Camara, Drs. Souza Carvalha, .1cyn4lino
de Magalhães e Artoelialtis Gaivão, c
Sr. presideete abriu a sessão,

Lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente, o secretario deu coa'a do expe-
diente que foi lançado no livro competente.

O Sr. almirante preside mo prispoz aos
demais Srs. ministros su spender a sessão
por dous motivos que julgava deverem ser
tomados em consideração, sendo o primeiro
o falecimento do saudoso coliego, o Sr. ma,
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Gol- condemnaram os réaos a seis mexes de prisão
com trabalho, gráo miruim° do art o 117 do
Codigo Penal Militar.

JosO Manoel Malheiros, soldado do 1° res
gimento do infantaria da força policial (1)
District° Federal, accussdo de desen50.—
Foi reformada a sentença do conselho de
guerra que condemnou o réo por crime de
deserção aggravada a quatro mexes de pri-
são, suposto grão mOdio do art. 239 do ruo
gulamento n. 10.'2'22. do 5 de abril de 1820,
para c MilenInar como condemnaram o dito
réo ao mesmo tempo de prisã grão médio
do art. 288 do citado regulamento.

André Avelino de Sult'Anna, Francisco Ro-
(trismos da Silvas João Antonio de Lima e
Julio do Nascimento, marinheiros nacion WS,
aecusados do crime de furto.—Foi confir-
mada a sentença do conselho de guerra,quer
na parte que absolveu o ré° André Avelino
de Sant'Ann u da accusação que lhe foi inten-
tada, quer na que c mdeinnou os réos João
Antonio de Lima„Iulio do Nascimento e
Francisco Rodrigues da Silva, sendo os dous
primeiros a dons annos de prisão, com tra-
balho, grão nriximo do art. 151 (pream-
bulo) do Codiga Penal Militar e o ultimo
Francisco Rodrigues da Silva a uni anno
e quatro mezes do igual prisão como in-
curso no mesmo grão do art. 151 combi-
nado com os arts. 17 e 57, tudo do referido
codigo.

—Pelo Sismi ist Dr.Arrachellas Gaivão
EnSas dos Santos e Manoel Jos l Ferreira,

ambos soldados do 40 regimento de cavada-
ria, acensados de ferimentos re_-!iprocos. —
Foi confirmada a sentença do conselho do
guerra, qu ar na parte que con(lemnou o rés
Mano O José Ferreira a nove mexes de pri-
são com trabalho, corno incurso no grão
médio do art. 15) do Coligo Penal Amar,
quer na parte que converteu o julgamento
em diligencia (rant° ao réo EnOas dos
Santos.

Le.erino Martins de Mendonça, soldado dci . -
24) batalhão do infantaria, aceusado do de-
SerÇãO. — Foi confirmada a sentença absolu-
teria do conselho de guerra.

ACTA DA FES.;:k0, EM 10 DE AREM DE 19)3

rechal João Thomaz Cantuaria e que por
is determinava que Se lançasse na acta
um voto de profundo pezar, é o segundo por
ter completado o Egregio Tribunal o seu
primeiro centenario do fundação, unanime-
mento acceitas as propostas, o Sr. pre-
sidente levantou a sessão.

--
ACTA DA SESSÃO EM 3 DE ABRIL DE 1903

Presélencia do Sr. minis'ro almirante Pe-
reira Pinto

Aos 3 dias do mez de abril do anno do
1908, achando-se presentes 03 Srs. ministros:
marechal Rufino Gaivão, a l mirante Coelho
Netto, marechaes Argollo e Teixeira Junior,
Drs.Soliza Carvalho, Acyadino de Mitgalhães
e Arrochellas Gaivão, o Sr. presidente abriu
a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente, o secretario deu conta do exoe-
(Dente, que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes prasessos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Antonio Joaquim da Trindade e Silverio

Alves do Nascimento, sold idos do 3;0 ba-
talhão de infantaria, accusadoa de deserção.
— Foram confirmadas por seus fundamentos
as sentenças absolutorias dos conselhos de
guerra.

Ausr u-to JosO da Siva, soldado do I" regi-
mento de cavallaria, acusado de deserção.
—Foi reformada a sentença do consslho do
guerra, que condemnou o ré) a tres anus
( ires mexes de prisão com trabalho, para
condemnal-o a seis mexes de igual prisão,
como incurso no grão minimo do art. 117,
n. 3, do Codigo Penal Militar.

Onofre José Lourenço, soldado do carpo de
Montaria de marinha, accusado de dsser-
oão.—Foi coufirmada a sentença do conelho
de guerra que coadomnou oral° a seis mezes
do prisão com trabalho. gráo minimo do
art . 117 do Codiga Penal Militar.

JosO Joaquim de Sant'Anna, soldado do
22) batalhão de infantaria, acsusado de
lesões corporms.—Foi confirmada a sen-
tença (l) conselho de guerra que condemnou
o n'o a um anuo de prisão C3111 trab.l1110,
como incurso no grão maximo do art. 152
(preambulo) do Coligo Penal M fitar.

—Pelo Sr. ministro Dr. Acs • ndino de Ma-
galhães:
• Ezaou:el dos Santas, Luciano Martins Le-
mos e Jcsé Mareollino de Menezes, to :o; sol-
dados. o l° do :-.8° batalhão de infantaria, o

do 11° regiroonto de cavallaria e o 3) do
9) da mesma arma, aceusados de deserção.
—Foram confirmadas as sentenças dos coo-
selliss de guerra, que condemnaram os réos
a seis mexes de prisão com trabalho, grão
min:mo do art. 117 do Cedi ,.1.o Penal Mi-
1 i t kl'.

Antonio da Silva. José Carlos dc Araujo
Moia o Antonio Cabral, tod ss sol lados, és
dons primeiros do 20 regimento de artilharia
tio campanha o o 30 do 14° do cavalla-
ria, accusasloa de deserção.— Foram coalir-
madas as sontenç is do conselho de gaerra,
que condemnarams Os ré9S a seis mexes de
prisão com traballio,gi áo minimo do art.117
do Codigo Penal Militar.

José Guilherme do Nascimento, soldado do
330 batalhão de infantaria, acoimado de de-
serão.—Foi reformada a sentença do con-
selho de goerra, que condemnou o réo a
ires manos e tres m •zes de prisão cana traba-
lho, para condemnal-o a seis MOZO3 de igual
prisão, grão minimo do art. 117 do Codigo
Penal Militar.

João Cardow de Mono, saldado do corpo
de inf miaria de In ri nua, accusa 10 do feri-
mentos.—Foi confino ida a s!ntença do can-
selim de guerra qu,s condernnou o ré° a
seis D107.03 de prisão com trabalho, gráo
ininimo do art. 152 (preambulo) do Codigo
Penal Militar.

—Pelo
vão:

AlTonso Ferreira da Costa, saldado do 210
batalhão de infantaria, accusado de deser-
ção.—Foi confirmada a sentença do con-
selho de guerra que condemnou o réo
seis mexes de prisão com trabalho como
incurso no grão minimo do art. 117 do
Codigo Penal Militar.

Manoel Cesario dos Santos, saldado do
9' regimento de cavallaria, accusado do
homicidio.—Foi confirmada a sentença, do
conselho do guerra que absolveu o rSo da
accusação intentada. Os Srs. ministros
almirantes Pereira Pinto e Coelho Netto,
Drs. Souza Carvalho e Acyndino do Mag
Utiles votaram vencidos, fazendo os dons
unimos especificações do seus votos.

--
Aors DA SES.ÃO EM 8 DE AORII. Da 1903

Tresidencia do So, mini4ro almirante Pe-
reirl Pinto

Aos 8 dias do mez do abril do anno de
1908, achando-se presentes os Srs. ministros
marechal Itut".no O aivão, almirante Coelho
Netto. marech • tes Argollo e Teixeira Junior,
Drs. Souza Carvalho, Acyndino de Maga-
lhães e Arracluallas Gaivão, o Sr. presidente
abriu a ses:ão.

lida e approvada a acta da, sessão ante-
cedente,o s acretario deu conta do expediente,
que foi lançado no livro comoetente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. 8 nua carvalho:
Wencesláo Pereira da Cunha, soldado do

2° regimento de animaria do campanha,
accusado de deserção. — Foi confirmada a
sentença do conselho de gam ara, que conde-
mnon o réo a tres annos o Ires mexes de
prisão com trabalho, coma incurso no grão
médio do art.117, n. 3, do Codigo Penal Mi-
litar.

Telesphora Vieira Ferreira e Manoel R sy-
mundo, ambos soldodos, o primeiro do 4°
batalhão do infantaria a Idido ao I0 1 da
mesma arma, e o segundo do 2 regimento
de artilharia de c amponlia. accusados de
deserção .—Foram confirmadas as senten;)as
do conselho de guerra, que condemnaram os
rios a sais mexes do pás:O-) com trabalho,
como incursos no ssr:io minimo do art. 117,
n. 3 do Codigo Penal Militar.

Sebastião Lima Ferreira da Silva, soldado
do 40 batalhão de artilharia de posição, ao-
ensaio de ra ;Meneia á pri:ão.—Foi refor-
mada a sentença do conselho do guerra que
condemnou o réo a um anuo de prisão com
trabalho, para absolvei-o desse crime, por
julgar tel-o perpetrado em legitima defesa
propria. O Sr ministro Dr. Souza Carvalho
votou pela confirmação da sentença do con-
selb de guerra.

--Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-
galkIteg:

Pereira da Silva o Ernesto de Oli-
veira, ambos soldados, o primeiro do 2°
batalhão de infantaria, e o seguindo do 2 0 re-
gimento do artilharia de campanha, aecusa-
dos de deserção.— Foram confirmadas as
seatenças (lo eonsolho do guerra que con-
&anularam os réos a se,:s mexes de prisão
com trabalho, grão minimo do aloto 117 do
Codigo Penal Militar.

Francisco Luiz de Abreu, soldado do 2' re-
gimento do infantaria da força policial do
District° Federal acenado de deserção.—
Fui confirmada a smtença do conselho de
guerra, que candenurm o r , o a quatro me-
Z 's de prisão, grão inOdio do art. 288 do
vegulamento n. 10.222, de 5 de abril
do 1880.

Antenor Zeferino e Manoel Raymund) dos
Santos, ambos marinheiros naeionaes, o pri-
meiro grumete co segundo de 28 classe, ac-
ousados de deserção. — Foram con trinadas
as sentenças dos conselhos de guerra, Q113

Presidem:ia do Sr. ministro olmintnle
Pereira Pinto

Aos 10 dias do mez de abril de 100,1,
achando-so presentes os Srs. ministros alini-
ranto Elisiario Barbosa, marechal Rutin°
Gaivão, almirante Coelho Netto, marochaes
Aroollo, Teixeira Juni ir e C amara„ Dias
Souza Carvalho o Acyndino de Magalhaes,
Sr. presidente abriu a ses

Lida e approvada a acta da sessão ante
cedente, o secretario declarou não haver
expediente.

Furam relatados os seguintes processos:
Psalo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Ameno Veiga e liraulio de Araujo Braga,

capitães-tonantes da armada, acusados de
falsidade administrativa.—Foi coatirmada, a
sontença do consalho da guerra, já na parto
que absolveu o primeiro destes réos da ao-
ettsação que lhe foi intentada, já na parte
que julgou extincta a acção pont contra o
segundo réo Araujo Braga. oor haver o
mesmo fallecido, corno consta (les autos,
baixando estos a instancia inferior afiro dõ
ser julgado o pronunciado neste processo,
João Climaco Accyoli Lobato, 2' tenente
commissario, lago que S'.3 apresente ou seja
captura:10.-0 Sr. ministro marechal Tei-
xeira Junior, votando pela sentença, aVitou
tu ma observação.

—Pelo Sr. ministro Dr. Acyndiao Vicente
de Magalhães:

Manoel Tavares do Oliveira, soldado do
5° regimento de artilharia de companha, ac-
cusa • lo de deserção.—Converteu-se o julga-
mento em diligencia.

Sr. ministro Dr. Arroxellas
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Jaymo Evangelista da Silva, soldado do
corpo de infantaria do marinha, Geminiano
Solert, clarim do 30 regimento de cavai-
brio, o Tancredo Antonio dos Santos, sol-
dado do 2° regimento do artilharia do cam-
panha, aceirados do deserção.-Foram con-
firmadas as sentenças dos conselhos de
guerra que condenmarani 03 réos a seis
mexes do pri-ão com trabalho, grilo mí-
nimo do art. 117 do Codigo Penal Militar.

José Geraldo Sabino o Francisco AngeFno
de Oliveira, ambos soldados, o primeiro
do 100 batalhão de infantaria e o >egundo
do corpo do infantaria de marinha, ac-
cus idos de deserção.— Foram reformadas
as snotenças dos conselhos de guerra que
condeninaram OS réus a tres annos e tres
mexes de prisão com trabalho para coa-
domnal-os a seis mexes de igual prisão, orá()
minium do art. 117 do Codigo Penal Mi,-

ACTA. D.n SEsSIO TAI 22 DE ABRIL DE 19d8

Prcoidrosio do	 ministra rtiiireiVe
Eltsi !ri) .B 0.5o ,a

Aos 22 dias do MeZ do abril do 1908,
aelroulloso presentes os &S. ministros ma-
rechal Rolho> Gaivão, almirante Coelho
Neto, mareehal Teixeira Junior, generaes
de divisão Marinho e Medeiro s , Drs. souza
carvalho, Acyndin o do Magalhães 3 Arro-
(Aleitas (aivão, o Sr. presideate abriu a
sessão.

Lida o approvada a acta da sessão ante-
cedente, o secretario deu conta do expe-
diente que foi lançado no livra competente,

Foram relatados 03 seguintes processos:

Pelo Sr. ministra	 Dr. sguza Carvalho:

Aggeo alarve:, da Rosa, '''anardião
corpo do ofliciaos inferiores da armada,
ace rodo	 homicidio. — o tribunal an-
minou todo o processado do conselho, de
guerra, visto ter sido comovi° o ['aficcio-
nado nello, como auditor, um capitão-
tenente, contra o disposto nos arts. 14
e 291 do Regulamento Proeessual Criminal
ablitar, mandando restituir os autos á auto-
ridade competente, para os fins de direito.

Daniel da Silva Abdon e José Pedro do
Souza, soldados do G° batalhão de artilha-
ria de posição, accusados de fugida de pre-
sos que escoltavarn.--Foram julgados nullos
pelo conselho de ar der:ao os conselhos de in-
vestigação. O tribunal reformou essa sen-
tença, para julgar valido o conselho impu-
gnado, e, em consequencia, mandou prose-
guir no processo até sentença final CJM a
maxima brevidade, restituidos os autos á,
autoridade competente. O Sr. ministro
Dr. Acyndino do Magalhães additou uma
observa fio

Antonio de Oliveira, Zulina Orlando Ro-
quette e Condido Caetano do Oliveira, todos
soldados, o primeiro do corpo de infani,aria
do marinha, o segundo do 2° regimento de
artilharia de campanha e o terceiro do 383
batalhão de infantaria, accusados do desor-
ção. — Foram confirmadas as sentenças dos
eonsolhos de guerra, que condemnaram os
n'03 a seis mezos de prisão com trabalho,
gráu 111101100 do art. 117 n. 3 do Codigo
Penal Militar.

—Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino do Ma-
• galhães:

Paulo Francisco da Silva, anspeça.da do
23° batalhão de infantaria, aceirado de fo-
rimento.---Foi reformada a sentença do con-
selho de guerra, que also/vou o réa, para

• ctildemnal-o a bus mezcs de prisão com

1,1) alho, como incurso no grão médio do
art. 153 do Codigo Penal Militar.

Umbolino Rodrigues 'Barbosa, soldado do
280 dto:ilha() de infantaria, accusado de de-
seroa .—Foi reformada a sentença do conse-
lho Iln gaerm, que condeinnou o ra) a tros
amor de prisão com trabalho, para con-
denmol-o a tres annos e tres mexes de igual
prisao, gráo málio do art. 117 do Coligo
Penal Militar.

Delmiro Delfim dos Santo s, soldado do 130
batalhão de infantaria, aceirado do deserção.
--Foi reformoda a sentença do coos . lho de
guerra, que condemnou o réo a quatro e moio
annos de prisão com trabalho, como incurso
no art. 117 do Coligo Pnal Militar. s
declaração do grão, para condeinnal-o a
seis mezes do igual proão, grão minimo
daquilo artigo e codigos citados.

lienriquo da Rocha Machado e João Ba-
ptista, do Carvalho, ambos soldados, o
primeiro do 1° regimento de cavallaria e o
segando do 2 batalhão de engenheiro,
accusad3 de deserção.—Foram reforma las
as sentenças dos conselhos de guerra, que
condemnaram os réa, a seis olmos de pr:sio
com trabalho, para endemird•Os a tres
annos e tres mexes de igu.11 prisão, grao
médio do art. 117 do Codigo Pen ii Militar.

Hilario de Sant'Aima, soldado do 2° regi-
mento de artilharia de camon,elia, aceirado
de deserção.— Foi confirmado a, sentença do
conselho de guerra, que con teimou o ré° a
seis meus de prisão com tra i ) libo, gaio mi-
fim) do art. 117 do Coligo Penal Militar.

— Pelo Sr.. ministra Dr. Arrochellas
Gaivão:

JOU, Antonio dos Santos, Pedro Eliziario
da Rocha o Manoel Ferreira dos Santos,todos
soldados, o 1° do corpo do infantaria de ma-
rinha, o 2° do 22' batalhão do infanta-
ria e o 3' do 2° regimento de artilharia
de campanha, aceusados do deserção.—

confirmadas as sentenças dos conselhos
do guerra, que condemnaram os réos a seis
Mexes de prisão com trabalho, grito minimo
do art. 117 do coligo Penal Militar.

Antonio Gomes Vieira, soldado da Força
Policial tio District° Federal, accusado de
deserção. — Foi confirmada a sentença do
conselho do guerra, que condemnou réo a
dous mexes de prisão simples, grão minimo
do art. 283 do regalameato n. 10.222, de 5
de abril do 1889.

Marinho Fellx do Sacramento, soldado do
23. batalhão do infantaria, accusado de
deserção. — Fui confirmada a sentença do
coose.ho de guerra, quo condemnoo o réa
seis anaos de pripão com trabalho e eximi-
são, grito maximo do art. 117 do Codigo
Penal Militir.

--

ACTA DA SESSIO ENI 21 DE amuo DE 1003

ProJidencia do Sr. ministro a(miranic Pe-
retra

aos 21 dias do mez de abril, do anuo de
lt,S, achando-se presentes os Srs. minis-
tras . almirante Eliziario Barbosa, marechal
Rutin° Gaivão, almirante Coelho Netto, ma-
rochaes Argollo e Teixeira Junior, generaes
de divisão Marinho o Medeiros, Drs. Souza,
Carvalho, Acyn fino do Magalhães e Arra-
chellas Gaivão, o Sr. presidente abriu a
sessão.

Lida e approvada, a acta da sessão ante-
cedente, o se )retario deu conta (1) expe-
diente. que foi lançadO*11.9 livro Competente.

O Sr. ministra	 Acyndino de Magalhães
pediu a palavra o propoz que fosse coa-

sionado em acta um voto do profundo pear
pelo falleeimento do Dr. Joaquim do TolCdo
Piza e Almeida, ex presidoote do Supremo
TPI ;i 11111.1 Fole ia!, c, :do o tribunal
pelo Sr. presidente, foi unon•i mornen te appro-
vado.

Foram relatados 03 sogointos processos:

— Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho i
Adoiano Pereira Momos, soltado da

Força Policial do District() Federal, ar:ousado
de deserção.—Foi refbentida, a sentença do
cooselho de guerra, que condemnoti o réu a
quatro mexes de prklo simples, paro con-
demnal-o a dons mezos de igual prisao,e)mo
incurso no grão MilliM0 do art. 288 do
rogulametto n. 102, de 5 do abril do
1889.

Miguel Ferreira Porto. soltado do 1° ba-
talhão de nfaiilara , ai lido ao 28° da mosma
armo, aecusolo do deserção.— Foi coolin
mala a Sentença do coas:olho de guerra, que)
condernnou o réo a sois rnoz (s do prisao com
trabalho, grito minimo do ai t. 117, n. 3, do
Coligo Penal Militar.

Cecilio Alves da Silva, soldado do 31' ha-
talha) de infantaria, w'el311) de dezereão.•
— Foi reformada, a sentença do enrolho
de guerra que condomnou o rOo a tros amos
e tens mexes de prisao com trabalho para
condemnil-o a 22 e moio mexes igui/
prisão como hicurs i no orlo solom ; ílio do
art. 117 do Codig,o Penal Milit	 .

Antonio Buarque tio Giomao, astdada do
14' batollião de juta nt ria, e arusa..io do de-
serção. —Foi confirmada a sentença do con-
selho de guerra que condemnou o réu a tres
annos e tres mozes do prisão, porém com
trabalha, como ineur-o no grão médio do
art. 117, n. 3, do Codigo Penal Militar.

Eze-miel Fontoura das Chagas e JosO
PimOntel, ambos sol lados, esto da

2 3 regimento de artilharia de campanha e
aquento do 1° batalhão de artilharia do po-
sição, accusados de deserção.—Foram re-
formadas as sentenças dos conselli os de guer-
ra que condemaram os réo3 a tres anoos
ares mexes do prisão com trabalh para,
condemnal-os a seis mexes do igual prisão,
grilo minimo do art. 117 do Codigo Penal
Militar.

—Pelo Sr. ministro Dr.Acyndino de Maga-
lhães

Tita Jests Bezerra. rabo de CS1 s t n Irt fio
20' batalhão de infantaria, aceusodo ten-
tativa de homicidio.—Foi reformada a sen-
tença do coaselho r'e guerra que enode-
ninou o a 10 annis de prisão com traba-
lho, para condomnal-o a seis annos o oito
meus de igual prisão como incurso nu gelo
minimo do art. 150, § l b , combinado com o
art., 56, ambos do Codieo Penal Militar. -

Oscar Antonio do: San t os, soldado do sorpo
de infantaria de marinha, accusulo do de-
seroão.—Foi reformada a seatença do con-
selho de guerra que conarrunou o réo a treg
annos e tens mezes de prisão com trabalho
para condomnal-o a St:3 mezos de igual
prisão, como incurso no grilo minimo do
art. 117 do Codigo Penal Militar.

Antonio Affonso dos Santos, soldado do Co
batalhão de artilharia de posição, accusado
de deonoção.—Foi confirmada a sentença do
conselho de guerra, que condemnou o réo a,
quatro annos, sete mexes e 15 dias ( 1,e prisão
com trabalho como incurso no grão sua
maximo do art. 117 do Coligo Penal Militar.

João Vicente de Lima, soldado do 1 1, (ta-
lhão de infantaria, atooisado do doserçOo.—
Foi confirmada a sentença tio conselho do
guerra que condemnou o rOo a Seis mexes do
pri são com trabalho, grão minium do artigo
117 do Colip Poaal
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Ni,colão da Silva Lopes, soldado da Força
Policial do District° Federal, accusado de
deserção.—Foi confirmada a seatença, do
conselho de guerra, que. -imite:mon o ré° a •
dons mezes de prisão, grau minimo do arti-
go 288 do- rregidgmento n. 10.222 de 5 de
abril de 1889.
• losé View' te. Pereira Netto. Pilho, Antonió
Candido • de Menezes e Ildefonso de tal,
todos civis, accus . dos de insubordinação e
roubo.— O tribui.al deixou de tornar conhe-
cimento da declinatoriade incompetencia
articulada pelo conselho de guerra por jul-
gar inopportimo tal recurso na ausencia dos
rées, mandando que depois de presos ou de
se apresentarem se procga no feito, obser-
vando-se as formalidades regulamentares e
as dispcsições de lei e de direito.

Ministerio da Marinha—

Por portarias de 30 do mez findo:

Foi exonerado capitão tenente Arthur
Lima de Rego Meirelles do cargo de com-
mandante do aviso Jutahy, que interina-
mente exerce.

Foram nomeados:

O capitão-tenente Fernando Ferreira da
Silva para exercer, interiaamente, o cargo
de com mandante do aviso Juta/y;

• O capitão-tenente Arthur Lima de Rego
Meirelles para exercer o cargo do ajudante
da Capitania do Porto do Estado do Amazo-
nas.

Forno concedidos ao capitão-tenente re.
formado, capitão de corveta honorario Cie
mente de Cerqueira Lima, em vista do pa-
recer da junta medica, quatro mezes de
licença, na firma da lei, em prorogação da
que lhe foi comedida por portaria de 16 de
dezembro do anno proximo passado, para
tratar de sua saude onde lhe convier.

Directoria do Enealente

Dia 30 de junho de 1008

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Sr. Ministro da Fazenda:

N. 2.862 — Rogo vos dimis de providen-
ciar para que, no Thesnuro Feder d. soa
restituida ao I° &Mal da Secretaria de Es-
tado da Marinha Antonio Carlos de Moraes
Lamego a quantia de 1:077$187, correspon-
dente ás quotas de montepio que lhe foram
descontadas de dezembro de 1807 a dezem-
bro de 1907, conforme consta da inclusa
folha n. 36.

N. 2.807— Transmittindo-vos as Facturas
a,nnexas á inclusa nota n. 34, na importancia,
total de 3:112$250, provenientes de publi-
cações e objectos de expediente, rogovos
digneis de providenciar sobre o respectivo
pagamento, no Thesouro Federal, a conta
das competentes rubricas do orçamento em
vigor.

— Sr. Ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas

N. 2.865 — Em res posta ao vcsso aviso
1. 123, de 25 de maio ultimo, pedindo a.
npinião deste m i nisterio acerca do privi-
legio para aperfeiçoamentos em minas sub-
marinas requerido pelo e comendador i!)

vanni Emanuele Elia, tenho a honra de vos
transmittir a inclusa cópia das informações
prestadas pela Inspectoria de Engenharia
Naval sobre o assumpte.'

N. 2.869 — Em resposta ao vosso aviso.
n. 4, de O de abril ultimo, tenho a.honra de
vos declarar que resolvi acceitar o alma-.
relho para fabrico, de ga,z aeetyleno, exis-
tente na Estrada de Ferro Central do Brazil
e de que tratastes no citado avisa.

— Sr. prefeito do District° Federal:
N. 2.870 — Em resposta ao vosso officio

n. 341, de 20 do corrente, pedindo provi-
dencias no sentido de ser feJliado com uni
muro, de aceórdo com as disposições da le-
gislação em vigor, o terreno da rua Conse-
lheiro Saraiva n. 8, declaro-vos que o Alu-
dido terreno pertence ao Ministerio da Fa-
zenda.

— Sr. chefe da Commissão Naval na Eu-
ropa:

N. 2.871 — Transmittindo-vos a inclusa
cópia da conta que me foi dirigida por Al-

Ocneroa

Carne verde 	

Carne verde 	

Farinha 	

FAjilo 	

Lombo de Minas 	

Leite condens isto. 	

Manteiga 	

Massa sortida para sopa

Matte em pó 	

Palitos 	

Pão 	

Sal 	

Toucinho 	

Vinagre 	

vara F. Thedim Loba, encarregado da estiva
e des:arga, do carvão comprado na Europa
para est 4a mi iisterio, re,cominendo- vos que
infornms sobre o a,ssumpto do mesmo, ou-
vindo o ;Ilidido naval. em Londres.

—Sr. chefe do Estado -Maior da Armada
N. 2.875—Designae -o marinheira nacio-

nal do P. cÍasSe n. 101, Ricardo de Freitas
para praticar corna aprendiz de armei -o na
construeção do material de artilharia dos
navios em construcção na Europa.

—Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha

N. 2.876—Autorizo-vos a mandar enviar
ao capitão do porto do Estalo de Sergipe a
quantia de 2:701$200, para ;atender ao pa-
gam alto dos concertos do rebocador Aracajit,
deveado o mesmo capitão do porto remetter
os documentos comprobatorius da despeza
que effectuar.

ce
'..

eS

eà
rs	 tn

eS
c.,

0 W.....
-d	 -=

W	 ...
"z -. -z

eS.....
-O
d

o

'II, E^ã
mi5 c)

O
c>

c.) coo --,
"o

o r.• 	 -z
-r2 r.-. ,-.3	 c•-4,	 C3

-o --" -.1
eS	 eu
"J ."
...
7.0 	 E

CO

r...

fa,

e; *C.,
..,..,	 -.

o

E

7 Gramma.. 300 2.100 $590 1$239

7 100 700 $150 $315

80 56a $240 S134

7 80 580 $709 S392

1	 » 114 114 $78 $08

7	 w 60 420 $109 $168

6	 9 720 4.320 $491 2$134

1	 s 510 510 $19i $25l

7 Centilitro. 10 70 S120 $'81

20 40 ;:4210 ;(154

GraMIlla.. 114 114 ISM $134

7 33 231 ISSO() $115

7 45 315 3$200 IS 08

5	 » B) 100 ;"'00 $0G0

7 8 50 50 $932

7	 Quantid. 3 21 — $015

7 Gra in	 .. 400 2.800 $234

Ceatilitro. 2 14 •	 $080 $011

7 Gramma.. 40 280 1$1-10 $919

7 Centilitro. 14 $150 $063

•

Assacar refinado

Arroz 	

IBatatas

, Café moido 	

1 
Carne secca 	

Cangica 	

Ministerio da Marinha—N. 2.848 —Rio de Janeiro, 27 de junho de 1908.
Sr. director da Escola Naval—Tendo approvado a taballa de rações para os aspirantes

dessa escola, que me enviastes cEn o officio n. 126, de 5 do corrente, assim vos declaro
para os devidos effeitos.

Sande o fraternidade. —Alexandrino Paria de Alencar.

Tabella de rações para os aspir antes, a que se refere o aviso n. 2.848, desta data
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Requerimentos despachados

Dia 30 de junho de 1908

Otto Erikson & Comp. — Compareçam á
Directoria do Expediente.

Companhia Typographica do Brazil. —
Apresento nova conta mencionando os arti-
gos fornecidos.

Luiz Felicia,no Cardoso e outros.)—Não po-
dem ser attendidos.

Elinisterio da Industria,Viação e
Obras Publica

Directoria Geral da Contabilidade

Requerimentos despachados

Dia 21 de junho de 1908

D. Rita Almeida Gomes da Silva, viuva
de Boaventura, Gomes da Silva, praticante
da Agancia do Correio da cidade do Rio
Grande, pedindo providencias no sentido de
ser dada solução ao sei requerimento em
que pediu os favores do moutimio.—A pe-
tição a que alinde a supplicante não deu en-
trada nesta secretaria.

Henriquo Dias Laranjeira, ex-praticante
da Administração dos Correios do Estado do
Paraná, pedindo para serem descontadas em
folhas de pagamento da mesma repartição
as suas contribuições monsaes, visto ter vol-
tado ao mesmo emprego.—Deferido.

Directoria Geral da Industria
Por portaria de 27 do mez proximo findo

foi concedida a F. Paulo do Freitas, bra-
zileiro, industrial e domiciliado nesta Ca-
pital, garantia provisoria, pelo prazo do
tre,-; annos, contados de 2 do refer.do mez,
sobro a propriedade da sua invenção de e uni
novo movei, denominado Gefarda-cliapdos,
rOtepa e calçado.

-

Expediille de 3) de junho de 1908

Communicou-so ao director do Syndicato
Industrial e Agricola Paraense, em resposta
ao seu officio do 5 do novembro ultimo, pe-
dindo franquia postal e telegraphica para a
eorrespondencia desse synilicato, que fica
concedida a franquia postal solicitada, nos
termos do art. 2°, VI, da lei n. 1.837, de
21 de dezembro do 1907, não havendo quanto
á franquia telegraphica, nenhuma disposi-
ção de lei que possa aproveitar a osso syndi-
cato.

—Remetteu-se ao director geral dos Tele-
graphos, afim de, sobre o projecto para o
sara iço telephonico, informar o requeri-
mento em que o coronel João Pedro Ca-
aninha. concessionario do serviço telephonico
da Bahia, podo o prazo de cinco annos para
substituir a actual installação telophonlca
For outra mais aperfeiçoada.

— Communicou-se ao inspector geral da
Illtuninação Publica da Capital Federal que
o Sr. Ministro acceitou a procuração em que
o Sr. A. Mackenzie. representante da Socidd
ilnwigme da Ga: de Rio de Janeiro, substa-
batoco no Dr. Alfredo Eugenio de Almeida
Mala os poderes da representação da mesma
socieda.de.

Directoria Geral de Obras e Mago

• Por portaria de 30 do mez findo foi proro-
gada por 5 inezes e 7 dias, com miado do or-
delirai°, a licença em cujo goso se acha João
Marciano do Faria Pereira, 2° osirinturario
sla Commissão Fiscal o Administrativa das
Obras do Porto do Rio de Janeiro.

Expediente de 20 de junho de 1003

Autorizou-se o chefe da. Commissão de
Melhoramentos do Porto da Parallyba a
fazer entrega ao Ministerio da Marinha do
Observatorio Meteorologia° a cargo daquilo
rninisterio.— Communicou-so ao alinisterio
da Marinha para os fins convenientes.

Autorizou•se o director da Estrada de Ferro
Centraldo Bra.zil a providenciar afim do que
tenham transporte na mesma estrada, desta
capital á estação de Ouro Preto, por conta
do Ministerio da Justiça o Nogocios Inte-
riores, diversos volumes, contendo jornaes,
revistas e publicações scientificas t estran-
geiras, o destinadas á Escola O Minas.—
(ommunicou-se ao alinisterio da Justiça e
Negoeios Interiores.

—Declarou-so ao director da Ropartição
Federal de Fiscalização das Estradas de
Ferro, para os devidos effeitos que, na
fOrma da sua informação constante do oficio
n. 302, de 22 de maio do corrente anno, foi
deferido o requerimento em que a compa-
nhia Auxitiaire de Clienlins de Per au
pele autirização para adquirir 35 locomo•
tivas, devendo a respectiva despeza,
importando, maxima de 2.293.2a0 francos o
mais 191:100$, inclusive 4 °/° para despezas
do a. iministração, ser levada á conta de
capital.

— Solicitaram-se do Slinisterio da Fa-
zenda:

Isenção de direitos para materiaes que
devem aor despachados na Aifandega, desta
Capital, com destino á bispe : ção Geral das
Obras Publicas o á Repartição Federal do
Fiscalização de Estradas de Ferro ;

Q11'3 a designação de funceionatio daquolle
ministerio a tomar parte na janta apa-
radora das coatas da companhia Port of
Pard recaia em empregado da Delegacia
Fiscal no Es:ado do Pará, visto sor alli que
a dita companhia tem instailada sua conta-
bilidade.

•n•nnn

TRIBUNAL DE CONTAS
Sessão ordinaria em 26 de junho de 1003

PRESIDENCIA DO SR. DR. DIDIMO DA VEIGA

Repre.rentante do Ministerio Publico, Dr.
fredo Vallada—Secretario,Codo Neces

Presentes os Srs. directores Dr. Thomaz
Cochra.ne o Adilar A. Ewerton, e sub-dire
ctor Francisco José Pereira do Oliveira,
servindo no imnedimento do Sr. director da
l a directoria, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Thomaz Cochrann:
alinisterio da Fazenda —Processos de dis-

tribuição de creditas:
De 11:11088) á Delegacia do Thesouro

Federal em Lohdres, para despezas da verba
I Is

De 280.3 o 3203 á Delegacia Fiscal no Es-
tado do Minas Gemes; do 1:2303 á no Estado
do Paraná e de 1:250$ á no Estado de Per-
nambuco, idem da verba 5s;

Do 423129 á no Estado do Rio Grande do
Suindara da verba 323.

O tribunal ordenou o registro da distri-
buição dos creditos, feitas as devidas annul-
'ações.

Proce ;sos de concessão:
De monte pio civil:
A D. Gulhermina Angelica do Almeida

Nascimento , viuva do 2° °tildai da Adminis-
tração dos Correios do Estado da Bahia, Fio-
rentino José do Nascimento, na importanda
annual de 750$, e a seus filhos D. Lauro. An-
gelica. do Nascimento, solteira, o menores
Eugenio Alberto o Augusto Alberto, na
250$ a cada uni ;

A D. ldalina Figueiredo, viuva do guarda;
fio de 2a classe da Repartição Geral dos Tela-
graphos Luiz da Silva Figueiredo, na impor-
tancia annual de 240$, o a seus filhos me-.
n.sres Maria o Idalisio, na do 120$ a cada
um ;

A D. Carolina Monteiro Vallegas, viuva
do I° escripturario, aposentado, da Estrada
de Ferro Central do Brazil Carlos Vallegas,
na importancia de 1:010$ annuaes

A DD. Joauna Amelia Gurgel do Amaral
o Anua Berovinda Gurgel do Amaral, mão
viuva o irmã solteira do finado ex- 3° °seri-
pturario do Tribunal do Contas José Vicente
Gurgel do Amaral, na importancia animal
de 600$ a cada uma.

Do montepio do Marinha:
A DD. Anna Rita Marcondes Coelho o Mas

ria da Gloria Marcondes Coelho, irmãs do
fallocido contra-mestre da Armada Firmeis)
Teixeira Coelho, na importancia mensal do
22$503 a cada uma:

De meio-soldo e montepio:
A D. Maria da Conceição Nunan Lim._

viuva do capitão reformado do exercito
Alvaro Lima, na impsrtaacia, annual do
100:3 em cada titulo.

Do aposentadoria
Ao mestre da officina de ferreiros e serrt

lhoiros do Arsenal de Marinha desta Capital
Lula José Ferreira Gedeao, com o venci-
mento amoral de 4:096:114, correspondents
a 40 a,nnos, 2 mezes e 14 dias do SerVIÇC
publico ;

Ao contador da Delegacia Fiscal no Estado
do Santa Cathariva Alfredo Theotanio
Costa, com o vencimento do 3:144$411
nuaes, proporcional a o,7 annos, luva me-
zes c 10 dias de nidifico serv i ço;

Ao 2 escripturario da Delegacia Pisoai
no Estado do Pará, Mano°1 Pinheiro do
Freitas, com o vencimento annual do
8:675 .3770, visto contar 30 annos, O mezes
27 dias, idem.

O tribunal, attendeado a quo nos procoas
sos foram observadas as disposições em on
gor, considerou legal a concessão das poli.
soes e das aposentadorias de que se tratão,'
registrando-se a despesa na fórma dos pare-
ceres.

No julgamento das oposentadoeias rol
voto vencido o do Sr. Dr. presidente p1.10,
fundamentos do que P aliai% em sessão do
26 de janeiro de 19,1 ,a, no processo de jte.ii:
lação do lente do Gymnasio Nacional Die •
Luiz Pedro Drago.

De montepio civil :
A' D. Et:taba. de Magalhães Caldas, viuva

do juiz de direito em disponibilidade bacha-
rel Basilisso da Silva Caldas, na importando;
annual de 600$,e a suas filhas Maria. menor,
c D. Adolphina de alagalhã:s Caldas, sol-
teira, na de 300$ a cada uma. — O tribunal
declarou legal a concessão das penses, vagis 7
trando-se a despeza, e determinou que sa
officio ao Ministro da Fazenda sobre o des-
conto da importancia das contribuiç5es
janeiro a junho de 1811 que itquelle lanceio'
nario deixou do pag

A' menor Raymuoda, filha do fallecida
agente de ls classe da Estrada do Feria:
do Baturité José Jorge dos Santos, na Dis-
poriam:ia annual d 100:3. — O tribunal jur-
gou legalmente expedido o titulo e ordeiloti
o registo da despsza.

A D.D. Carolina e Genaria Rosa da Silva,
filhas do finado carteiro rural da Adminis-
tração dos Correios do Districto Federal An-
tonio da Silva, na importancia animal de
4008 a cada uma. — O tribunal considerou
legal a concessão, registrando-se a desocza.
o mandou &Raiar quanta ao desconto daa
contribuições do janeira a março de 1901,
que o referido carteiro deixou de satisfazer.

De meio soldo e montepio:
A D. Luiza, Augusta Nicoláoo filha do fls;

nado capitão reformado do Exercito Antiin
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nio José da Cost. s. Brandão, nas importancias
mensaes de 18S750 e 9$3 5 ; de meio soldo a
D.D. Anca Ambrosina da Costa Brandão e
Rita Brandão; llhas do mesmo enleia!, na de
18$750 a cada uma ; e apostillas lançadas
nos titulos de monte pio, por certidão, das
duas ultimas habilitandas, tiara o abono do
mais 0$375 meesaes a cada uma, a contar
de 26 de setembro de 1907, data do obito de
sua mãe D. Ete!vina Atiront da Costa (Sean-
dão.-0 tribunal considerou legal a conces-
são das referidas pensões e das de meio soldo
o montepio ao menor •toa() Licie, filho da-
quelle official. e devidamente feitas as refe-
ridas apostillas.

-Ministeri° da Marinha
N. 925. de 29 de fevereiro deste anne, re-

mettendo cópias do, contractos realizados
Feia Capitania do Porto do Estado de Per-
nambuco com Alvaro de Carvalho & Comp.,
Mata. e Silva & Comp.. Albino Campes ir-
mão, Wilson Sons & Comp. e Joanna Paula
Pinto Machado, para o foonecimento de di-
versos artie.os á; deeendoncias da Marinha
naquelle Estado, (tirante o corre ite anno,
O tribunal autorizou o registro dos con-
tractos.

N. 2.641, de 15 do corrente, relnisitando
•• pagamento da quantia de 34:217S506. pro-
:reincide de diversos artins fornecidos ao
-aepos i to Naval do Rio de Janeiro. no- mezes
de fevereiro a maio deste anne.-0 tribunal
deliberou sobre a impoetanci t. de 110:4, a
que se refere uma c nota de João Reynaldo,
Coutinho & Comp., negando-lhe registro,
por insufficiencet do saldo da consignação
lestinada, a expediente, da verba 14 3 , em
ano foi computada a despeza.

Ministeria da Guerra
Aviso;
N. 288, de 12. do corrente sobre nenen-

:zão do credito de 6:000$ á. Deiegacia, Fiscal
no Estado de Matto Grosso, para despeza,s
da consignação n. 3 da verba O
tribunal mandou registrar a distribuição
do credito.

N. 24, de 20, com a cõpia do decreto
n. 6.991, de 16, abrindo o credito de
11:1892, supplementar á verba 4 a do
art. 16 da lei n. 1.841, de 31 de dezem-
bro de 1907, para atiender ao pagamento
dos fieis o guardas da Inteadencia, Geral da
Guerra, de 2 de janeiro a 31 de dezembro
deste :tune, do augmento de vencimentos
que tiveram em virtude do decreto legis-
lativo n. 1.819, de 2 tambem de janeiro
ultimo.-0 tribunal deu registro ao cre-
Jito.

Relatados pelo Sr. Arthur A. Ewerton
Processos
De tomada de contas
Do com missario da, armada Joio Luiz de

Paiva Junior. de 1 de janeiro de 1907 a 17
de fevereiro de 190s1, em que serviu nas
cabreas e navios desarmados do Arsenal
le Marinha

Da ex- agente do Correio de aGovernador
?ortellaa, no Estado do Rio de Janeiro,

Alice Bra ga Loureiro, de 27 de abril de
1915 a 21(10 igual inez de 1903.

O tribunal julgou quite,' com a Fazenda
%acionai os inencionalos responsaveis,
lavrando-se neste sentido os neeessarios
..accórdãos.

Dos commissarios da armada
aludido Lobato de Azeredo Coutinho, de

20 de outubro de 1905 a 31 de dezembro de
1906, no aviso Cmtattát

Joaquim Bartholomen da Silva Santo, de
19 de agosto de 139' a 9 de agosto de 1892,
na canhoneira Comorim •

Havendo sido recolhidos, com osj aros da
ynora, os alcances fixados nor accórddes de

, I0 de janeiro e 22 de inalo do corrente armo,
• teliberou o tribunal expele quitação aos
e Iludidos responsa veis.
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tio prestaçãn de fiança:
Do administrador tle	 cla.sss da Commis-

São Fiscal e Administrativa das Obras
Porto do Rio de Janeiro Feri /mato Cruz. de
5:000 em cinco apol i ces da divida pablica,
do valor de I :MS cada uma o de proprie-
dade do Aurelio Ferreira de An trade;

collector das rendas federa°, na vila
do Paço de Lumiar, Estado do Maranhão,
Manoel Joaquim de Sant' uma, de 200$ em
unia caderneta da Caixa i .:cono nica;

Do encarregado da arrecadação das rendas
federtes em Xiririca. no Estado de S. Paulo,
João Engomo Carneiro, de 200% em moeda
corrente, como reforço da tiançi anterior.

Dos escrivães de collectorias das Rendas
noleraes:

Plinio de Moraes, em Mogv-mirim, no Es-
tado de S. Paulo. de 610$ em unia cader-
neta da Caixa Economica, de propriedade do
Dr. Eduardo da Cunha Conto, como reforço
anterior;

Ardeu. Ribeiro Fonseca, em Heine, no
mesmo !,:st ido, d3 1:10 n$ em unia caderneta
da Caixa E.onomica.

Do esc . ivão iaterino do en aarcegale da
arreie .daitãe das rendas federa p s o n Caeonde,
no deo 1,,,t tilo, Vicente Camila.; Jitnior, de
500$ em moeda correite.-9 tribunal, atten-
den.lo a que 03 valore4 ofrerCtbs eau-
cionaM a gestão dos entendes re;ronsaveis
e seis prepostos, consid.irou idoneas e sua:-
cientes as fianças de que se trata.

Relatados pelo Sr. sub-director Francisco
Jose Pereira de Oliveira.

alinisterio da Industria, Viação e Obras
Publicas:

Av ies:
N. 1.533, do 13 de abril ultimo, solici-

tando que do credito distribuido á Delegacia
Fis'al no Estado da Bailia Para despezas
consianação--Commissão Fiscal das Obras de
Melhoramedtos do Porto do mesmo Estado,
da verba 14, seja anatillada a quantia de
378s para pagamento, no Thesonro Federal,
de unia conta de transeor;es concedidos no
Lloyd Brazileiro em proveito da fiscalização
das obras do porto daquelle Estado, no cor-
rente anno.-0 tribunal determineu que se
faea a eliminação.

N. 128, de 3 do corrente, remettendo
pia do contracto effe !tilado pela Directoria
Geral do Serviço do Povoamento com Ifirano
Rocha Lf: Comp. e Rodolphe Iles 4 , para for-
necimentos diversos, no 1 9 semestre deste
atino

Ns. 131,135, 141 e 142, de 5 e 13 do cor-
rente, com as cópias dos contractos cele-
brados pela Directoria da Estrada de Ferro
Central do Brazil com Wilson, Sons Com-
panli ia, para o foruechnento do
1.010 toneladas de carvão de forja ; pela
Directoria Geral dos Correios com Moniz &
Comp., rara ó de m iterial; e pela citada
Directoria da E. de F. C. do Bcazil com
Bannt. Bmlui Comp., para o de eixos
montadas, tubos para caldeiras e folhas de
zinco, no corrente atine, e com Adolpho
walicken. para o de oleo para cylindros, no
primeiro semestre do mesmo anno.

O tribunal fez registrar os contractos.
N. 2.317, de 23, rol divo á concessão do

credito do 60:000$, ouro, á Deleeacia Fiscal
no Estado do Ceará, para despezas, á conta
da consignação 11, da verba 9'. cem a eiqui-
sição de material im portado 'do estrani;eiro
o destinado ao prolongamento da E-trada,
de Ferro de Baturite.- O tribunal entonou
o registro da distribuição do credito.

Ministerio da Justiça e Negoeios Interio-
res-Avisos

N. 2.835, de 9 deste mez, sobre a conces-
são do credito de 165$5`10 á Delegacia Fiscal
no Estado de Mina; Gemes, para despezas
da verba 40'. - O Tribunal deu registro á
distribuição do credito, exclitidw. a Impor-
tando, de 83„ttr90 destinada ao pagamento

Julho - 1003ti
devido a Paos	 Comp., por pertencer a
despeza ao exereieio de 1907, j4i encerrado

N. 2.873, de 12, remettendo e 9i0. di) mu-
tracto realizado entre o chefe de Policia do
District° Federal e o Dr. Adolnho Pere:ra
de Buiazos Ponce tle Leon. para arrenda-
mento do predio da rua Senador Dantas
n. 14, destinado ao est ibelecimento da dele-
gacia e estação do 50 districto policial, att
o fim deste anno	 O Tribunal autorizou
necessario registro.

Ministerio das RelaçUs Exteriores
Aviso n. 187, de 17 do corrente, r t'brente

á concessão do credito de I:080 g; á Dele.; eia,
Fiscal no Estado de Mal to-Grosso. para des.
pezas da verba 4°, com o pagamento ao 2° te-
nente Sebastião Rabello Leite, da g,catificação
mons ti de 300$, de 13 deste mez et', 31 do
dezembro deste atino, reino subalterno do
contingente da commissão encarregada da
demarcação da fronteira entre e Brazil e a
B d i via.-0 Tribunal foz regi;trar a distri-
buição do ore

Finalmente, foi jillg ida entupe -,vada a ap-
nlicação das seguintes quantias feita peies
re;ponsaveis abaixo ind,eados. por conta de
adeant ame dos que receberam:

De 150S: pelo porteiro da Casa da Moeda.
com despezas miu las, no mez de maio deste
anuo:

De 96$R20 pelo superintendente da Fa-
zenda, Nacional de Santa Cruz, idem, idem

De l9:808348, pelo administrador do lios-
picio Nacional de Alienados, ema o paga-
mento do pessoal subalterno do referido es-
tabelecimento, ideai.

earffimel

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despenho de registre, em 30 de junho,
o Sr. presidente deste Tribunal:

Minisi,erie da Industrio, Viaçlo e Obras
Publicas-Avisos:

N. 2.231. de 19 do corrente, pigmento
de 32:913$, a Behrend Schmidt & Comu
de fornecimentos fi.sitos rt Estrada de Ferro
Central do Benzi!

N. 2.249, do 19 de corrente, pagamento
de 71:284145, idem. idem

N. 2.3-17. ile 27 do corrente, pagamento
de 65:963$288, á Usina de Boaine le Conto,
de fornecimentos feitos á Estrada de Ferro
Central do Brazil

N. 2.311, de 23 do corrente, pagamento
de 500$, a Julio de Oh i eira Lacaille, de
grati fie tção pot serviços extraordinaries
prestados no Observatorio desta cidade

N e.293, do l9 do corrente, pagamento
de 1488721 Behrend Schmidt & Comp., de
fornecimenies feitos á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil;

N. 2.309, de 27 do corrente, pagamento
de 05 . 88-1:1;145, a diversos, de fornecimentos
feitos á Estrada de Ferro Central do Brazil;

N. 2 2X7, do 20 d corrente, pagamento
de 195$, a Empreza do Mario ao
do publicações

N. 2.2 -9, de 19 do corrente, pagaraento
de 1:0i2$60J, á Companhia M egyana, de
transporte concedido á requisição da com-
mis-ão de estudos e construcçáo de unia
ponte sobre o rio Parahyba

N. 2.260, de 19 d^ emrente, pagamento
de 661S, a Jacintho de Magalhães, de alu-
guel do uni autoinovel cm serviço da
Inspectoria. Geral da 'Iluminação desta
Capital

N. 2.281, de 19 do corrente, pagamento
de 1 . 595$6o5, a diversos, de fornecimentos
feitos á a'strada, de Forro Co arai do Brazil

N. 2 288, de 19 do corrente, pagamento
de 43$, a Avelino Antonio Guedes, de forno:-
cimentos feitos á Administração dos Ciark

mios desta Capital..
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-1\finist ;rio da Justiça e Negocias Int -
riores - Avisos

N. 2.9W, de 18 do corrente, pagamento de
1:111e-00, a divers, de fornecimeatos fei-
tos n , ra as obras do Internato do Gyinaasio
Naeiona!

N. :4.018, de 22 do corrente. pagamento de
1:020e90-1, a diversos, de despezas feitas nos
ifiezes de março e maio ultimos, com o De-
posito de Menores •

N. 2.9e, de 19 de junho, pagamento de
4:701$74 a diversas, de femeeira , ntos fei-
tos ao Internato do Gymnasio Nacional, em
março ultimo

N. 2.030, de 27 do corrente, pagamento de
20:483:e832, a diversas, de fomecanentos fei-
tos para as obras do adiado destinado á
Es 'ela de Belas Artes

N. 2.973, do 19 do corrente, pagamento de
1:000., a Rodolpho Nogueira da Rocha Mi-
randa, d ajuda de custo

N. 2.910, de 15 do corrente, pagamonto de
2.5e,a Mareellino .José Comes, do lavagem
de . copa dos menores do gabinete dee:e Mi-
n ist crio

N. 2.874, de 1? do corrente, paramento de
4set00. ao porteira da Certa do Appellação,
de despozas miudas

N. 2.889. do In do carrente. pagamento
2, a Vale itini 'traz Tinoco da silva

Junior, de despeza com o asseio do edifica°
mele ft:acciona o Juizo Seedoaal da 1' Vara
deste Distrieto •

N. 2.99e, de 20 do corrente. pagamento
de 2:100e, a divereos, dos aluguei.; dos
predlos °emulados pelas de'egacias de saúde:

N. 2.972, de le do corrente, pagamento
ilo 12Osson, a Mau ver & Pereira, de oleeetos
de expediente farneeidos á Junta Cummer-
dal

N. 2.981, do 19 do corrente, credito de
VOss. á Delegacia Fiscal na Estado do Rio

Grande do Sul, para paga,me :to da 1 , pre-
staçeo do premio de viagem ao engenheiro
Jos e Lima Baptista

N. 2.997, de 20 do corrente, pagamento
de 2:9eee, ao Do, Alexandre José Barbosa
Lima. de ajuda de custo;

N. 2.975, de 19 do corrente, credito de
a 'alagada Fiscal no E.pirito Santo,

Para oceerrer a indemnização do governa
inani-Mal de Santa Cruz, naq Della Fstado

N. 2.913, do 10 do correLhe, crP.lito de
10:000 t , á Dein teia Fiscal em Santa Ca-
narim, para oe'orret, aa pegamento da
constraeção do Asylo de Orpl.ãos, em Flo-
rianopolis;

N. 2.93 1 , de 10 do corre de, credito de
10:0008, til) , lazacia Vseal em Matto Grosso,
fie subvenção ao Hospital etc S. João dos [a-
zaras. em Citvabá;

N. 2.9 - 0, de 17(10 corrente, nagament ) de
1:000, ao deputado trinca de aLdlo Ma-
chado, de ajuda. de custo.

-Mmisierio da Fazenda:
Officioe:
N. 629, da Alfandega do Rio de Janeiro,

de 2d do corrente, pagamento de 10:002.10.
a. Moss Irmão & Comp., do fornecimeatos
Ritos á mesma;

Da 2" Sub-directoria de Contabilidade, pa-
gamento de 29:750e. a Bento Borges da Fon-
seca, do obras no Tribunal de Contas;

N. 87, da Delegacia Fiscal no Amazonas.
de 23 de maio, credito de 600, ágnella
delegacia., para pagamento de divida cru
exercidos lindos;

N. 93, da Delegacia Fiscal no Maranhão;
dê 4 de abril, idem do 1;288,159, :Igualha
delegacia, idem. idem;

N. 48, d t Delegacia Fiscal em Santa Ca-
narim, de 4 do abril, idom de 3005,
eignolla delegacia, para pagamento de ajuda
de custo ao escripturario Arnaldo José de
Oliveira;
• N. 64, da Delegacia Fiscal em Minas Ge-
raes, de 15 de maio,idem de 1:20e, átluella

delegacia, para pagainenta d3 divida em
exercidos finei) e

N. 5e7, Ila Altandega do Ria de .T' o 'iro,
de 9 do corrente, pa gamanta de 2:2:1.

diverso z ,de lorneeimenks avelia. reparti-
ção. em abril ultimo;

N. 222, da Caixa de Conversei). de 17 do
aumente, idem de tele, a alagallia•s Ma-
chado & Comp., de fornecimentos áquella
reaartição, no corrente 11:az:

N. 221. da mesma repartreão, de 10 do
corrente, idem do 187;9 a), á S;,ci . 'tj Avony-
aiS du GO:. de Ria de .1"rwiro. do consumo
de luz electrica naquella repart . ção, no mez
de maio ultimo ;

N. 92, da Recebedoria do Rio de Janeiro,
de 11 do corrente, id m de leee's400. a Gon-
çalves Castro &. Comp.. de fornecimentos
agi:cila repartição, em malo ultimo;

Do juiz de direita de Petroaolis, idem de
375e, a D. Sopeia Guilhermina Raeder
Laurim. tutora da menor Romilda, jures do
metal em cort.., dos erpliãos:

N. 103, da Deleeacia Fis ,.1 r:o Paraná, de
O do corrente. credito de 30 'e aquella dele-
guia para pagamento de concertos da lan-.
cita	 Álful'er;

N..124, da Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul, de 3 do corrente, idem de 4173
agi:cila delegacia. para pagamento ao te-
nente Propicio Radrignes da Silva. do por-
centagem a que fez jtis pela condi:0o do
numerara);

N. 175,41a Delegacia Fiscal em S. Paulo, do
25 de mai 3 , idem de 4$ ágnolla delega eia,
para pagamento á S. PalrTo R , Iihray Com-
pany, de passagem requisitada ler aqaella.
delieetela

N. 02,da Delegacia Fiscal em Alazaas,ile 8
do c wrenteedem de 4:54314 ,3,d Delegacia, no
Rio Grande do Sul, para pagamento do chefe
de secção da Alfandega de Santos Joaquim N.
Henrique do Amara l , de seus vencimentos,
no poriodo do 1 de junho a 31 de dezembro
de 1907.

Requerimentos:

Do 2" escriptura.rio Frelerica Carlos da
Cunha .Tunior, pagamento de 1:400.e, de aju-
da de custo

Da Bra:ili ,wishe Ele;tric'tat Gese7ischaft,
idem de 54e0e4, pelo fornecimento de um
apparelho telephonico para a Camara Syn-
dical

D3 4° escripturario J . tymo Severiano Ri-
beiro, idem de 30e,e, de ajuda de custo.

Exercidos findos:

	

Requerimento:	 •
De L C. revele, representante da Aoleri-

co , n.,„lz Nele co .opany pagamento £ 7.518
-9-e, correspondente a 9a:83077, oiro,
de fornecimento de sellos á Directoria Geral
do ,i C n'reies, em leo;

De D. Mula Ca:ilida do Carmo, paga-
mento de 100e, do aluguel 4 predio em que
furrciona a 11 , preteria, em dezembro do
1907

De Custodio Ferreira da Silva Vianna,
Piem, de 714e5e0, do foraecimentos á Admi-
nistra('lão dos CJIT0103 do District° Federal,
capa

1.) 91))r7 . ; leniz Antonio Domingues da Silva,
idem de 1:503S. de ajudas de custo, que dei-
xou tlreceber em 1903 e 1904

Do Farão do Paraná. idem de 4594;208, das
despens com a importação do deus ani-
mes de raça

De Josê Saraiva Ribeiro, credito de 300e á
Delegacia Fiscal no Piauhy,para pagamento,
ao requerente, da d,vida em exercidos fia-
dos.

Precataria:
Officio som numero, de Juizo de Orphãos

desta Capital, entregado 71:08 a favor de
D.R.olin Telles, do emprestimo do cofre do
orphãos.

-Ministerio da Marinha:
Aviso n. 2.957 de 15 do corrente. paga-

mento de 14:	 a diversos,de publica-
çeee, lavagem de roupa etc. 	 •
.01•n•ffinee•nnnn• nn••n•••n

DIARIO DOS TRIBUNAES
(Darto do Appellação

Sessão da Primeira Camara, em 29 de junho
de 1903

Comparecendo apenas o Sr. deeembarea-
dor Atlenso de Miranda, presidente da. Ca-
mitra, deixou de haver sessão.

Sissão da Scjunda Camlra, em e..,0 de junho
de 1e03

Ir videncia do Sr fl P eodJargador Lioa
Drummond- Seerc;ari), Dr. Ervislo Gom-
zaga

Compareceram os Srs. de,zembargadoees
Pitanga. Muolz Larreto, Celso Guimarães,
liulhees Pedreira, Nabuco do Abreu e Ua i:a-
gita.

JuLOAmENTOS

N. 391 - Relatou', o Se. dee,mhÀrga.br
Bulhe , s Pe.treir.“ paciente, Lii,. liarro4
Pore:ra, (;nilliertne Augusto o Framti.sc
N asa da Silva.-Negou se, afinal, a ordem
de soltura, unanimemente.

N. 3 ,12 - Reda ir, o Sr. (1c:semi:argola
Celso Guina trães paciente, Fran isco Anna-
nias.-Cuncedeu-:c a ordem de ludwas-corr,,,
alm do sn• o paciente apresentado na pio•
xima sessão, informando o Dr. juiz do di-
reito da 3° Vara criminal, un inimemente

N. 303-1Zolator, o Sr. desembargador GA,
ba :lia; paciente, Frane:s 'o de Almeida.-
Concedeu-se a ordem de hubens . cor,p ,s adie
de ser o paciente apresentado na peoxima
sesseo, informando o Dr. cede do polca,
unanimemente.

Rectirso de lialhms-corpgs

N. 14;-Relaior, o Sr. desembarga , lor P1-
taa2a; recorrente, IA ,poldo 11.)rges 4. , Car-
valho; re.:errido, o Dr. juiz tio direito d
4° Vara Ceimiall.-Negan-se provi nica',
unanimeMente.

Aggrav)	 pert,7o

N. 1.351-11elator, o Sr. de enabarga
Nabuc) de Abreu; aggravaelte. Luiz Josa
da, Fo :seca Casta; aggravado, De. Joio
de Maroto Cosa.-Negoa-se provimento
unanimemente.

Aggarvo dep,?Ii.,-(7)

N. 1.,5e) - Relator, o Sr. desembargadin
Celso Guimarães ; l 0 aggravante, Carlos da.
Silveira Martins; 2 , agravante, Ignaeir
Areal ; 30 aggravanto, Berredicto Gonealve.
Fernan dos; 4 , ag.gravante, A nnanias Tellee da,
Silva . 5° aggravante, Carlos Frederico Abe-
!ander ; aggravante, Carlos Teixeira da
da Motta ; aggravado, o syndico definitivo
da fallencia de A. Schawanzenbergen &
Comp..- Deu-se provimento ao aggravo
do 1 0 aggravante para que o Dr. juiz a 09
o classifique como credor pela lettra tio ft. 17;
ao do 2° aggravante para que o Dr. juiz a
guo o classifique como credor pela importa.n-
cia total da lettra a que se *refere o aggra-
vante e aegon-se, por isso. previamento ao
a,ggravo do 4° aggrava.nte. Não se conheceu
ao aggravo do 3" aggravante por não ter
sido . minutado no prazo legal e negou-se
provimento aos aggravos do o° o do . 6° ag-
gravante,?; unitnimemente.

•
• •	 e •	 e
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Appellação crime

N. 380 — Relator, o Sr. desembargador
Gabaglia ; appellante, José Ramos da Fon-
seca Antunes ; appellada, a justiça.—Jul-
gou-se por sentença a desistencia para que
produza os legaes effeitos, unanimemente.

Appellação chiei

N. 488 — Relator, o Sr. desembargador
Nabuco do Abreu appellante, Leonidia,
Costa, cessionaria dc Josê Mendes do Freitas
e outros ; appellados, José Rodregues do Oli-
veira, Braga o outros. — Julgou-se por sen-
tença a desistencia para que produza os
legaes effeitos, unanimemente.

Appellaç ao coininerci4

N. 690 — Relator, o Sr. desembargador
Gabaglia •' a.ppellante, a Caixa de Soccorros
Oeste de Minas ; appollada, a Companhia
Estrada do Ferro Oeste do Minas, eiu liqui-
dação, por seus •ynclieos.— Deram provi-
mento c appellação para julgar procedente
a acção o mandar clas,iticar a appellante
como reivindieante, contra o voto nesta
parte do Sralesembavgador Celso Guimarães,
que a considera credora chirographaria, c
contra os votos dos Srs. desombargadores
Gabaglia e Nabuco, que negaram provi-
mento. Designado relator do accaralão o
Sr. desembargador aluniz Barreto presidiu
este julgamento o Sr. desembargador Pi-
tanga.

SORTEIO
Agravos de octição

?zl. 1.357 — Ao Sr. desembargador Celso
Guima,rãos.

N. 1.3d0 — Ao Sr. desembargador Na-
me:).

N. 1.302 — Ao Sr. desembargador Ga-

E3I 'MESA

Agyr,tvos dere'iça2

.Juizo da Decima Segunda
1Yretox-ia.,.

atez, DR. JOSI: OVIDIO MARCONDES ROMEIRO -
ESuRIVÃO, FRANCISCO PINTO DE àlENDONÇA.

D3spachos de 30 de junho de 1903
Executivo por lionorarios

Exequente, Dr. Antonio Ferreira Vianna
(eia irgado); executado, Daniel José Ro-
drigues Guerra (embargante).—Julgado por
-entença o accôrdo.

Acção ordinaria

Autor. Manoel Pinto Junior ; réo, Daniel
ioDé rtodrigues Guerra.—Vista para replica.

Jtelificaolo•
Justificante, R;ta Dias Taborda Bulh5es

Castro.—Ao Dr. promotor.
Sec:áo crime

Autora, a justiça ; réo, Sebastião Lou-
renço (art. 306 do Codigo Penal).— Ao Dr.
promotor.

Autora, a justiça ; réos, José Gonçalves,
Francisco Salvador, Victorino Branco, Ma-
nuel José Ferreira do Viveiros e Domingos
da Silva Santos (art. 303 do Codigo Penal
combinado com o art. 18, § l°).—Ao Dr. pro-
motor.

Autora, a justiça ; ré°, Manoel ila Rosa
Garcia (art. 303 do Codigo Penal).— Na
fúrina da prom ,ção.

Autora, a justiça ; réo, Joaquim Monteiro
(art. 303 do Codigo Penal).— Ao Dr. pro-
motor.

Autora, a justiça ; réo, Manoel Coelho
(art. 303 do Codigo Penal).—Ao Dr. pro-
motor.

Autora, a justiça ; réo, coronel José Luiz
Osorio (art. 303 do Codigo Penal).— Julgado
Improcedente.

Autora, a justiça ; réo, Antonio da Silva
Vieira (art. 303 do Codigo Penal).—Con-
dem na.do

Autora, a justiça ; réo, RaphaeI Calabria
(art. 303 do Codigo Penal).—Julgado pro-
cedente.

Queixa crime

Querelante, João Antonio da Cunha ; que-
relada, Maria das Dores de Oliveira.—De-
signo o escrivão novo dia.

EDITAES
Juizo do Direito da Segunda

Vitra do Orpliüos o Ausen-
tos
O Dr. Pe.lro Angusto de Moura Carijá,

juiz de dir cito da 2a Vara de Orphã.os e Au-
sentes do District° Federal, etc.:

Faço saaer a quem interessar possa o o
present o edital do interdicção vir, que por
por e:te juizo o eartorio da escrivão que este
substreve correu seus devidos e legaes ter-
mos a interdicção de Jos , Antonio Gomes, a
requerimento de Luiza Leonor Gomes, e foi
alinal julgada por sentença a interdicção do
reforldo José Antonio Gomes pela sentença
do teor seguinte: Julgo por sentença a in-
terdicção de José Antonio Gomes para que
produza seus devidos effeitos. Nomeio cura-
doe a Francisco Leonardo Gomes, expedindo-
se os ediou • s na fôrma da lei. Rio, 17 de
janeiro de 1908. — Pedro Augusto de Moura
C(tri;.i. Em virtude do que mandei passar o
preoonto ediial, pelo teor do qual faço pu-
blico a interdicçã.o do paciento José Antonio
Gomes para quo ninguem se chame á igno-
rancia. E para constar mandei passar o
presente e mais dons do igual teor, que se-
rão publicados pela imprensa e affixalos no
logar do costumo pelo oficial do justiça de
semana, que de assim o havèr cumprido
lavrará a certidão respectiva,que será junta
aos autos. Dado e ¡tossido nesta cidade do
Rio de Janeiro aos 21 de janeiro de 1908. Eu,
Augusto Bezerra Calvalcante, escrivão, o
subscrevo.—Pedeo Augusto de Moura Carijó.

--
Juizo do Direito da Segunda

Vara Commereial
De convocaçáo aos crelores da faaencia de

Manoel José Ribeiro Novacs, para se reuni-
rem na sara das ou licncias deste juizo,
rua dos Tnealidos n. 108, no dia 1 de ju-
llw proximo, á 1 bort da tarde, afim de
verificarem os creditos c, cites approvados,
deldicr,wem sobre concordata ou form•,rein
cm(racto de uni7o,c1,g2int.) syndico ON syn-
dicos definitivos qaJ	 es lens da
massa c coiniaiss2J &cal comp gsta de
doas membros; ficando pelo presente edital
citados os credores por títulos e obrigaçáes
a) portador para depos:tal-os ecu pi,zos
syndico provisorio J. J. .11u)iso .S., v7o, esta-
belecido á rua do Callete n. 217, até dons
dias, pelo menos, antes da j uelte em que ti-
ver logir a reunia() acima rer rida, sob as
penas da lei, na fôrma abaixo	 111O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,

juiz de direito da 23 vara commerciaa do
do Districto Federal etc.:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem que, por esto juizo e cartorio do escri-
vão que este subscreve, processam-se os au-
tos do fallencia. de Manoel José Ribeiro No-
vaes, nos quaes foi-lhe dirigida a petição
do teor seguinte: Exm. Sr. Dr. Juiz da
2a vara do commercio. J. J. Mansa Sayão,
syndieo provisorio da fallencia de Manoel
José Ribeiro Novaes, tendo procedido a to-
dos os termos da fallencia, de accárdo com
o art. 195 do decreto n. 1.835, do 2 de iu-

alio de 1903, requer a V. Ex. se digne ordenar
seja mareada a reunião dos credores. P. De-
ferimento. Rio de Janeiro, 19 de junho de
1908.—J. J. Manso Sayao. (Estava devida-
mente sellada).—Sim, em termos, Rio, 19-
de junho de 1908.—T. rigueiredo. Em
tudo do que se passou o presente edital,:
pelo teor do qual convocam-se os credores
de Manoel José Ribeiro Novaes para se re-
unirem na sala das audiencias deste juizo,
á. rua dos Invalidos n. 108, no dia 1 de ju-
lho proximo,á I hora da tarde, afim de pro-
ceder-se a verificação dos cre.litos, e, elles
approvados, assistirem a leitura do relatorio.
do syndico provisorio, deliberarem sobro
concordata, si for apresentada a respectiva.
proposta, ou formarem contracto de união,.
elegendo syndieo ou syndicos definitivos e
uma commissão fiscalizadora, composta de-
dons membros, que liquide os bens da massa,
arbitrando desde logo aos syndicos que forem.
eleitos a commis.são a que tenham direito
pelo seu trabalho com a liquidação do acer-
vo, que deveeá ser feita no prazo marcado
pelos credores, na me s ma, reunião; ficando
pelo presente edital citados os credores por
titulos e obrig Ições ao portador pira dopo-
sital-os em poder do syn lieo provisorio J. J.
Manso Sayão, estabelecido á rua do Cattete-
n. 247, até dotes dias, pelo menos, antes da-
quollo em que tiver logar a dita reunião do,
credores, sob pena de não serem adinittidos
a tomar parte na,s discussões, nem serem
attendidos para o calculo da maioria; ad.--
vortindo-se que os credores podem compa-
recer por si, seus procuradores ou represen-
tantes legaes, na fúrma do art. 47 o seua
paragraphos da lei o. 839, de 16 de agosto.
de 1o02, arts. 200 e 203 do decreto n. 4.835;
de l9O3, e que para concordata é preciso que
esteja cila accoita por numero de creditos o-
credores que representem numero legal, e•
os que não comparecerem á reunião ficam
sujeitos ao que for deliberado pel maioria,
nos termos do direito. E para const ir pas-
saram-se este e outros do igual teor que se-
rão publisados e afixados na fOrma, da lei.
Dado o passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro. aos 20 de junho de 1903. Eu, Jacin-
tho Teixeira Pinto, escrevente jurameniado,
no impolimerrto °ocasional do escrivão iate-
rreindoo., subscreva—Torquato Baptista de Figuei,

--
.Juizo do Direito da TereeirA

Vara eive'
Faço publico que o julgamento dos em-

bargos de nullidade o infringencia. ao .julga.-
do da 91 Protoria, embargado Flora Dias do
Mendonça, embargado Antonio do Carta, o
embargante Emile François, embargados
Adelino Gonçalves da Silva e sua mulher,
terão togar na se:são da junta de juizes do•
direito das varas eiveis a realizar-se quinta-
feira, 2 de julho, ao meio-dia, ou nas se-
guintes.

Rio, 30 de junho de 1908. — O escrivão,
Manoel Estanisldo Cruz Goiva,	 G

Juizo da Deeiina Primeira
Pretoria.

De praça, com o prazo de 20 dias, pari.
venda e arrenzataçao do predio n. 17 I, d:c
rua do Uruguay

O Dr. Enéa.s Carrilho de Vasconcellos„
juiz da Il a pretoria, etc.:

Faz saber aos que o presente edita/ do-
praça, com o prazo do 20 dias, virem que,
no dia 21 de julho entrante, ao meio-dia,
no pretori á rua do alados° n. 80, o re-
spectivo porteiro trará a publico pregão do
venda e arrematação, a quem mais der so-
bre a avaliação, o predio e. 17 1 da rua do
Uurtigua,y, penhorado no executivo hypothe-
cario que o Dr. Cícero Freire move contra
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Julho — 1908 4-laala

o espolio de Ascendo Sebastião da Silva. A
descripçã,o do predio IS a seguinte: Con
struido de pedra, tijolo e cal, madeiras de
lei, com ires portas de frente, p rtalas de
cantaria, em arco, medindo do trema 7 me-
tros • e do fundos 22 4 ",80, dividido em duas
aulas, -dons quartos e casinha, com e arada
lambem ao fado, onde tem tres.portas- o
uma janella, cum portadas de *madeira ;
e liticado em um terreno que mede do fie
ars,65 e de fundos 59 metres, tendo, no quin-
tal, tanque para lavagens e apparelho sani-
tario o, nos fundos do terreno, uma meia-
agua construida de tijolo, de frontal, com
porta e janela, medindo de fie ite 7 metrJs
o de fundos 5',80, dividala em dou s com-
modos; avaliado por 5:0040s0. N'ae á praça
para pagamenta do priacipal„juros, multa
e custas do dito executivo. Quem, pais,
pretender arremata,r,compareça, neste juizo,
no dia o hora referidos. E, para que che-
gue ao conhecimento de todos os interessa-
dos, mandou passar o preseate,que será aal-
xado no legar do costumo e publicado pela
Imprensa. Dado o passado nesta 11° Pre-
tonia, aos 30 do junho de NOS. Eu, Jose ca-
rillo Castos, escrivão, o subscrevi.—ablaas
Cgrrilho de 1 aseoc41ns.

MARCAS REGISTRADAS

N. f2.1:33
A. \V. Wills Son, est:abe/acida; em Ela.-

mingham, lo datem, apresentam a marca
supra que consisto na representação do uma
mão com os dedos abertos. Esta marca, que
pede variar em coros o dimensões. serro a
distinguir ferramentas cortantes, ferramen-
tas de jardim, esc vações, plantações e mi-
neração da, fabricaçao dos depoatantos.
A dita marca é apresentada em renovação
ilo reg.stro effectualo nesta junta sob n. 407,
de 2.) de Ye temi, ra de 18 .3. Itio de Janeiro,
30 de maio de 19e8.—Por procuração, JuPs
Géraml, Leelerc &C'. (sobre unia estampilha
do 300 réis).

Apresontada na S scretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas do
dia 14 de junho de 190s. — O seciet trio.
Fabio Leal.

Registrada, sob o n. 2.133 por despacho da
Junta Commercial em sessão de h e. Pagou
no primeiro exemplar SISMO de sello por es-
lampilhas. Rio do Janeiro, 22 de junho de
1908.— O secretario, Fa5io Leal. (Ao lado o
carimbo da Junta Cammercial.)

N. ta .430

Caatro & Martins, neaoriantas,
estabelecidos nesta p.siça, á ria da Quitanda
n. 98 A, esquina da de s. Pedro, com com-
mercio de calçado e chapo. voem apre-
sentai' a marca acima coitada, adotada
pelos supplieantes para distinguir o calçado
do seu cominarei°, sob a denominação do
«sans Parado, a qual consiste em um rotulo
em papel branco, do forma rectangular,
guarnecido por um largo filete composto de
vinhetas sim ultaneas como ornamentação.
No seu interior em uma facha obliqua, da
espierda para a direita, la-se em typas
grandes e pretos a inscripç :a) : sans
Pareil»—Marea Registrada. A' esquerda su-
perior, a palavra: «Calç elo», con traças de
arabescos abaixo e á direita interior logo
apOs a uma ro :eta, uma pequena tabelai
palitada, com os nomes : «Ria aSwle size» e
ao lado os dizeres: sUnicos Dep isitarios Re-

Cast rã Martin »Sita da Quirdada
n. 98 A, esquina da de S. Pedro. A referida
marca será usada em papel e tintas de to
e qualquer caia o especialmente nas caras

vermelha e branca e será adaptada ao lado
das caixas, contendo o calçado do SOu e an-
mercio e o nome «Sans Pareil», nas s ilas e
presilhas dos mesmos, para em tudo ga-
rantir 03 seus (tiranos de proariadade e coms
mereio. Inutilizava uma estampilha da
300 vais o seguinta: Rio de Janeiro, 7 do
sleiembro ,de 1907,--llebe1lo, Caslro Mar-

li'APresent .-ada . na Secretariada Janta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas da
manhã do dia 7 de dezembro de 1907.-0
secretario interino, Julio Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 5.433 por despacho da
Junta Commercial cru sessão de hoje. Pagou--
no primeiro exemplar 6$600 de salto por
estamnillias. Rio de Janeiro, 9 de dezembro
do 1907.-0 secretario interino, Mio Cesar
de Oliveira. Achava-se ao lado o carimbo da
Junta Commercial. Por despacho da Janta,
Cornmerci d em sessão de hoje, fez-se a
transtersncia da presente marca registrada
sob n. 5.43G, de Rebati). Castro & M Lrtins
para Rebello & Castro Martins na qualidade
de successores,que provaram ter feito a soa
acquisição legal. Rio de Janoiro,l1 de juaho
de 1908.-0 secretario, Fabio Leal.

--
N. aa.003

Blandina, Augusta, residente á rua Vis-
conde de Sapacaby n. 234, adopta para dis-
tinguir os biscoutos de sua fabricação deao-
minados c Pariziense » a marca acima.
C insiste ella em um rotulo oblongo guarne-
cido de filetes e dividido em duas linhas
paralelas tendo ao centro da parte interior
um arabesco. Na parte superior se k os
dizeres: a aspeciaes Biscoutos Pariziense», e
na parte inferior «Rio de Janeiro — 13. Au-
gusta. A referida marca será usada nas
caixas que contiverem os referidos 'uiscontos,
sendo estas cobertas com papel de cor asse-
finado e poderá variar em cores e dimensaes.
Sobre uma estampilha de 300 reis: Rio de
Janeiro, 23 de maio de 1008.— Blandin g Au-
gusta.

Apresentada na Secretaria da Janta Com-
mercial da Capital Federal ás 2 horas do
da 30 de maio de 1908.— O secretario,
rabio Leal.

Registrada sob n. 5.663, por despacho da
Tanta Commereial em sessão de hoje Pagou
no primeir ) exemplar 6a6 ar de sono par
esvampilha,s. Rio de Janeiro. 1 dejunho do
1908.— O secretario, Iabio Leal. (Estava ao

lo o carimbo da Junta Commersial da
C tpi tal F. .oral.)

N. :i1.002;
Paulo Zsigmondaa negociante. estabelecido

nesta praça, com fabrica de Nardo:dna, ás
tu is de S. Christovão n. 114, Vanna n.
e escriptorio á rua do General Camara n.78,
voni apresentar a marca acima, a qual é
consistente em uni rotulo do fundo branca.
venao-se no centro o desenho de uma es-
treita de côr preta. A referida marca será
usada em todos os envolucros que contive-
roia as cordas, barbante : , tios de velas e de
fogueteiros e nos denmas productos de cor-
doallia de seu fabrico, podendo variar em
cores e dimensões, afim de garantir os seus
direita. de propriedade. Inutilizava unia e a
tampilha de 300 réis o seguinte: Rio de .Ta-
noir°, 16 do ta tio de 1908. — Paide Zsia.
nioada.

Api'esentada na Secretaria, da Janta Com-
mercial da Capital Federal ás 12 horas do
dia 2 de junho de 1008.-0 secretario, Mio
Leal.

Reaistrada sob o n. 5.635 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar aSs300 de solto
ror estampilhas. Rio de .1anairo, 4 de .itiaho
de P O s .-0 secret trio. Fab ,o (Achava-
se ao lato o e irimbo da Junta Commerciala

N. Z;.4391.
José Silva & Camp a estabelecidos nesta

cidade, á rua da Qaittaida n. 123 A, apre-
sentam a marca supra que coa ilste: 1°, na,
representação. de uma placa de metal co

- tendo no centre um t -e4rella.'de eine ) pnt
encimada pela palavra aBrazif», telt) doi
lados desenhos a figill'a de um homem -a
cavar(); 2°, na representasãb de unia placa,
per m, menor, teado no ceatro uma es-
treita encimada pela palavra «3razil» e dos
lidos dessnhos. Esta marca, que piai variar
em dimeasks, é usadi. mareada em alta
relevo, sendo que a placa maior é aplanava'.
na frente e a menor na parte trazeira dem
lomb lhas, da fabricação dos depositantes.
Rio de Jane:ro, 15 de junho de 1908.—Josa
Silva & Comp. (soare duas estampilhas do
valor de 30) rSis).

Apresentada mm Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas do
dia 19 de junho de 10)8.—O s3cret trio, Fa-
bio Leal.

Registrada sol) n. 5.691 por despacho da
Junta Commercial em sessio de hoje. Pagou
no primeiro e ieinplar 1 nsa00 de sedo pia'
estam ailhas. Rio de Jaaeiro, 22 de junho do
1908. L0 sosratario, Juba Leal. aio lado o
cari min) da Junta Commercial )

NOTICIARIO
-...n•nn~1

Telesar.tiramia,. — O Sr. Presidente
da Republica rocelieu o seguinte

aicaostaa, 2. a- Consipato profundo pesar
do povo espiritosantenso pelo infausto pas-
samento do filaste° estadista norte-ame-
ricano. Saudações — Jeronyino 111,ntetro.

usa	 ori is do '1'laisson10 less.
dera 1.—Pagain-s° hoje as seguintes fa-
lhas: s ibsidio de senalore.s e deputados; sia
cretariaa da Camara, 5 'nado, ça, Via-
ção e Exterior; Ca pte de Appellação, juizes
do (tirado, Slinisterio Publico, Tribun L1 do
Juta- e pratorias, aepartiçaes fiscaas pinto á
Culy Improreale,n1s e alieniniação, 'aspecto-
ria de Obras Publicas, juizes s ,ceionaes d L
District) Federal e do Estado do Rio, Areia-
vo Publico e Junta coima laia), asnos da
han.a).3 e companhias d a seouros o avulsos
da Fazenda, Justiça e Viação.

Correio — Esta repartição expe ira
malas pelos seguintes paquetes

Hoje:

Pelo Anzazon,para os Estados do Norte, ara-
doira o Europ avia Lisboa,racebendo impres-
sos até as 7 horas da manhã, cartas para o
interior atã ás 7 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 8.

Pelo para Europa, via Lisboa,
recebendo impressos até ás 9 horas da
manhã e cartas para o exterior até ás

Pelo Indigna, para Newport Noas, rece-
bendo impmsos até ás 6 horas da manha
o cartas para o exterior até ás 7.

Amanhã
Pelo Ilorianyali; para Sant:s e ma,

portos do stia recebendo imprassos até ás 8
horas da manhã, cartas para -o interior até
ás 8 1/2, ditas com porte duplo até ás 9
e objectos para registrar até ás O da tarde
de hoje.

Pelo Salelliti, para Balda, Aracajá, Ma-
ceió e Recife, recebendo Unpressas até as
12 horas da manhã. cartas na.ra o interior
até as 12 1/2 da tarde. ditas com porte du-
plo ató á I o olacetos para registrar ata ás
11 uit manhã,

o
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Directoria do Meteoroloc• la 41n. 3.11a.rlinha-Stiperinteiltlencia, de Navegação-Serviço meteorolog,ico
'Resumo rnescorolo g ico e mag notioo do dia 2) do junho do 1908 (Segunda-feira).
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Observações feitas unia vez
em 24 horas

n••
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OCCURRENCIAS

A temperatura maxima verificou-se ás 14 lis. 30m. (2 h. 30 oh p.) e a minima as 6 hs. a.

Do '7 , s. p. até depois do ha. p. relampejou á WSW.

ERRATA-A humidade relativa á: 9 hs. do resumo meteorologico do dia 28 do junho 	 19;i8 foi de 94 0/0 0, e não como sabia publicado.

RESULTADOS MAC:(ETICOS DA ESTA0.0 CENTRAL

Directoria de Meteorologit, 30 de junho da 1903 -Observações meteorologicas simultaneas a O h. m. de Greenwich (9 hs. 07 m. a. t. m. do Rio)
Declinação do dia 20- - 1903 = 9 0 13' 50" N \V
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Belém 	 	 	 763.12 26.0 20.95 25.75 S. ralo 	 .. 770 69 12.0 7.9; 13.75
S. Luiz 	 	 	 759.83 27.8 23.97 27.90 Santo 	 769.23 18.4 11.76 19.00
Parnahyba - - 27.00 Paranaguá 	 .. 	 763 39 16.5 13.53 18.65
Forta'•za 	 103.60 27.7 17.42 25.60 Cnrityba 	 ,.. 771.22 11.7 9 01 12.40.
Natal 	  	 761.40 26.4 19.03 21.60 Guarapuava 	 768.97 9.5 8.27 12.63
Parati y ba 	 . 	 • Asunelon 	 • 	
Recife 	 -.	 ...... .... 765.38 23.4 17.68 24.15 Posa,ia(x).,	 • ..... 	 • 7i36.90 15.0 9.93 17.03.
joazeiro 	 	 	 764.36 24.0 11.69 25.30 Floriauopolis 	   766 45 17.6 13.31 17.15
Maceió 	 ......	 . - .. - 25 50 Comentes (x) 	  ........... ...... 762.70 16.0 12.09 18.50
Aracq jis 	 763.95 94.8 19.90 26.35 Itaqui 	 760.54 15.8 12.21 10.70.
Ondina 	 766 10 21.5 20.15 23 25 Porto Alegre 	 763.64 17.9 12.53 18.65
S. salvador-	 .. 	 	 767.08 25.0 19.08 21 00 Santa Maria 	 161.15 16.5 10.39 16.0
Illiéos 	
Cu, aba 	

.
	 	 .., 768.22 26.8 12.21 23.75

Baga 	 • Rio Grande
. 763.39

760.68
14.3
115.5

9.98
11.32

15.03
11.25

Uberaba 	 766.89 19.0 12.91 19.10 Cordoba (x)............	 	 	 	 761.00 12.0 9.19 15.50
Victoria 	 769.09 18.0 14.41 19.85 Rosario(x) 	 761.80 13.0 9.85 13.00-
Barbacena 	 	 	 769.74 13.8 9.89 12.70 Mendoza (x) 	   761.10 9 O 4.00 12.50
Juiz	 de Fóra 772.57 13.2 9.99 16 03 Buenos Aires (x) 	  . 	 '761.10 14.0 925 14.50
Cainninss 	 769.57 14.0 8.24 16.25 Montevideo 	 .. 761.00 15.0 9.68 14.00
Capital (lti .$) 770.83 17.3 13.04 18.75

Em Barbacena chovu o trovejoa das '7 hs. p. ás 10 hs. p. de hentem.
Em Juiz do Fúra relampejou e choveu das 9 hs. 30 ms. a. de hontem em deante.

As temperaluraa minium das médias da vespera verificaram-se no Rio Grande com 11 0,23 e em Curityba com 120,40.
Probabilidadea na Capital até amanhã ao meio-dia : Tempo bom, sendo por:ivel chuva pa s.sageira. Ventos do Sul.
Até ás 2 horas p. não se recebeu mais telegramina algum.
NOTA-As observações com esto signa! (x) são do hontom.-Nonoxila SANTOS, &acre dc secção.
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RENDAS PUBI IcAs
.Alfandexa do Rio de Jane

RENDIMENTO DO MEz DE JUNIlo DE
(^,RDINARIA	 Otar,

ànportaçao:
Direitos de iodportaçãa para COLISUMO 	 	 1.912:
2 !o, ouro, s abro o va,I.,r °tildai dos cereaes 	
Expediente (.1•.s generos livres 	
Ideai das Capatazias 	
.Armazonag,ern 	
Taxa do estatistiei 	

F.ntrada, sabida e estadia de navios:
Imposto de pharéos 	  .... 	 	 9 :VO:PCO	 f-
Impt,sto da (laica 	 	 10:811:518I	 19$53C	 20:5C•38.

Addicionaes:
10 '; sobre° expediente dos gêneros livres 	 	 11:988$12.	 11:088$1,9.

Interior:
Renda da Imprensa Nacional e Di	 Officio! 	
Dita do Laboratorio Nacional 	
Dita da Assistencia a Alienados
Imposto do seno 	
Dita sobre subsidies e vencimentos 	

LORSIIMO:
Fumo 	(
Bebidas 	
Phosphoros 	

Chlorureto de sodio 	
C ilçad i 	
Velas 	 	

	 $

12:94%6-i0
7:68S21; a

85:20:;25s=703

i Perfumarias 	 	 5:2 5...;80

	

TAxAs sour„..... ..... Es gecialidades pharmaceuticas 	 8.0520
Vin agro 	? 122 0:0
Con3ervas 	  .	 13:04S425
Cartas de jogar 	
Chap	 	 	 3 097S:3r0,Jus
Bengas
Tecidos 	

$

b	  nars:;?oo
90 :91I$9S0

I Vinho es:rangeiro 	 	 115: 1710s135 , • ..

RENDAS EVENTUIES....

291:52011
11:8854,00C

: 2:914579
2:0 9771
ã:024$940
	

125:£03$19c

240:'e2,".$520
	

3 l9:224020

2: t;',2081
2:4";n0t3.

278:775073

'10:95(4391

	

3A6I:194152	 G.533:843$755

	

32 99(4377	 33:023$3:k

49:G774;73

	8:758P33	 15:4350',

	

111S031	 111(KP

	

4.03 i:723:;154	 6.W:124;107/

8:8"2;,:124

149S590

418n50
35:010

3S1403

s	 •' 	 	 P:834974

, Renda, extraordinaria:
Watep:o dos em:orogadoa 	
Indemnizaçties 	

Renda com applicação espocial
PARA FUNDO DE RESGATE DO 11'L-MOEDA

1 Multas de exp.aliento e por in-
fracç?id do regulamento 	

Reada da typozrapiala e do Do-
leti a da Altakitlegre

Expodiente de 3 ',ádas arrenda-
taçõea para consumo 	

Marcação de anilai tes
Desiafecçõ 	
Renda da palha 	
Despeza a anaull ir 	

Para fundo de garantia do pagel-moeda
Quota de 5 0,•, ouro, sobre tolos os direitos de importação para constando 	 	 268:838$135

Obras do porto
imposto do 2 %, ouro, sobre o valor da importação 	 	 370:95'1S397

2.472:953s'I01
Depositos

inveb. os 	 	 631$(.115
Contribuição para a Santa Casa e Lazaras

Importação 	 • 	 	 23:295S025
Idem para a Santa Casa

Despacho maritimo 	 	 13:3S2$140	 	 „.
--- ---

Idem para a Intendencia — Importação 	
Mesa de Rendas de Macalle

Rendimento do ma de 	  

2.573:2POGI0

RENDA TOTAL
trad ouro 	 	 2,573:200S-31G
Em papel 	 	 4.039:733s15-4

Total geral 	 	 6.61:1 : 02Vg074
Segunia SeXio 33 ao Juno de 103$. — O chefo Antonio Dias S. do L0 00.— O 3 escrintura .io. .1f. P. da Rocha Limo.

•
	 fJ1/

• •
em • me•M ••	 •ffi. 11•111
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ED1TAES E  AVISOS

&linistorio 1t .Tustiect e Neg,o-
cios Interiores

c.-INcyaut,NeTA,
São convi la leis a comparecerem nesta di-

reeforia, Prazo de cinco dias, a contar da
uresente date, afim de assignar cantra,ctos
i mra ferneeilnentos dorante o 2° seme;tre
anilo corrente, os seguintes proponentes
izedrignes Teixeira J ., Ilerges, para o grupo
4°, cara moido e em grão ; M. R, Peixinho,
Para o grupo 5', lote fresco de vaca ; Souza,

Torrcs, pila o grupo 8 0 , e Au emst Miria
da Moita, para, o grua() 10 0 , carne fresca,.

Directoria de Co.ita,bilidado, 30 de junho
de 11) : 	geral, Josd Carlos de Sou;a

Directoria Geral de Saudo
P ubI ica

iNrreacçXo DO REGULAMENTO SANITARIO

Foi intimido a satisfizer nesta directoria
geral, no prazo de cinco dias, a multa, que
lhe foi impesta, ou, findo es.se, prazo, se ver
processlr de aceôrdo com o regulameato

:
Pula l Delegacia de Sande
Sai-crio Enrdeza, mitItado orn 09.por não

ter communicado a mesma deleekacia a exis-
:onda de um Cai) de variola °eco:Tido em
s res i ll meia á rui da Assampi.ão n. 10,
infringiado o artigo 135, lettra u, do me.eno
regulamento.

Secretaria, da Directoria Geral de Sande
Pl.blica, Rio cie Janeiro, 1 de julho de 1008.

O secretario, Dr. J. 1eda.s5.
1n111i.•

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vide os proprietarlas oi arrendatarios dos
predies abaixo designados, ou Seus legitimos
procuraderes, a compareceram no dia e hora
leira indicado, nos referidos pie lios, afim
ilea•sistirern á s, istoria sanitaria que nelles
vae ser eileetna Ia, sob as penas da lei

Roa Cerrou! Camara n. 159, dia 3 de julho
vindouro, á 1 hora, da tarde;

Rua do 11espicio n. 300, dia 3 de julho vin-
douro, á 1 112 hora da tarde ;

Rua do liospicio n. 302, dia 3 de julho vin-
douro, á 1 112 hora da. tarde;

Rua de S. Pedro n. 2, dia Ode julho vin-
douro, á 1 hora da tarde;

Rua de S. Pedro n. 30, dia 6 de julho vin-
douro, á 1 112 hora da tarde ;

Rua de S. Pedro n. 232, dia 6 de julho vin-
douro, ás 2 horas da tarde ;

Rua de S. Pedro n. 253, dia 6 de julho vin-
douro, ás 2 112 horas da tardo ;

Rua do S. Jorge n. 39, dia 8 de julho vin-
douro, á 1 hora da tarde

Rua da Constituição n. 50, dia 8 de julho
•indouro, á I 1/2 hora da tarde

Rua Luiz Gama n. i 2, dia 8 de julho via-
'.ouro, ás 2 horas da tarde;

Rua Luiz Gama n. 14, dia 8 do julho viu-
louro, ás 2 112 horas da tarde f

Rua Luiz Gania n. 16, dia 8 do julho vin-
•ouro. ás 3 horas da tardo

ler	

Rua de S. Pedro es. 302, 304, 306, 303 e
dia 10 do julho vindouro, á 1 hora da

arde.
Secretaria da Directoria Geral do Saúde

'Afica, 28 de junho de 1903.- O secretario,
)r. J. Pedroso.	 (.

Bibliotheca Nacional
DIREITOS AUTOTUES

Me: de maio
De ordem do Sr. director e de conformi-

dade com o que presecevo o art. 10, das
rinstruecies expedidas em 11 de junho do 10)1
pelo Sr. Ministro da Justiça e Negocios Inte-
riore s , para a execação do art. 13, da lei
ri. 493, de 1 de agosto de 1893, faço publico
que se encanaram os seguintes registros
requeridos pelos autores:

N. ..7'0-11"(it you uma to sai and litpr to
say itin Portuguesa. By W. Y. Hernan.
Mai 1903. Vol. do 5 paginas In-mineradas,
mais 41 numeradas e mais 10 inflamara-
das. Publicado em S. Paulo.

N. 88(:).-to Li .. ro ls Influcncias .11araci-
lhosas-:lypnotismo afortanaate e citcador
pelo Dr. J. Lawrenea (ps.uLlonyM) do autor
João Lourenço de Souzi)-Arto hypnotica
e suggestiva, applicaçï s ao proveito da
vida, aniplica.ç5es á, medicina e á hygiene
-Nume' usas gravuras. Rio de Janeiro. Typ.
do fori,(d do ann)aerci.), di Rodrigues
Comp.	 de VI-330 paginas numeradas.
Impresso em 19)S.

N. 881-Frederico do Nascimento e J03(5
Raymunda da Silva. 31elliTlo de So:fejo.
Estampado musical de C. G. Rodar, Laipzig.
Volume in•8) de VI pa .,Àiiis do texto e 151
de musica. Publicada cai maio de 1908.

N. 882-D.scnho de Jonithas Pereira, effe-
chiado em maio de 1908. Um carro de tran-
sport c de carnes verdes com uni deposito
para gelo e um ventilador no tejadilho.

S'cretai . ia, da Bibliothecu, Nacional, 33 de
junho de 1I08.-9 secretario interino, Cons.
tancio Alve;.
Directoria do Expediente do

Thesonro l'ederal
De orde.n do SP. director e de aceórdo

com o despacho do Sr. Ministro da Fazenda,
de 10 (10 corrente mez, extracto no pravo 5()
de habilitação ao meio soldo e montepio que
percebia D. Maria Luizi Paiva Menna Bar-
reto Ferreira, na qualid ide de viuva
capitão do exercito Gaspar Adolpho Menna
Barreto Ferreira, convido a mesma s cilhara
a indemnizar os cofres publicas da quantia
de 4:0500 .f20, proveniente de divida deixada
pelo ali ido ornejai.

Rio lb Janeiro, 22 de junho do 1908. -
J. A. Toscam° Barre!o. 	 t*

Do ordem fio Sr, director e de accôrdo com
o despacho do Sr. Ministro da Fazenda, de
13 do corrente, convid ) os lienleiros cio
Dr. Alvaro de Assis O mio Menti, s e João
Antonio do Qaeiraga. Rosa, ex-thesoureiro
da Imprensa Nacional, a recolherem ais co-
fras pulaiees, dentro dr prazo de 30 dias, a
contar da data deste, as quantias que ind -
vidamente receberam a titulo do quebras,
sendo do primeira 318284 o do segundo
40473.

Rio de Janeiro, 22 de junho d:
J. A. TO3C4119 Barreto, sub-director

--
Directoria, das Feendas Publi-

cas do Thesouro 1ederal
FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforameido de 369.850, w200 d, Prrcnoe,
desmembrados da PaZ:Mdrl Nfre .ourct de
Senta rm,:, sitos no log w deu 9);1;)1 'do BOO?

,OrtniCipiO de Pira lzy, requeri lo
p ala prato. Uca &
Por esta directoria se declara que, tendo

a firma Leal S: Irmãos requerido por afora-
mento 309.80 metros quadrados de terrenos
desmembrados da Fazenda Nacional de Santa

Cruz, no loga,r denominado Bom Jardim ),
municipio de Pirahy, são convidados os in-
teressados confronta.ntes Elias José Tavares,
Maria Luiza de Campos e Benicio Eiberato
de Campos, a vir, no prazo de 15 dias conta-
dos da data infra, assi gnar o incinerai que
ja, se acha subscripto pela firma requerente,
como confrontante, ou declarar os motivos
porque não o fazem, exhibindo os competen-
tes documentos, ficando desde já seientiti-
cados do que, fie lo tal prazo, a nonhuma
reclamação se attenderá, perdend os refe-
ridos confronta.ntes ou quaesq !ler outros
interessados todo e qualquer direito que
porventura tenham sobre as mesmas terras
ou partes d'ella.s.

Directoria das Rendas Publicas, em no de
junho de 1908.-Director interino, A, F. Cor-
doso de ..lien::es e 8"v:e.

FAZENDA NACION:I:DE SANTA CRUZ

Aforamento cb Ires lot .7s de :errenos co;d bem,*
feitorias

Po': esta directoria se declara que, tendo
sido requeridos por Candido Lopes dos Santos
o aforamento dos lotes dos terrenos n. 0, com
11,0 de freate, á rua do Encanamento
n. 5, com 22 1 ,0 e n. 6, com 11°1 ,0 c fronte;
á rua da Polreira ; Eitzebelina G ui tu trãe.?,
de Castro o do lote n. 33, com 22°,0 do
frente, á estrada Real de Santa Cruz, e Joa-
quim Rodrigues dos Reis o do loto n.
com 22°,0 de frente, á rua Matriz, harend
em tolos estes terrenos bemfeitarias, são
convidados os que,norventura,tiverem rocia-
nuçies ou opposiç5e4 a fazer ao aforament o-
des referidos terrenos, ou sobre as bemfei-
tinias adies e:Listai:ai, a apresent
competentemente doeumantadis, 	 p..az)
de 3) dias, contados da data infra, rindo o
qualnenhuma reclamação será atteeJlida.

Directoria das Rendas Publicas. 22 do-
junho de 1908. - A. P. Curioso de Ate,e:es e
Sou:a, director interino.

--
FAZENDA NACIONAL DE SANTA CW'Z

Afoivinonto de qua!rJ lerrcrios co,n bc.oret,
lonas

Per e,ta directoria se declara que,
Carolina Vieira Milhares requerido por afo-
ramento o terreno lote n. 13, com 13 ,1 ,0 de
frente, á, rua do Encanamento ; Manoel
Martins o lote n. 2a, com 110,0 de frente,
á rua Sete de Setembro ; Tertuliana, Maria
o lote n. 19, Com 22 0 ,0 de frenta,á rua Sete-
de Setembro, o Thomaz Rodrigues do Nas-
cimento o lote n. 5, com 22 ,1 ,0 de frente, á
rua Matriz, existindo nanes beinfeitorias,
são convidados os que porventura tiverem
quaesluer reclamaçies a fazer acerca do-
aforam ento dos rereridos terrenos ou sibro
as bcmfbitorias, a vir apresentai-a, devi-
damente documentadas, no prazo de al dias,
a contar da data infra, finch o qual ne-
nhuma reclamação será attendida.

Directoria das Rend is Publicas, 1 de jun'io
de 1003.-4. F. Ca,Vo3o de Mene.-..:s e .Sou c,
director interino.	 t•

Tribunal do Contas
CONCURSO PARA pnovIMENTO DE Locanr5

DE QUARTOS ESCRIFTURARIOS

De ordem do Sr. Dr. presidente (leste tri-
bunal, faço publico que, durante o prazo do
60 di is, a contar de hoje, acha-se aberta, na
secretaria do mesmo tribunal, a inser;pção
ao concurso para provimento do togarei de
quartos escripturarios.

N t fórma do art. 80 do regulamento
annexo ao decreto n. 2.4 9, de 23 de dezem-
bro de 1893, o concurso versará sobre as
seguintes rnaterias grammatica da lingua
nacional ; gram mations (las /inguas franceza
e ingleza ; arithructica e suas applicaçies
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ao commercio e ás repartições de Fazenda ;
algebra. até equações do 2.° gráo e esiriptia
ração por partidas dobradas.

Pará a inscripção tia concurso deverão
os candidatos apresentar requerimeato in-
struido de documentos com os quaes provem
'oorn procedimento e a idade maior de 18
C menor de 25 annos.

Tribunal de Contas, 1 do julho de 1008.
socretarica—Dontinyos Couto de Careatho

Are ces	 (•
wimmelb

Casa da Moeda

Do ordem do Sr. director, faço publico
que, urna hora do dia 3 do mae da julho
proximo futuro. serã,o re.cebidae propostas
cai carta fechada, para a venda de ferro
velho batido e rua lido,existente neste esta-
belecimento.

As propostas deverão achar-se estampi-
lhadas, (latadas o assignadas. acompanhan-
do-a:4 o recibo de deposito da importancia
de 100:a préviamento feito »a thesonraria,
dast a repartição, e suão abortas e:n pre-
senan dos concorrentes no dia e hora acima
indieades.

A remação do ferro correrá por conta do
proponente acoito, deveado ser feita no
prazo de 30 dias.

Casa da Moela, 27 de junho de 10)8.-
O contador, /acamando frac:aia; do Lago. (•

~1.1. .•••

A.1 randega do Rio do Janeiro
EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

polo, inspectoria dosta alfande,sa se faz pu-
blico quo, achando-se as mercadorias conti-
das nos volaines abaixo menciona.dss no caso
de sorena arrematadas para consumo, os
seus donos ou cousigna.tarios devezão despa-
chal-as o rotiral-as no prazo. de :30 dias, sob
pe ia de, findo este, serem vendidas por sua
conta, nos termos do titulo 5° capitula 5°, da
Consolidação das Leis das Alfandegas, sem
que lhes tique direito do allegar contra os
effeitos dista venda.

ARMAZEM ri. 8

MB: 3 caixas ns. 3/5, procedentes de,
Southampton, pelo vapor inglez Nite, des-
carregadas em 3 de novembro d lOue. mu.

signadas a Manoel Bunaammarn & Comp.

DGC: 2 ditas ns. 7.403 e 7.131, proce-
dentes de Nova lamas, pelo vapor allemão
Corrientes, descarregadas era 5 de novembro
do 1007, consignação ignorada.

M—G—B: 1 dita., n. 16.2)?, idem idem
pelo vapor Siyismund, descarreirada em 16
de novembro de 1907, consignada a Guinle
& Comp.

PRR: 1 dita idom idem idem, consi-
gnação) ignora.a.a.

• GC: 1 dita, idem idem idem, coasigna,da,
á ordem.

Eaergia E. de Nitheroy—LIIC: 1 dita nu-
mero 10.430, idem ideai, consignada a
Guinle & Conip.

M—G—B: 1 dita n. 16.201, idem idem
idem, consignada aos mesmos.

Fncvgla E. de Nitheroy: 1 dita n. 101,
idem idein idem idem.

LIC: 1 dita n. 1, procedendo, a mesma
pelo vapor inglez Byron, descarregada em
23 do novembro do 1907, consignada á.
ordem.

Arrimem n. O JPC : 1 barril, proce•
dente de Glascow,D019 vapor inglez Ro3setti,
descarregado em 5 do novembro de 1907,
consignação ignorada.

GZC: 1 barril, procedente de G/asc-.w, pelo
vapor inglez Itossesti, descarregado em 5 de
novembro de 197, consignado a Gonçalves
Zenha & Comp.

Mie: 1 dito, idem idem idem, consignado
a Macedo Junior & Comp.

Captain Pacheco — 8S —Para—SS—Ceará-
Paret—SS—Paria 6 caixas, idem idem idem,
consignadas ao Lloyd Brazileiro.

AD—n. 4: 1 dita, procedente do Bremen,
pe lo vapor anamão Aachen, descarregado em
11 do novembro do 1907, consignado a An-
tonio Palacio.

Idem : 8 barras de ferro, idem idem idem
ideia,

Pardo Vieira : 3 caixas, pra-a:dentes do
Rio (1 Prata, pelo vapoa na , 'ell ‘l Orion,
dessarregada em 1J de noveliara de 1907,
cuasignadas a Pardo Vieira.

RANC—n. 373-2.35/8 : 4 gigos, proce-
dent:s dc Liverpool. pelo vapor inglez Ca,
nioeo$,descarregadas em 19 de novo:abra do
1907, consignados a Ballingradt & efeyer.

CFC: 1 barril n. 3.515, idem, Mora, idem,
consignado a Freitas, Couto & Comp.

P. M: 5 barricas na. 1.171 /5, da mesma
proco (enoja, vapor e des3argn. consignadas
a 11-. lioger3 Sons Company o, Be«, i!,

BRC: I engradado n. (331, procedente do
Havra. pelo vapor laancez Co.np'nas, des-
carregado em 29 de novemaro do 1:707, con-
signado a Epiphanio Rocha & Coma.

1113a 1 caixa n. 2. 1a2, idem, i dem, idem,
consignada a L. F. Julian.

AUX: 2 ditas as. 8)7 e5 2'30, i lm, idem,
idem, consignadas a Adolpho U l ablina Xa-
vier.

Adolpho: 1 caixa n. 4.183, wocedenlo do
latera, pelo vapor francez coa,pioas, dos-
cairegada ou :là de novembro de 1907,
cúusiiiad. a Adapho nata:tio . Xavier.

SSI: 3 ditas ns. 4 a2 A, 403 e -104, iriam,
idem, idem, consignadas a Silva Mareioa &
Comp.

MPC: 1 barril, idem, Hena idem, consta
gn vlo a alattilas Pereira & Comp.

Terceira secgão, 6de junho de 1938.-0
(3'....efo interino, RceloaiSo da Costa Ti..0j0,

RIZ ffIa

Ministerlo da Marinha

Em virtude de ordem do Se. contra-alma
rante inspector de Sande Nava!, faço pu-
blico que o encarai para urna vaga do
abrimos pensionislae terá começo no dia
4 de julho deste anuo, ás 12 horas da manhã.
no Hospital de Marinha.

InspectorM, do Saude Naval, 30 de junla
de 1908. —Dr. Antonio A. Corrêa de Carvalho
adj unto-medico. 	 e •

Ministerio da Industrio., Nriação e Obras
Publicas

Directoria Geral de Obras e viação
CONSTRUCa0 DA ESTRADA DE FERRO a. LUIZ A CAXIAS E RAMAL

DE ITAQUI, NO ESTADO DO MARANHÃO

De orlem do Sr. Ministro, raz-se publico que, por despacho
desta date, fica prorogado até o dia 1 de julho proximo futuro o
prazo marcado para o recebimento e abertura de propostas para

construcção da Estrada de Ferro S. Luiz a Caxias e ramal de
Itaqui.

Directoria Geral de Obras e Viação, 21 de fevereiro de 1908.
Josd Freire Parreiras Horta.

De ordem do Sr. Ministro faz-se publica que, no dia 10 de
março do 1908, proximo vindouro, ao meio-dia, nesta directoria
geral. serão recebidas e abarias propostas para a construção, p01
unidade de preços, da Estrada do Ferro de 8. Luiz a Caxias o ramal
do itaqui, no Estado do Maranhão, de accOrdo com as seguintes
(wird çõ as :

la
A estrada de ferro, de conformidade com as plantas approvadas

pelo decreto n. 6.670, de 3 de outubro de 1907, constará de um
tronco principal, tendo para pontos extremos as cidades de S. Luiz
e Caxias e mais um ramal de S. Luiz a Itaqui.

() Prorogado até 1 de julho proximo vindouros

Os trabalhos de construcç?.io, a cargo do contraetante, serão
pagos por medição e tabellas de preço e constarão de:

a) roçado e destacamento
• b) terraplanagem nev.ssaria á construcção da estrada de ferro

e de suas dependencias
c) obras de arte
(1) edificios
e) fornecimento e assentamento do material fixo
f) fornecimento e assentamento da linha telographica
g) fornecimento e montagem do material rodante que o Go-

verno julgar conveniente
h) construção e fornecimento das dependenclas da estrada do

ferro que forem indicadas pelo Governo.
a 1. 0 Todos os trabalhos accessorios necessarios á execução

das obras, tatos como caminhos de s nnaços, estivas, abrigo para
trabalhadores, etc., e bem assim o transporto de todos os mate-
riae.s até o legar do omprego, com a excepção apenas dos mate.
riaes do terraplena.gem o de excavação para obras de arte, cor-
rerão por conta do contractante, devendo o respectivo custo ficar
inclnido nos preços do unidade da tabella.

a 2.° Os matariam que houverem de ser importados do estran-
geiro, como superstructura metallica de pontes, material rodante
e outros comprehendidos nas lettras g e a desta condição, poderão
ser fornecidos pelo contractante ou polo Governo a juizo deste, que
poderá, outrosim, adoptar pata as pontes, viadutos e outras obras
de arte o emprego dcamadeira de preferencia sobre qualquer outro
material.

MEM '1 .1.•
	 imempme ORME. RIMIIM PM 1.
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3*

A construcção da estrada deverá ser encetada dentro do prazo
de tres mezes contados da data da assignatura do contracto.

4"

O engenheiro chefe da fiscalização por parte do Governo po-
derá, quando entender conveniente, alterar os projectos da.: obras
e a propria direcção da estrada, sem que de taes ;alterações resulte
para o contractante o direito de reclamar qualquer indemnização
a titulo de prejuizo, lucros cessantes ou por algum outro emda-
mento, salvo apenas o disposto no paragrapho seguinte.

Paragrapho nnico. Si das alterações ordenadas resultar aban-
dono de obras feitas ou encetadas, serão estas medidas definitiva-
mente e sou valor creditado ao cmtractante.

5"

As medições dos trabalhos executados serão feitas trimensal-
mente e com o caracter provisorio. devendo-se proceder á me-
dição final antes do recebimento do qualquer sucção da estrada
pelo Governo.

§ 1. 0 O Governo poderá tomar conta de qualquer trecho con-
cluido para estabelecer o respectivo trafego, corno julgar conve-
niente.

§ 2.° Na parte da estrada em que o Governo mantiver tra-
fego, o contractante terá direito ao transporte com abatimento de
50 %, do pessoal e do material necessarios para a construcção.

Os pagamento; se.são trimensaes e feitos a juizo do Governo,
em dinheiro ou em titules amortizaveis dentro de 33 antros, que o
Governo emittirá, vencendo os juros de 5 °/0 em papel ou 4 °In em
ouro, tudo de neciirdo com o decreto legislativo n. 1.329, de 3 de
janeiro de 1905, e da importancia do cada pagamento serão de-
duzidos 2 °to para reforço da caução do que trata a condição 11'.

15'

A caução de 20:000$, feita na fúrina da condição 11', ficará
pertencendo á União si o proponente acceito deixar de assignar o con-
tracto no prazo de 10 dias, contados da data em que for publicads
no Diario Offirial o convite para este fim.

9"

• O Governo fiscalizará a execução das obras e o serviço como
julgar conveniente, expedindo as necessarias mstrucções.

10" 19'
E' reservado ao Governo o direito de annullar a pres'nte con- "

cum-meia, larando-a sem offeito, caso nenhuma das propo s tas
apro ,entadas seja por elle julgada acceitavel, sem que datil possa
rosultar para 03 contractantes algum direito a qualquer juro ou
indemnização.

20'
Os proponentes poderão fazer ao nnpanhar as suas propostas da

indicação de bases para o arrendamento definitivo da estrada de-
pois de concluida, ficando, porém, livro ao Governo elfectua,r ou
não o respectivo contracto do arrendamento, quando o julgar
opportuno, com o proponente preferido para a construção.

Paragrapho unico. Fica, outros:m, expressamente entendido que
o Governo não se obriga a preferir a proposta que contiver os
menores preços. •

Directoria Geral do Obras o Viação, 10 do dezembro de 1907. -
J, P. Parreiras Horta.

Por qualquer infracção das clausulas do con'xacto, que não esti-
ver sujeita á pena especial, poderão ser impostas ao contractante
multas de 200$ a 2:000$ e do dobro nas reincidencias.

11.

.3s proponentes deverão fazer no Thesouro Federal ou nas suas
delegacias uma caução de 20:e00$ para garantia de suas propostas
que não serão recebidas sinão á vista do recibo ou do certificado da
mesma caução.

O proponente, cuja proposta for preferida, deverá elevar
canção a 50:000$ para garantia do contraeto, o antes do as-

Esta caução será reforçada por um fundo constituido pelas
quotas de 2 0 /, deduzidas dos pagamentos, na forma da condição
6a, o será restituida ao contractante depois da recepção definitiva
de toda a estrada.

12"

A rescisão do eontracto terá iogas' de pleno direito. inden s ts-
dente de acção ou internellaeão judicial, em cada um dos seguintes
Ca,04

1. 0 Si deixar de iniciar a construção dentro do prazo fixado.
2." Si suspender os trabalhos de construcção por mais de 15

dia s. sem o consentimento do Governo.
3.° Si não integrar no prazo de 60 (lias, contados da. notificação

pelo engenheiro chefe da fiscalização, a caução e seus reforços
quando desfalcados.

4.° Si deixar de concluir as obras ou de offectuar os forneci-
montas nos prazos marcados.

5. 0 Si empregar operado; em numero tão insnfliciente que
demonstre da parte do contractante desidia, ou proposito de fugir
á execução do contracto, salvos os casos extraordinarios e indepen-
dentes da vontade do contractante. reconhecidos a juizo do Go-
verno.

13'

Verificada a rescisão do contracto nos termos da condiçãts
precedente, nenhuma indemnização será devida ao e intractante.
além da que corresponder á imoorta.ncia das obras realizadas nas
condições e pelos pisiços do contracto, cujo pagamento não tenha
sido elfectuado, perdendo elle, além d i sso, em favor da União, a
caução e seus reforços.

141

As propostas deverão indicar:
a) o prazo dentro do qual deva ficar concluida toda a estrada
b) os preços das unidades constantes da relação impressa, quis

os proponentes encontrarão na Directoria Geral de Obras e Viação,
devendo ser etses preços escriptos por extenso e lambem por alga-
rismos na mesma relação, que, devidamente sei laia, acompanhará
a proposta.

Paragra,pho unico. Para os demais trabalhos não especificados
na relação impressa aqui mencionada, mas que o contractante
será obrigado a executar por determinação do Governo, serão ado-
ptados os preços de unidades para as empreitadas do prolonsa-
mento da Estrada do Ferro Central tio Brazil, approvados pela
portaria de 22 de dezembro de 1903.

7*
O contractante será responsarei pela conservação e solidez das

obras de terra.plenagem pelo prazo de seis mezes e das obras do
arte pelo prazo de um nono, a contar da data da inc lição final.
Sevendo reconstruir á sua custa qualquer de ta.es obras que vier a
ficar damnificada.

No caso de recusa da parto do con'xactante, o Governo pro-
moverá a rcconstrubção por conta do mesmo, como julgar prefo.
sive!, lançando mão da caução e dos respectivos reforços a que se
refere a condição lia.

8."

Na execução das obras o no estabelecimento da estrada
serão observadas, em tudo em que interessar a parte technica,
as disposições do decreto n. 7.959, de 29 de dezembro de 1880.
e as especificações approvadas pelas portarias de 22 de dezem-
bro de 1903 e 25 de julho de 1905 para o prolongamento da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, ficando entendido que o Go-
verno terá o direito de estabelecer, para cada natureza de
trabalhos a executar, ou de material fixo ou rodante que hou-
ver de ser fornecido, as condições especiaes que julgar necessa.-
rias á vista das circunstancias, tomando wr base as melhores
condições da execução, a melhor qualidade de materia prima e a nas
tureza das mercadorias a transportar, sem qno o contractante possa
fazer qualquer reclamação, salvo no que contrariar o contracto
celebrado.

164
A-caução e o respectivo ref ireo. de que trata a alludida con

dição IP, poderão ser feitos cai apolices da divida publica federal

17'

A concurrencia versará sobre:
a) o preço da construcção
b) o prazo da conclusão das obras:
c) a idoneidade do proponente.

IS'
O calculo do preço da construção nua os fins na comi iç10 17*

terá por base os volumes e qualidades constantes do relatorio
apresentado pelo ensenheiro Ernesto Antonio Lass . ince Cunha e que
figuram na relação impressa exigida n •t condição 14'.

Parageapho ninco. Fie expressa mon te entendido que
lumes o quantidades Indicados servirão apenas para termo do
comnaraçao das propostas, devendo ser opportunamento recti-
ficados sem alteração dos preços das unidades, segundo os estudos
e as medições definitivas, as necessidades do serviço e a3 indicações
do Governo, nos termos das presentes condições.
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Estrada de Ferro Central tio
Drazil

CONCURRENCIA PARA O FoRNEemENTO
01.Eos LUBRIFICANTES, ESTOPA BRANCA E
GRAXA

De ordem da directoria., faço publico (mo
fica transferida para ás 12 horas do dia 1 do
proximo mez do julho a concurrencia para
o fornecimoato acima declarado, convocada
por edital do 4 do corrente mez para o (lia
29, prevalecendo teias as demais condiç7itos
do mesmo edital.

Sesutaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 23 de junho de 1908.-0 secretario,

Fernundes Figueira. 	 (•
- -

Direcção Geral de :Enge-
nharia

CONCURRENcIA PARA VENDA DAS CATRAIAS
(TAMARINDO) E (COPACABANA)

De ordem do Sr. general director de en-
genharia, faço publico que, de accórdo com
o aviso do Ministerio da Guerra n. 100, de 1
do coerente mez, se recebem em 16 do
vindouro, nesta direcção geral, no quartel-
general, propostas para venda das catraias
Tam-Irindo e Copwabana, obedecendo as pro-
postas ás seguintes condições

la
A ,k propostas. para serem tomadas em

consideração, deverão ser apresentadas em
duas vias, sendo a primeira soltada, e am-
bas eseriptas c )rn tinta preta e assig,nada,s
pelos proprios proponentes, que deverão com-
parecer ou se fazer representar legalmente.
por occasião da sessão, que será realizada
nesta direcção.

Os concurrentes deverão apresentar as
su is propostas nesse dia até ás 12 horas da
manhã.

O proponente preferido será obrigado a.
entrar, de uma só vez, para a [)ire-cão
Geral de Contabilidade da Guerra, com a
quantia total da compra que fizer.

4a
As catraias sm•ão entregues no prazo de

oito dias, correndo iam conta do psoponente
aeceito quaesquer despezts para a retirada
das mo atlas do local em que se acham.

Para garantia da assignatura do contracto,
o proponente caucionará na Direcção Geral
de Contabilidade da Guerra a quantia do
9008, cujo recibo exhibirá na occasiao
abertura das propostas.

6'
A e tução reverterá em benalicio dos cofres

pub'icos si o proponente não satis'izar
estipulado na clausula 54, dentro do prazo
de oito dias contados da data da ala:citação
das propostas.

7^

A habilitação para esta cancurreneia será
feita ato á vespera da mesma, podendo os
eoneurrmtes examinar as catadas na Ponta
do Cap, onde se acham encalhadas.

Direcção Geral de Engenharia, 30 de junho
do 1908. — Rob ,rlo Troonim-sky LeiVio de

coronel, chefe do gabinete.

endeuei a, Ge- ral da Guerra
O consel'm de compras desta repartição

recebe propostas, no dia 3 de julho proximo
finar°, ata ás 12 horas da manhã, para o
foraecimento dos seguintes artizo::

1.517,.70 de brim branco de linho truta
çado.

2.640, m de brim kaki.
1.400 botões de m tss I preto:, graades

e/ castelb.

800 bo05es de massa pretos, pequenos
c/ casiello.

700 botões dourados, grandes e/ eastallo.
800 botões dourados, pequenos e/ castello.
12d,60 de cadarço preto de la de oe 018.
2:37... 1 de entretella de linho.
783,5 ole ne.rim do forra.
301, w5 de motim listrado de e n res.
160,80 de merina preto.
:ri,'" de palmo azul ultramar fino de

panno ganiu° fiao de 1aa10.
241,20 de souta.cha de prata do 0,11,004.
41, 1,5 de fustão de linho branco.
41, 1'5 do brim branco liso.
938 botões de massa brancos para artilha

ria, tamanho medio.
808 botões de massa pretos, paquenos, para

artilharia.
1.914 botões de massa pretos, grandes,

idom, idem.
707 botões dourados, grande:, idem, idem.
808 botões dourados, pequenos, idem,

idem.
Armamento

100 espadas para musicos de eavall Iria e
artilharia de campanha.

150 espadas floretes para 1-110 , iCiS de in-
fantaria, e artilharia de posição.

As pessoas que pretenderem contractar
esses Mim cimentos deverão apresentar do-
cumento da caução de 1:000c, feita na Di-
recção Geral de Conta,bilidale da Guerra.

Para habilitação a esta concurroncia os
pretendentes deverão apresentar, atd o dia
1 do mez de julho futuro, requerimento
pedindo para tomar parto na licitação e
instruido com os seguintes documentos:
certidão de contracto social, prova de ser
negociante matriculado e bilhete de imposto
do casa commercial relativo ao semestre
fluente, o outro polindo guia para faaeur
caução.

As propostas devem sor em duplicata, sel-
la,das as primeiras vias, escriptas com tinta
preta, sem rasuras e assignadas pelos pro-
prios proponentes, que deverão comparecer
ou fazer-se representar legalmente na ocea-
sião tia sossào. devendo fazer nas referidas
proposta a declaração de se sujeitarem á
multa de 5 °/,,, caso recusem assignar o
respectivo cootracto.

Previneoso qae o prazo para esse forne-
cimento será de prompto.

Nlo serão tomadas Cm consideração as

propostas que não vierem acompanhadas
das competentes amostras, com excepção do
panno azul ultramar, palmo garanee e ka.ki,
de que existem amostras nesta repartição.

As espadas para music e; o espadas flo-
retes serão fornecidas de aeceirdo cm4 o typo
existente nesta interelene:a.

Primeira Secção da Intend meia Geral da
Guerra, 27 do junho de 1938.-9 &Info da
1' SOCÇio, tenente-efronel 3hnocI Perre,ird
Nevm Junior,

PARTE COMMERCIA
enrugara Synclical dos Corre-

tores de Fundos Cublieos
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
IIETALLICA

Sobro Londres. ......
9	 Pariz 	
s	 Hamburgo 	

Italia 	

90 d/o
15 5/32

630
$777

A' vista

15 1/61
V40
$784
V38
-$322

s	 Nova York....	 — 352,5
Libra esterlina, em moeda...... 16$025
Ouro na.cional,em vales, por 1$000 4703

CURSO OFFIcIAL DOS FUNDOS MIRLICOS

E PARTICULARES
A pelicas geraes de 5%, miadas.. 1 :0250)0.
Ditas (1(ona idem de 1;000$..... 1:034A00
Ditas do Estado do Rio de Janei-

ro, do 100$, 4	 pirt 	

•	

65$751
Banca do Brazil, integ 	 .	 164$000
Comp. Terras e Colonização  • 	 3:000
Companhia Saneamento (lo Rio

Comp.Seguros Integrid ade, c: 2-) °:,	
Mgf;de Janeiro 	

Companhia Ferro Carril Jardim	

3475n 0000(
Comp. Construcç	

01
-ies

Botanico 	  2
Comp. Tecidos Mag,aense	

141))0000

Ditas Tecidos Industrial Mineira. 	 220:000
Comp. Tecidos Brazil Industrial. 	 215$000
Debs. da Comp. Men s ailo Muni-

cipal, 8	 184100(
Ditos da Comp. Tecidos Manara-

ctora Fluminense 	 	 192,01C
Ditos Tecidos Confiança Industrial	 21000

Secretaria da Camara SI:futicai do Rio de
Janeiro, 30 de junho de 19a-8.— José Claudio
da Silva, syndieo.

--

Falido s Pu-
bli,lcoossé.: Claudio da Silva, presidente da Ca-
mara Syndical dos Corretores de

Faz saber, de ordem da Camara Syndicai,
que, tendo fallecido no dia 27 do corrente o
corretor do fundos pubbeos desta praça
Antonio Teixeira Fontoura, pelo presente
são chamados quaesomer interessados em
transacções em que houvesse intervido
o referido corretor, a virem liquidai-as
no prazo de seis mezes, conforma preceitua
o art. 14 do decreto n. 2.475, do 13 de
março de 1897, incorrendo nas disposições
da lei 03 que, no referido prazo, no fizerem
valer os seus direitos. E eu, Joaquim da
Silva Gusmão Filho, secretario da Cama,ra,
o subsmevi. Secretario da Camara. Syn-
die L1 da Capital Federal, 29 de maio do
1908.—José Claudio da Silva, syndico.	 (•

Josá Claudio da Silva, presidente da Ca-
mara Syndical dos Corretores de Fundos
Publicos:

Faz saber, de ordem da Camara Syndieal,
que, por decreto de 29 de maio ultimo, foi
exonerado a seu pedido, do cargo de corretor
de fundos publicas desta Capital o Sr. Fran-
cisco Avelino de Oliveira, e pela presente
são chamados quaesquer interessados em
transacções em que houvesse intervido o
retinido ex-corretor, a virem liquidal-os
prazo de seis mezes., coaforme preceitua o
art. 14 do decreto ri. 2.475, de 13 de março
se 1897, incorrendo nas disposições da lei os
que, no referido prazo. não fizerem valer Os
s cus direitos.E ea, loaluim da Silva Gusmão
Filho, secretario da Camara., o subscrevi.

secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 2 de junho de 1905. — José Clau-
dio da Silva, syndico.

JO3t, Claudio da Silva, praz:ia:ate da Ca-
mira Syndical do Garretores de Fundos Pu-
blicos:

Faz saber que, tendo o liquidante
firma Nunes de Sá, Comp. requerido ao Sr.
Ministro da Fazenda autorização para a ven-
da. por quem de direito, das 100 apaces que
a mesma em tempo deaositou no Thesouro
Federal afim de satisfazer ao pagamento de
saques de cambio elTectuados nesta praça por
intermedio daquella fi rm , pelo presente são
convidados quaesquer interessados que te-
nham reclamações com relação a operações
de cambio com a citada firma a virem Vazei-
as nosta seeretaria,dentro do prazo de 30 dias,
contados de hoje. E eu, Joaquim da Silva.
Gusmão Filho, secretario da. Camara, o sub-
screvi.

secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 8 de junho de E.'W. — .103i C:audio
da Silva, syndica.	 (•

(•
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As.,s-q.ear branco, cryslal, de Pernambuco,
48i) a 485 reis por kilo.

"Dito ideft ideifl, Je Campos, 490 a 560
reis ror kilo.'

Dito mascavo de Pernambuco, 350 reis
por kilo.

Algodão em rama, l a sorte, do Pernam-
buco, 11$600 a 11E800 por 10 kilos.

Café. 4 .$4'45 por 10 kilos.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1908.-
O presidente, Mo Seversno dc Silva.-0 se-
cretario, ,Sebastirio S. da Rocha.

PATENTES DE INVENÇÃO
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Consistem 03 melhoramentos, introduzi-
dos no descascador do minha invenção, pri-
vilegiada pela palmito n. 4.267, em comb:-
nar com este descascador (provido de um as-
pirador /te pó e de um ventilador de café
descascado) um segnn to descas,oi,dor, rece-
bendo o producto do primeiro descascador,
Sendo este segundo descascador dotado de um
Ventilador combinado com urna caixa de
penetras separadoras.

• go desenho annexo que representa, a ti-
tule de exemplo, urna ntichina, em que se
acham realizados os referidos melhoramen-
tos: a fig. 1 mostra, em elevação com

• partes em secção, °coai:meto de um descas-
cador melhorado; a tig. 2 mostra, em vista
lo extremid Ide o mesm ) coniuncto; a fie. 3
ivepresenta O clindro dcaseattor interior:
ó a fig. 4 mostra, em secção axial, o mesmo
cy:indro montado dentro do cylindro ex-
terior,

Numa a,rmação A se acham montados os
os dous desca.seadores de meu svstema B e C.

dCom o descasear 13 se acha em connexão:
um aspirador D e um ventilador E. O as .)i-
rador D 6 ligado ao descasoador A par um
conduto de aspiração 1 o expelia o pó pela
boca de sabida 2. O ventilador E sOpra em
um canal 3 termiliado por unia boca de
sabida 4. A bira de sallida 5 do descas3ador
B conduz :Lo cana! 3 onde desemlima um
pouco acima do uma grade inclinada 6 c,atra-
vossa tido esto canal e conduziu lo a uma
bica 7. desembreando na mo.'ga 8 do descas-
cador C.

Ao sahir do 1° descascador B, o c ifé des-
cascado, as cacas e os grãos não descasca-
dos eorrom pela bica 5 para o canal :1 onde
as cascas sà",) Invadas para a bocca o!e
carga 4,eniquanto o café descascado e o café
em casca recebidos sobre a grelha O correm
para o 20 descascador C, onde são submet-
tidos á acção dos cylindros exterior lixo P e
interior rotativo H, callindo em seguida,
pela bica do sabida 10, na caixa de peneiras
I onde o café O ventilado o separado pelas

"peneira,s J. sendo o movimento 'de imo e
vem commuticado a caixa I por meio de

•exceutricos 11 montados no eixo 12 do ven-
tilador L e ligados a caixa I por intermedio
de haste de C:oll ire: 13.,

O produto descasca to,- ventilado e sopa-
rado na caixa do peneiras sabe pela bica 14.

Em resumo, reivindico corno pontos e
caracteres constitutivos dos prosea res mo-
IOoramentos

Com um descascador (8) provido de um as-
pirador (C) e um ventilador (D) separando a
casca do producto descascado, a cmibinação
de um segundo descascador (C) combinado
com uma caixa (I) de peneiras separittkras
(1) e com o respectivo ventilador (14)";

Tudo cem . ). acima .substancialmente dos-
cripto e represeutado.
. Rio de janeiro, 23 de maio de 1908.— Por

procuraçãa, Jules Gdraml, Leclerc	 Co.

—
N. 5.305—.11enzorial descriptivo de um appa-

relho ele(rico denomina:kl WIlawlerot Ele-
cl rico Montara» destinado a servir como
bamProl arizader nas esquinas e craza-
mentos de ruas servidas por bonds, de
veç,to de Arthur Edgard Jrantani.

Este appare . ho é de communicaçIo extre-
ma e intermediaria, compondo-so das peças
se :tintes:

N. 1 — •rtiadura caril duas babinas com
o enrolamento duplo, soado este enrolamento
feito com lio de cobre e isolado á se Ia, tendo
o lio a exprsfr •-• necessaria para a forçl, da
c irrente r"	 •ca com que tenha, de Orne-

montano sobre duas
pn

	

cotumnas	 metal, n. 3, susten-

cioTiten,--n,s

tado por pivot ile iço n" 4;
N" (Ma frade de metal, dentado, mon-

tado sobre um eixo de aç n. 6, sustentado
por pivot de aço n" 41;

N o 7.— Puchavante de ac, tendo em cada
extremidade duas juncçies, sendo uma de
graduação, n° 8, e outra de oscillação, o. 9,
sendo uma extremidade presa no electro-
iman n. 2 e a outra na parte inferior do
quadrante n. 5;

N. 10 — Columna de aça, tendo um para-
raso de pressão n. li no tooe e um orificio
de duas pollogadas abaixo do tope n. 12;

N. 13 — liaste do aço, tendo uma extremi-
dade prosa no orificio n. 12, sob a pressão
do parafuso n. 11:

N. 14 — Mola expirai do aço tendo urna
extra Tildai) m presa na haste n. 13 e a outra
na parte snperior do quadrante n. 5;

N. IS — Columna pequena de metal com
um parafuso n. 42. para graduar a proa / do
electrico-ima: 	 2;

N. 16 — Pimhb de metal montado sobre
um eixo de aço, n. 17, s mio este eixo oco
oro unia extremidade n. 18 at ao centro, e
com um orificio de cala lado. n. 19, a uma
poll og ida distante do pinhio n, 16; este
eixo • sust mtailo em uma extremidade p
pivot dr aço) n. 43 e a outra por um mamei/1
n. -14;

N. 20.— Timpano de metal colhendo na
par:e exteral, na frente da caixa do appa-
r,dho;

N. Cl.— Bandeira de funil. de Flandres de
formata circular, pintada de um lado com

ver lo e de orar , e dn a cõr vermelha,
tenda no cootra uma lanterna, n. 22, for-
mada na mesma bandeira, cim vidros verde
e encarnado fig. 3;

N. 23. —Bandeira, de folha de Flanilres
em forma de cuba fig. 4, tendo as faces
oppostas a pinta la,s de verde o a outras duas,
tam bem o )1) rstas b do vermelho, teu lo
cada de laces uma lanterna n. .91 hien-
fica á- .a bandeira o. 21 lig. 3;

25 — Vela electriea„ que se deve
achar no centro das bt d 'iras ns. 21 e 23;

Ns. 26. 27 e 28— ornos collocados na
parte extrema, superior, da caixa do appa-
relho por onde devem entrar as commu-
nicações.

Akin deste apearam de movimento
deve ter na parto interna um aaparelho
de alarme compoado-sie . das seguintes Pe-
ças:

N. 29—Amadura com duas bobinas do
enrola monto singelo, o qual é feito com o
tio de c rore ideatico ao das bobinas n. I;

N. 30—Mectro-iman, tenio uma exird--
midado presa em uma, colunma sobre a
p..essão da molla, de oscillação n. 31 e na
,outra extremidade uma haste, o. 32, com
um martelo na ponta

N. 33.—Columna de. metal com rim para-
fuso, n. 45, pára gfaduação do electro-iman
n. 30;

N. 34.— Commutador inc devo ser MIO-
eado no poste, dentro de uma caixa, para
fechar e abrir o circuito da luz d is lan-
ternas das bandeiras ns. 21 e 23

N. 35. — Linhas do primeiro enrola-
mento das bobinas n. 1

N. 36. — Linhas do segundo enrolamento
das bobinas n. 1 ;

N. :a. — Linhas condutoras da vela
electrica n, 23;

N. 38 — Linhas de communicaçã,o do ap-
parelho do alarme, fig. n. 1

N. 3.1—Linha terrea;
N. 40—Linha do cobre ou condutora

da carrente electrica.
As linhas ns. 38, de communicação do

apparelho de alarme, :ão bifurcadas nos
bornos is. 25 e 2 13, das linhas de subida o
descida dos honds.

O movimento do apparelho é produzi-
do pela prdpri corrente que dá. movimen-
to aos bonds, sendo para isso preciso
fazer

1. 0 Tirar uma linha terrea n. 39, na.
distancia de 20 metros do apparelho, o
levando-a paxellame to á linha de cobre,
n. 40, entrar com esta linha em um dos
bornos n. 26 e ligando-se dep is a uma
das linhas, ri. 35, do primeiro enrolamento
das bobinas n. 1;

2^, tirar-sc uma communicação da linha
de cobre, n. 40, na distancia fronteira do
appare'lio que entra, no outro borno, n. 26,
e deste á outra linha n. 35. do prime,ro en-
rolamento das h rbin /s n. 1

3°, o mesmo se deve fazer com a linha do
descida, (ourando esta nos bonitos n. 27 O
indo ligar-se depois nas linhas n. 36 do se-
gundo enrolamento das b ibinas n. 1

4^, Cas , ) a corrente electrica com que te-
nha o appareld de riu-lecionar seja supe-
rior t força do apparelho. será, preciso que
as linhas do cobro o. 40 pa-sem por um
apparelho de resi-Aeneia, que se, deve achar
no poste. junto ao a oparelho do maviment

5^, O funceiouarnento da. luz das lanter-
nas ns. 22 e 21 é aproveitado da. propila
corrente que dá movimento ao appare-
lho.

Obte n-se, tiran lo-so uma linha torre%
no proprio poste e entr tudo com elas li-
nhas em um dos bomis n. 28 e (lesto en-
trará em um dos orifieios n. 19 do eixo
ri. 1, in lo li !ar-se. á via n. 25, depois t ira-
so um / communieação da linha de cobre
n. entrando com esta em um comum-
tutor que se deve achar no poste ri. 34, e
deste a um dos bom), n. 28 passando no
outro oriticio n . 19 do eixo n. 17 indo
ligar-se á vela o. 25 das bandeiras as. 22
e 24.

O fechamento do circuito é feito no com-
pilai/dor para o funocioaameato da luz.
Caso a corrente electrier seja superior á
força das velas, passará a linha de cobre.
n. 40, pelo apparelho de resisteneia. Unia
vez o bond chegando n/ distancia dos vinte
metros, se dará o contacto na linha torrea.
n. 39, fechando assim o circuito, produzirá o
seu elreito no apparclho.
Magnetisanda as bobinas n.1, estas a,ttrahem

o eleetro-i man n. 2 trazendo este o lincha-
vante n.7,qua faz o movimento no quadrante
ri. 5, o qual obrigará, o pinho n. 10 a la-
zer sei eixo ri. 17 dar uni meio circulo, vi-
rando assim a bandeira n. 21 de um lado
para outro ; nesse momento recebendo o
app +xelim ee alarmo a aeçãin da mesma
corrente electrica, produz o movimento no

N. 4.267 A — 3Iemorial descriptivo de um
'pedido de cerlid(ro de melhoramentos intro-
duzidos por Paulo Alves da Silva Telles,do-
iniciliado em Sõo Paulo, na sua int:anca()
pririlegiada pe:a p?la patente n. 4.267, re-
la'ira a «um novo descascador denominado
Descascador Paulo Telles.
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electro-imann. 30, que vae fazer o martelo
vibrar as suas pancadas no tympano n. 20.

Logo que o bondo passe o apparelho,
abre-se o circu i to, então, as bombinos n. 1
perdem a acção da corrente e a mola
espiral de aço n. 14 puxa o quadrante
n. 5 ao seu p. imitivo 'togar.
obrigando o pinhão n. 16 a desfazer o movi-
mento do seu eixo n. 17, tornando assim a
bandeira n. 21 á sua posição anterior ou
normal.

Si em vez da bandeira n. 21 fer a de
n. 23, será preciso graduar a quéda, do
electro-iman n. 2 por meio do parafuso
n. 42 da columna n. 15 o a grad a ação no
puchava.nto por meio das funcções gradua-
dumas n. 8, afim do eixo n. 17 dar sonionto
um quarto do circulo obriaando assoa á
banlefra n. 23 a dar o m ivirn en to ne?.e.sautrio.
Esta, bandeira só servo para o cruzame,ato
das ruas.

Em resumo, roivindica como p intos cara-
cteristicos do apparelho de minha invenção:

1. 0 Um anparelho electrico para sorvir
como bamderol avisador nas esquinas o
cruzamentos do vias servidas por botais
eleof ricos e estradas eleetrieas.

2.° com du ts bandoiras de folha de Flan-
dras, uma com formato circular ama, as es-
quinas e outra em forma do cubo para os
eruzamentes, tendo estas bundeiras o toco
electrico no centro p tra o serviço nocturno.

3. 0 com um apparelho de alarme e mais
peças, tudo conformo se acha descripto no
preon-..e relatorio.

Rio ti , Jonoiro, 14 de maio de 10 i.-
1r:/l';' 	 Monto.

mon	 atootorad d:seripiico de aia pe-
dido	 rire'coa na Rep , tbitea dos E.:ta-
dos unido,; d(i	 2mr, «.(p

 cot arrúlh ràt:',1!o dc imrru n 3».
r,	 ,1,,	 Chri,t ‘r,;, (10iii,j,10

9 ,•., t cilade da Ri',	 Ia' jra
inverção se rofero a utrrolliamonto

de garrafas effectuado por meio do rolhas
de cortiça ou de disco da, mesma mataria,
nominais em posição no g trg Lb da garrafa
ou bccea do gargalo poo meio do d,scas
inetallicos em fúrrna do coriat e por meio
de capsulas metal!ica,s re.spectivainente.
Tonal() a mesma invenção por objeto pro-
N"Cr o mesmo systoma aprontamento de
um meio compoessivel isolondo a rolha, ou
o disco de cortiça, da capsala ou da coreot
ou do disco pergaminliado, nsualmento em-
p1'o gado entre a cortiça e o disco ou capstea.
toal 'ido t tonbom este incho compressivo'
Ser interposto entre o disco pergaminhado e
a c tpsula eu a coroa.

Adopto de preferencia como meio c31-11-
prs .z ivel e aolador um pedaço 41e papel
simples ou dobrado, ro qual imorimir-se-
ho &senhos, figuras, allegopias, annun-
cios, reclamesandicaçies, informaç -ies, poe-
sias ou lambem dizeres com referencia ao
c'onteado das garrafa,.

O desenho annexo representa troa exem-
plos de minha invenção, aio:ducado no caso
lo arrolhamento por systema do discado cor-
tiça e corôo., sendo o gargalo da garrafa e o
arrolhamento representaloa, nos tres casos,
em secção axial, tomada pelo eixo do gar-
galo.

Nas diversas figuras,A indica o gargalo, B
o dias° de cortiça e C o disco-corôo; P indica
o pedaço de papel dobrado ou simples, sendo
que nas figs. 2 e 3, D indica o disco perga-
ininhado. Na lig. 1, o papel se acha entre a
coroa e o disco de cortiça ; na fig. 2 o papel
ve acha entre o disco pergaminlaido e o disco
do cortiça o na fig. 3 o papel é colocado
entre o disco-corôo e o disco pergami..hado.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção

I°, nos systemas de arrolhamento de
garrafas por meio do disco de corda com

disco 'natalino° de corôo e por meio de relia
e capsulo, a, applicaçto da uma folha.!"
pel simples 011 n 1 ( n 1 • n, ;(a , col!,)e",,)	 o

disco do corda o o di ,:eu de cerLi,ou uo e
rulhooe R
seo em a folli 1 do papo'	 oa 'do-

boda, re!arids, na reiviodicaoao _ooiasa) ., a
impressão de	 -.),
sonono u os, reo.:!oioao	 •.:na-
ções. 	 i" ° 11-n' nlbem ti;', 'ir: e a .1 role-
rendia, ooenna colo (13.S garrafas.

Tudo como aoima »apecifi, ido e sabstan-
cialmonte descripto.

Rio de ainoiro, 18 de maio de 1908. — Pp.
foles Gdrand, Leclerc & Co.

N. 5.397-3Ientvi ,d deseriptleo de una pe-,
dido de prio legio, na 1?ept.1)c:). (1,7 	 'd03
Unidos do Brizit, para	 rei i: pira

tro e c0nsen7a,»To de cooras (,oaau:r
especie». Inre,ç 7,) de Jof7o Fre;?eis .9 . 1.!insto wassox, 11 ,:nniedied ) cei J'
Estado do Rio Grande do Sul

Minha invenção tem por objecto um novo
verniz de côr profundamente negra, bron-
zeada e de outras ( . 6: .es. par lustro e coaser-
vação de couros de qualquer e.specie.

E' e imoo:Oo de iogredientos em absoluto
inocuos aos CO'lrOS 0 alai d:SS) tem a vir-
tudo do tornal-os frescos e conserva-os inde-
finidamente.

A sua applioação que é feita, depois de
radioalmento limpo o couro. quer do calça-
dos, qusr de bolsas ap-trechos militares ou
outros quaesquer jbjectos tabricadoa de pal-
ies. com uma esponja hum odeaida no refe-
rido verniz e leve- tonta esfregado nu obje-
cto que se quer envernizar, torna, o couro
frasco e com um lustro .'goada,vel.

Em geral, os couros, princiaalmento os de
calçado.., tanto pelo uso como pdo tempo de
aaan.10110, tornam-se vermoilma e as4peros;
appli C Luto-se, por m, o verniz de tainha
invenção, pelo modo exposta, restitue elle
ao c juro as suas primitivas e 'ir o macieza,
e, pela facultado que tem do secca,r rapai),
e complet tmonto, n .o suja nem a roupa nem
qualquer o tijecto pio com o envernizado te-
nha contacto. sobretalo, evit que o coaro
mofo, pois este vernia contem sulastoncias
que iam:alem a vo,gatooão, planttsO para-
zitas que se deseavolvem era e miras velhos e
abandonados ou colocados em togaras loa
midos.

Esta qualidade, especialmente, é a princi-
pal de meu novo verniz; p u os vernizes ata
hoje conhecidos não &distit-orlo. a esta con-
dição primordial—a cons srvaolo do couro.

Qualquer couro, quer de calcados, bolsas,
malas e outros objectes Imo meta foram tin-
gidos de negro, para quo seja radical a acção
do verniz de que se trata, é meia) que o
mesmo seja applict to segunda e tercea'a
voz.

Para que a applcação do meu verniz a
calçadós em uso traga as vantaa.ens acima
apontadas, é necessario que estos calçados
sejam previamente limpos de modo a elimi-
nar dello; os betumes ou outras su'ostaneias
graxas (muitas das quaes ~toam acidos
prejudiciaes) qu3 porventura possam ter
levado.

O verniz do minha invençai,o compSe-::e
das seguintes materias : agua, neorosina,
cola, sabão hespanhol, acido salicylico e ai-
coei, sendo estas substancias empregadas
em proporções convenientes.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

Uni novo verniz para lustro o conserva-
ção de couro d qualquer especio, composto
das seguintes materias : agua, negrosina,
collo, sabão hespanhol, acido sodicylico e
alcool.

Rio de Janeiro, 23 de maio do 1008.—Por
procuração, Jures Ge'rated, Léelere (SC Co.

N. 5.393 — .1Puorial d.!scriptioo de uni pe.
,Lido de prioitru'o, fh t Republica dos Es-

• Lidos Unidos do II • Ázi t , para eciperfei~-
;;?c,.tus eii ninchina3 para aireLor estados».
Invenção de Arthur Warren Snow, dond-
ci i irtdo Cai Ditlath, 11Ehnesota, Estados Uni-
de:

A invenção me refere a uma ma,china para,
nivelar estradas do rodagem ou vias de es-
tradas de ferro e leni por objecto fornecer
uma machina susceptível do se dispõe ou de
se mover numa parte ufa estrada de roda-
gem e de remover ti 8 dois lados desta, si-
inultaneamente ou não, como lar dose:alo,
terra ou cascalho destinado a sobreelevov o
leito da estrada, 011 encher ama depressão.
Outro objecto da invenção é forneer uma.
machino, adamada, para se divair ou se mo-
ver numa parte do unia via ferrei, jun'u
uma depressão existonto nesta via além do
sua porto de supporte ; erguer os triii-v,4
os dormentes da, parte deprimida; mantel-oa
CM posição 811Sp!,Sli e ao meono t s mpo re-
mover dos lados do leito da, :suada torra ou
lastro, que a, machina introduz debaixo 11(A
dOrrne:ite. SIM)	 moio a enchei'
parte uleprimida até os dormentes suspensos.
Com e:zsos fins e outros em vista, a Moeu:
comprehende, 001	 ia fama o11 foram),
preieridas, as construcau -.c.s, combinações o
disposiçties de partes que se de,croveni
adiante.

Nos desenhos ann oxoa a fig. 1 é uni plano
do corro de supporte o ea veroa, 011 lança
formando parte da nvenção, sondo ()mictado
o carrinho de pás ; a lig. 2 é uma s .chio
emiti, 11 vertie tl do tona ruirmo ~blinda,
de uma das pás formando parte da inven-
ção ; a fig. 3 O uma elevação de lado, parto

secção, das parto; repr .sentadas
lig. 1 ; a fig. 4 O uma secção central do
uma parte do gyrador formando parte da
iuuvoiiçto ; a flg. 5 O uma elevação do frente,
parte c)rtada, 11) carro do sapporto for-
mando p trte da invenção, mostrando a
lança em noção taansoeosal vertical e sen
o carrinho de pás matado : a fia. ti C!
elevação exterior do na do uni doa braços
do p.i o da respectivo na ; a fig. 7 O uma
elevação de frente, p trle cortada, do car.
ralho do pás formando parto da invenção,
sendo este carrinho adanta lo paro se mover
lonzitudinalmonte nal inça fixada no oarro
de supporte ; a lig 8 O uma, secç'io vertical
longitudinal do caatiabo do pás por A-I:
da lig. 7.

Q • tudo se construo unia esOrado, do ro-
dagem oa do ferro. e muitas vezes 'ricos-
) ara) ort convenionte executo.1-a primeiro
do moio ovos eiro: entre outras rasaous,
para aloanar os pontos em que se devo col-
lo= a terra tirada dos cartea que são ne-
ccasarlos, ou espantos em pio se devo pra-
ticar cartas para obter a materia, para
aterro'. Em c• nscquencia ,o leito da es irada
tem provisoriamente elova , ,õs4 timessivas
ou depoessons, que Se de.VCM nivelar depois,
anm de se obter uma drolividado mais uni-
forme. Para nivelar tona estrada de ferro
depois de aaentod 's os dormentes e os
trilhos, cosuantoo-so olá hoje sabreelevar a,
superstructura da via p )1, meio de macacos
á mão e empreoar tuna turma de trabalha-
dores, ás vezes em, numero de i) 011 mais
que amontoam, por meio de pás, terra'
ou lastro debaixo da via assim elevada e
recalcam depois e sta. Uni dos fins de minha
invenção O dispensar ton trabalho manual
tão custoso, enectuando comtudo a obra
de modo conveniente no mesmo tempo ou
em menos.

1 é o leito da estrada sobro que assenta
uma via compreliendendo os dormentes 2 e
trilhos 3. Nessa via acha-se em posição um
carro, comprehendendo qualquer forma con-
veniente de trucs, como 4 e 5,trazendo uni
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corpo de carro qualquer 6, e sobro este um
(1 vrador, cuia construcção, que pôde variar,a-
comprehende os armeis circulares 7 e 8 sendo
o atinei 8 adaptado para correr num encaixe
do annel 7. Po tem-se omitir, querendo, se-
guimentos desses armeis nos lados do corpo do
carro; púdem-se lambem inserir, entre os
anneis ou entre o corpo do carro e a plata-
forma acima deste, dispositivos de antifri-
cção, não remia sentadcs, de qualquer tarma
ou construceão, como bolas, cylindres ou
rodas. Sobre este gyrador e fazendo parte
deite, se monta urna armação ou platafonna
9,oscillaveatrazendo urna caldeira 10 e urna
machina 11, de qualquer corsomccão conve-
niente. Sobre o corja, do carro 6 lixa-se, em
qualquer ponto conveniente, uma crema-
malheira C concentriea, com o gyrador e
que engrena cem deus rodetes 12 (de que una
~ente (a represeat elo), supportadoa pela.
plataforma em lados °apestes e revolvendo
na mesma direcção, de modo que, quando a
plataforma oscula bfatante •re uma direcção
para soltar uni dos roectes da cremallaira,o
aut.' o fica migre: ando cum esta. ( -Mania) não
se deseja que a plataforma oscule até grande
distancia em - qualquer direcção, 1)We-se
omiti ir um destes rodt tes e dispôr o outro
em ponto situado mais perto do plano cen-
tral vertical I .ngitudinal da plataforma . O
eixo de um ács,es rodetes supporta prefe-
rivelmente um mdete duplo 12a 12h, eta'a
metade inferior engrena cora o rodete 13 de
um eixo 14, que traz tambem um rodete 15
engrenando com um rodete 16, doudo, co
um eixo 17 cujo cabo é adaptado a prender
em um engate 18 do mesmo eixo 17. O eixo
17 O movido PC asmaxhin as 11 (lig. 1). A
parte 12h é adaptada a engrenar com um
rodete 19 do eixo vertical la a (fig. 1), que
traz tambem um rodete 2) engrenando com
um reflete 21 suppartado na cabeça do eixo
de um rodete não representado, cuja opera-
ção é semelhante a do rodete 12.

Sobre a plataforma e:ta montada urna
verga ou lança 22 que se esteade para dian-
te e que tem normalment uma posição
horizontal ou quasi, sendo, porém, preferi-
velmente adaptada a se erguer ou abaixar
em sua extremidade exterior ou cateca.
Para este fim, pretiro mental-a sobre mu-
tilai- os ou eixos 23 e mancaes 24. A cabeça
da verga O preferivelmente supportada por
hastes do susaensãa a5 fixadas em !nutres
26, preferivailmente suoportados por mu-
nhões ou dispositivos equivalentes que as-
sentem em maneaes 27 na plataforma. Estes
ma dras se mantem em posição por meio de
retenidas 23 fixadas por parafusos 28 a, que
atravessam os cubos roscado., de rodas de
engrenagem 29, montados em mancais 30
e que op or -nem com parafusos sf m fim 31
lixados num eixo 32, o qual traz lambem
um rodete 34. Este ro 'etc O preferivelmen-
te adaptado para engrenar com o rodete aa
de um eixo 3a, dotado ta libem de um rode-
te 37, que é ada.p.ado para engrenar com
um radete duelo 38, 'o eixo 17, movido
pelas maceinas 11. O rodete 38 é adaptado
a prender-se no engate 39 do eixo 17. Deste
moio as macain pode.a se empregar pa a
operar as retenelo g 28. de maneira a fazer
()Sentar os mastros quer para traz afim de
erguerem a cabeç da lança, quer para
diante, do modo a abaixarem a mesma ca-
beça. Esta lança ó preverivelmento de fôr-
ma rectangul ir e suas barras lateraes
compõem de viaas em 1, que servem de
supportcs ou guia: para o carrinho de pás
que se descrevo adiaate. Si, porém, forem
empregadas ontras fôrmas de barras late-
ntes, poder-se-hão formar ou fixar nestas
barras, coma se comprehende facilmente,
guias para o carrinho de pa,s..A lança, que-
rendo, pôde ser : reforçada com tirantes la-
teraes de qualquer farm conveniente. 40 e
41 (fig. 1).

O carrinho de pás pôde ser movido ao
longo da lança por moio de qualquer di spo-

, sitivo conveniente. como rodei, ,s (não re-
f 'a posentados) no carrinho e cremalheiras

(„ão rep eseatadas) na lança ; prefiro, com
tudo, mover esse carrinho por meio de uma
'garra ou garras montadas,no_carrinho,00mo
saallesereve adeante, e adaptadTis a se prea.
derrraTaer um ou outra dos lados do saio da
um cabo selar ar," •i •que uma das extre-
midades é fixadfrarlfri-TaWbor 43 , e a outra
numa polia douda 44 mouria t'i-l'-:M'Mbeça da
lança,. O tambor 43 mona-'c praferivel-
mente frouxamente sobre um eix 45. que
assenta em cadeiras da plat ifoi' ma e traz
um engato 42a em que se prende o dito tam-
bor. Sobre o eixo 13 esta chavetada, uma
ro Ia dentada 46 ligada por um corrente

a um roda semelhante -17, chavetada
nuin eixo 48. o geai traz tambem chavet ida
uma roda dentada -fa‘liga la por uma cor-
reate -1R b á roda 49 chavetada no eixo 17.

Na lança acham-se montados de qualauer
modo conven . ente, mas praferivelmente
modo a poderem correr ou se ajustar. blo-
cos 30, 50, 31 e 51, com pelas respectivas
52, 52', 53 e 52 a, s lira qu ; as-' ia cabos
içadous 54, 54", 55 o 55, fixado: em suas
extiemidades interi das em tambores aio
eixo 18 e adaptado: para se earelarem ma-
les. Esses tambores, 50, 57, :":8 e 59 são
doudos no eixo 4s e adaptaalus a engatarem
nas garras e6", 57", 58 , e 59', Podem se em-
preaor, querendo. p iva ttiar aqueles ca-
bos ou alguia delles. lotas cano 69, 61, Ga
oa 63 oa outras r das ou dispo,iti vos de
guia.

As eatremidadel exterioret doa cabos
podou se lixar directamente nas barras de
game-lio que se descrevem adeante; ou, para
se obter melhor result aia', os e dois 51e 54"
podem se fazer pissa.r pelos blocos 63 e 04
por exem plo, fixando-se Sus extremidades
superiores em ilhozes existentes eia 5), 50a,
ou em odiai supparte ponveniente, enapt au-
to os cabos 55 e 55 se fazem pasair por ou-
tros blocos suspensos (não representados), se-
melhantes a 03 e 61, e suas extremidades
exteriores se fixam em ilhozes situados em
qualquer supparte superior conveniente.
Nes .o ultimo caso, os bale ,s susaeasas podam
se lixar nas barras de gancho que passo
agora a Jescre,ver. 65 é uma dessas bfiaras,
a de traz, que se estende transversalmente
aos trilhos da via e é dotado do ganhos 66,
67, C8 e 69, de qualquer construc.ção conve-
niente, que se prendem nos trilhos para le-
vantar a via. Uma barra de ganchos seme-
lhante (não ria; resenta1a) é suspeasa nos ca-
bos 55 e 55" ou nos blocos suspensos nesses.
Deste mo lo,a via ou uma parte da via, com
trilhos e os dormente : , pade-se erguer por
meio da lança e se manter em susoeasão a
uma altura steliciente para si introduzir
terra ou la q tro debaixo da via, para a nive-
lar.

O corpo do carro constroe-sa preferivel-
mente de modo a ser automovel; para. este
fina prefira montar no meio dos ei-
xos dos trucks deanteiros ia das dentadas
70 (file se PIOU em nunn cadeia motora sem
fim 71, á qu al se prende tambem uma veda
semelhante 72, montada num eixo 73,mie as-
senta em mancam; na armação da, 2latafor-
ma. Sobre o eixo 73 monta-se dm-Oen urna
roda motora 74, tocadas, por intermedio da
cadeia sem fim 75

'
 pela roda dentada

77, mont ida no eixo 77", o qual traz uma
roda douda 78, engrenando com a roda 79,
chavetada no eixo 17. A roda 78 póde-se
engatar na garra 78b no eixo 77 a. Sendo
desejado, ccmtudo, o mecanismo motor do
carro pede ser uma qualquer das varias
construcçi'les empregadas usualmente para
este

Sobre a lança esti montado corredio lon-
gitudinalmante, um tarrinhd de paa (figs. 7

S), comprehendendo pés RO, encimado de
postes 80" e 80 b. 'Dest as postes estendem-se
transvet salta-lente ao carrinho em cada urna
de suas extremidades vigas transversaes 81.
em qualquer numero, supportando postes
inteimediarios 82 e 82 a, em cada extremi-
dade ou perto de cada extremidade do car-
rinho. Nas vigas 81 suspendem-se, por meio
de vigas em I em qualauer numero, guias
ou pares de guias transver saes de qualquer
construcção conveniente 84, 85, 85 o 87. em
que podem correr barras 81", 861 e 87".
Cada uma das barra: 84' e 87 , trazem cre-
malheiras 88 (lig. Ti engrenando com ro-
detes 89 e 90, respectivamente, do eixo 90'.
o qual é movido pela roda 91, engrenando
cana a roda 92 montada, num eixo tra que
paio se par em rotação pelo parafuso sem
fim 94, movido por urna machi na 95 montadi
sobre o c irrinho. Contudo, as barras corre-
di os mencionadas podem ser tecalas pela
mesma machina por ni an de qualquer entro
systema de rodas den f adas ou para !Usos sem
fim ou mecanismo intermediario, sem alte-
ração do principio e do okeeta da invenção.
. ses barras corredias 83 , e 8. ; h sao tocada.;
por unia machina 8 ; p er meio de uni meca-
nismo M i emo liado sem lhante ou equiva-
le ,te ao mecanismo acani descripto em re-
lação ás barras SI' e 87'.

Sobro os postes 80" e 82 de uma das extre-
midades do carrinho acima-se montado um
supporte 97 corredio verticalmente; OR pos-
tes da extremidade oppo.ta toem uni sup-
porte semelli ante 98. S ibre os postes 80"
o 82" de uma das extremidades do car-
rinho esta montado um supnorte seme-
lhante 9 a e sabre Os po s tos 8 ai e 82, da,
extremidade opposta existe um supnorte nao
represa-Á ido 110. s emelhante a 92. Estes
qua t ro supportes trazem cada um correi:-
ças harizontaes em que podem correr blocos
101 de cremalheiras 101', engrenando com
parafusos sem tini 102 de cada una de:ses
supportes que teem ta mbom duas cremalhei-
ras verde tos 103 e 103a . Os supporte: do
lado direito do carrinho se erguem o se abai-
xam ambos ao mesmo tempo, e os do Ia lo
es merdo podem-se erguer e 53 abaixar sa-
multanea.meete com os do lado direito, ou a
int mval los difrerentes. Os suppartes do poste
esquerdo podem-se erguer e abaixar por
meio de uma marhina. 104, que os onera pela
intermedie de parafu sos sem fim 105 e 10G•
do que cada um actua uma das cramalhei-
ras da cada sapparte do lado esquerdo do
carrinho por meio de rodetes e eixos int er-
mediarios, corno, no caso do parafuso sena
fim 101, por meio dos refletes 107, 10S, 109
e do eixo 110, e no caso do parafuso sena fina
105. ror meio de refletes e de um eixo, Se-
mellnnte.

Os supportes do lado direito do carrinha
podem-se erzner e abaixar rtir meio de nina.
machina 111 semelhante it machina 101 e
operando pelo intermedia de um mecanismo
semelhante oh equivalente ao mecanismo
pelo qual a maellina 101 pera c s supportes
do lado esquerdo.

De cada uni dos blocos corrodios 101 das
corrediças do lado direito estendem-se bra-
ços de pá 112, qno são pivotados em suas ex-
tremidades superieres nesses blocos,respecti-
vamente, e, a partir dos seus pontos de pi-
vot, estendem-se para cima e ext !adormento
e para baixo e interiormente,substancial men-
te como renresentam o: desenhos. Perto das
extremidades inferiores desses braç is acham-
se em connexão pivotal com cites ou com o
eixo transversal 12'aque se descreve adeante,
hastes 113, pivotadas em azas pendentes for-
madas nau barras 85' e 86a . Deste modo,
quando as barras 85" e 86" se movem numa
direcçã,o, os braços de pá são cru suas extre-
midades inferiores puchados interiormente
e empurrados exteriormente quando isa bar-
afia - 85" e 86' se 1110VC/Iina direcção Mosta.

•
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lan aosiçau aermealara. catre as oxtre-
midades superior e inferior das barras 112
existe um eixo 112a, que support praferi-
velmente um ou mais braçoa de pá addicio-
naes (112b tig.8).que se estendem para baixo
deste eia) e são voltados interimmumte em
suas extremidades inforiores.As extremidade;
interiores dos braços do pá 112 o 112b sio
preferivelmente bifurcados, e pi votam-de
em suas extremidas inferiores pás 114. As
extremidadas inferiores do:scs braças tra-
zem guias 115,em que podem correr barras
116,ein que são pivotadas liastes 117, piam-

• tada.s tambem nas pas em posição parallela
tiquella em que pás se acham saspeasas
seus braços Nas barras 116 são formadas
cremalheiras 1168,que servem para impodir,
sendo necessario,o sais movimento: por maio,
por exemplo, de cachorro; 117b (fig.2) oa de
rodetes 118.que engrenam ne-sas cremalhei-
ras e com parafusos sem lim 119,os gimes po-
dem se operar á mão por meia de man ; vol-
Jas 120, para imprimir ás barras 116, quan-
do desejado, um movimento de vae e vem
(figs. 6 o 7).

As pás toem preferive'mente a rói nn da
cunhas iscas: toem paredes lateraes, nina pa
rede superior e uma pai ode de ree de a
bordas cortantes nas suas extremai:ales
approximadamente corno represe:dam as de-:
senhos , e se acham absrt as na parte trazeira.

pavoacs de frente, querendo, padem sa
articular em suas borlas superiores e se
dispar (fig. 2) de modo a oscillaaein afastan-
do-se das paredes Liames em suas borda;
inferiora s , caso soja canveniente, sendo, no;
Gut' os casca, mantidus em posição foshamla
por ferrolluat 121. Devido a esta tlisaosiçao,
quando as liai ras 116 se movem até sua posi
cão extrema em uma direi ção, as extremi-
dades inferiores ou cortantes das pás ascii-
lam para a via, e quando essas barras se
movem ata a pos i ção oppasta extrema ,as ex-
tremalades suporieres ou taão cartantos das
ris oscillam inter i ormente para a via, con-
quanto, adtataaas as barras 116 no centro,
as pás tomam a posiçao vertical, com as
suas bordas cortantes abaixadas,

Quando e anpregam cachorras 117
(fig, 2), em lgoar do :olfatos 118 e dos para-
fusos Sem fim n. 119 (fig. 6), para ai v.er cy

-eill,,r as pás, soltam-se o; cachorras por
meio de , a lavanc,as 117*, por exemplo (lig 2),
de modo a par as extrentidada coriantes das
pás em contacto com o sato, o ao mesmo
tempo abaixais lo-se os simportes corredios e
encolhem-se ou impellem-se exsariormente
Os braços do pá, depois que as pás tomaram
a inclinação deso„ada, 03 cachorros 117
podem se prender do novo nas sua, croma-
liteiras. Deve-se natal que alguns dos braços
do pás assentam preferivelmente no eixo
112a.

Esta disposição tem a vantaasom de fiel-
liar O u-o de pá? menores do que s?ria pos-
sivel de outro modo, e permitto, alam disso,
pôr algumas das pá ' temporariamente tara
de acção, no caso de sor muito cansidsravel
o esforço exercido sobre a batesia de pás, ou
de se apresentar um obstaculo diferente
no trajesto ao uma ou outra delias. Para se
poderem fixar em posição activa os braços
que assentam no eixo lla*, cada um desses
braças tem um (arrolho 122, adaptado a se
premiar em um eixo ou barra transversal
123, Nessa posição do fixação, os pivots das
pás das extremidadas illrePlorei de todos os
braços do mesmo lado do carrinho acham-se
axialmente em alinhamento um com o
outro.

Dos blocos corredios dos supportes osquer-
dos ao carrinho estendem-se os braças de
pá 124 e 124 8, substancialmente semelnantes
aos do lado direito do carrinho, mas que se
estendem para, baixo o interiormento no
lado esquerdo do carrinho, come represen-
tam os desenhos. Os braços 121 e 124 8 são

migados par hastes 125 ao: braços corredios
'341 e 878, e são preferivalmente dotados de
pás e do braços intermediarios ou a axiliares
semelhantes ou equivalentes ás pás 114 e
ao: braças 112 b, o sÃo °pesados de modo
analoae. Preiarivelmente as hastes de deant
e de trás 125 operam os beiços do pá de mu
lado do carrinha, e a; hast eentra,es o:t
intarmediarias 113 operam os Traços de pá
do lado °imposto.

Para m ,ver os Manos de supparte de bra-
ços de pá dos R1lonorte3 do um lado do carri-
nho, o lado esquiada, por exanaao, dis-
ponho, em cada um dos yaraftaos sein tan
102 dos supp ates do Lato e squerdo, uma
face de rodate la2a amlaata ia a angrenar
com 'saletas 1258 na cabaça do; e:xo; la
que trabalham em supoortas a:7 e rolam
telescop ir por moio de railetes 129 as-
sentando em suppostos 130 (fig. 8) e dis-
po tos nos Mesmos; eixos. Os raleies 129
engrenam com calotes 131 na cabaça ol
eiN,s 132, su testados pelo; supaostas 13) e
por supportas 133. Os eixos 133 trazem so
DO rodetes 134, alie, aar aberturas dos gatas
84 e 87, engrenam com cremalheiras for-
madas nas barras 84 e 87. Essas croma-
lhaim asa quitado assim engre:,adas. 5(111-ande
se astenlem em unia p tiae do aompa:mento
das barra s 81' e 87 e se acham mlaapostos de
11;o lo tal que se sol t am doa radmaes 31 em
qualquer direcção, depois de alcanaarent os
blocos 10t o limito praletermina.lo do sou
curso na ines na diracção, por coas/ala/iate,
as pás se movem normalmente no asso de

quando se acham em posiaao ax.
terb)r em relação s extrenalades do: d
,aentes; awaraaa poram, altas penetram de-
baixo destes ou ituase liatamente antas, co-
meçam normalnunte o se movem em plano
horizontal, sem havea necessidade de encur-
tar 09 braços de pá debaixo de sons pontoa
de pivot.

latra mover os bicos corradios dos =-
parte.; do talo direito do carrimian. em-
prazo um mecanismo eptivalento ao que
se dsscreveu rtema: isto é, disponho faces
de rodetes 102a no; parafusos urn fim
desses -suppartes, sendo essas faces adapta-
das a engrenarem com radetes 125 b sumam,-
tolos pelos eixos 125 e 125 a (fig. 8), ig tal
monte dotados de rodetes 13(1, que angsanam
com rodetes 137, supportados por eixos 138,
que podem talesconar em eixos 13). 1103
quais se chavetam de modo corro lio. Esses
eixos 139 trazem rodate; 140 que penetram
em fendas pratic idas nos l ados da; g mias
adjacentes 85 e 80 e engrenam com crema-
lhairas , formadas nas lados adjacentes das
barras 85 o e Si a. 0.s para fri s os sem ti :n 102
situados de una e outra talo do carrinha são
ambos roscados á (lhana ou á estaierda ou
una á direita e outro á esquerda, saainalo o
caso, para que os blocos corralios que

elles actuam pos s am cada um se mover
na mesma direcaão que o outro ao mesmo
tempo.

Para mover o carrinha para trás e para
deante na verga, e nprega garras moatadas
no carrinho e comnreheivien lo o bloco de
base 141, postes 142, alavancas de muni-
velai, do sino 143 e 114, pi votadas nesses
postesae tamantas 143 a 0144 a pivotados nas
alavairaas do muni valia. O cabo 42. acima
descripto, corre sobre o bloco 141 e debaixo
dos tamancos, passando um lado deste
cabo d ub Lixo da una dos tamancos o seu
outra lado debiixo do outro.

Na parte trazeira desse carrinho esta sus
penso um assento 145' para o homem encar-
regado do funccionamento dos mocanismos
que põem em movimento os supportes cor•
reinos, os braços de ri o o carrinho, sando
esses mocadas-ias ragu] iam polo operador
por meio de 'malquer systemit conveniente
de manivellas de sino e do hastes que
actuam as valvulas das diferentes ma,chi-

na; mencionadas, situadas no carrinho ou
em cannexan moi as garras do cabo, sagita-
do o caso. Alguns desses systemas de mana
velais de sina o ,le hasfes podem ser opera-
dos á mão e outros pelo 1E1 : por exemplo, a
inf:o direita e o pa direito podem se .emnre-
gar para apesar as manivella.s o as hastes
que actuam as marhinas d um lado do car-
rinh 1; a mão direita, para actuar tuna da.;
garras que seattram o cabo, e a mão es-
qui , rda e o pa esquerdo para oparar as ma-
chinas do lado apposto do carrinho, servindo
a mão esquerda para operar as outras gar-
ras. Ss valvulas po !em se manter normal-
m onte em pos ção cantata do modo a não
aair a forca, por meio de quansquer molas
convenientes, e as garras do cabo se con-
servam normalmente soltas por inata
matas.

Um ontrno acrador emprega-s-' profeta vet.
me de na plataforma O para aparar as ma-
chinas o as diferentes garras situadas nesta
1-tad abrma. e outros aparador , s podem se
coroca). em esttabos (naa reprosentaaos)
patas tas caudas cios braços do na ou au
chãs, arn ou mais de oaula lado do carrinho,
pua operar os parafusas som fins qiie mo•
vent as Tais. soltar os neaorros que servem
para fixar as pás ou executar qualquer ou-
tro -emaça.	 . -

As roda: das /ancas pa flem PP rolas com
friso ou não, sem alteraç -io do princiaio
dos fins da invenção. No caso de se empas.
gar a mictais para nivelar um t estava/.
soare que são sma assea tasam dormnentas nu
trila )s, a claro quo não se tona da sus oondar
a via ; as pá;. entretanto. rolam se empre-
gar para elevar a calçada. O vaio r da cal-
deira é fornecido ao e amanho por (amainei
conduto conveniente ; proforivolmenta,
poram, por um tubo de vapor de junta 148,
pivotalo em uma, de atai oxtromula tos em
m l ncaos di gpoçtas na pla i n,f. rrM I, e planta-
do na axtr smidade opaosta em manam. si-
lindos no carrinho. Os braços °ripo aos ¡lassa
tuba podem, rateiam:1o, ser compensados aia
pesas suspensos 147 nvidns, em coraas 148
que passam sobre polias 119, soado a3 asadas
fixadas no tubo em ando; uppostas de sua
musa conta ti llbs . A extremilamle do tal»
situado na plata farma liga-se á caldeira
par ganiriaer connexão de mananaira couva•
niente. e de sua extremidade sitaada llo car-
rinho de OS partem connexaes divaraentas
63 calas que a ligam ás diversas mfao in
dosa r; carrinho A' proaorção que o carrinac
se move de lado a outro sobre a lança, o
tubo de vapor sa contralto ou o stande, m
na menos, em sa Unta central, segando a
dire sção o a dm :eia do movimento da
carrinha de pás.

Antes do empregar a invenção, pade-se, si
for neoessarto 011 deseja e, formar . to longo
dos dona autos da parte da via aprasantando
depressão, um monta de terra ou lastro do;-
pejado par meio de e urros ou de outro modo.

Romosem-s depois ess claros, e minha
invenção se col loca em pasição em uma extra
midale da senão para nivelar y om a lança
suspensa sobro uma parte deprimida da via.

As garras ou ganhos situ idos debaixo da
lança prendem- se então nos trilhos do mo lo
a erguer uma parte da via acima do leite
da ostra la. Dopas, sendo necessario, Of
braços de pá mavem-se pira baixo do risada
a entornarem as pás naquilo manto e se
nsovem em seguida intoriormento, do modo
a empurrar a terra ou lastro debaixo doa
dormentes suspensos.

No caso do estar alto o monto de tersa,
pado ser ~cisaria abaixar os supporta:: ao
mesma tempo quase eacolhem os brim s do
pá, e, s ; aquolle monto for baixo, erguer os
supportea ao mesclo uatapu.

Quando so encontra um grande toco do
arvore ou uma grande pedra., a pá caie lho
o opposta põe-se temporariamente rara de
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de a,cção do modo de:cripta até se remover
o obsta,culo. No caso de haver espaço consi-
deravel debaixo da via susponsa, as pás
podem ,s mover verticalmente debaixo dos
dormentes ; no caso contrario, porém, atlas
se fazem (mediar primeiro, com soas extra-
midades superiores para dentro. Durante a
operação do nivelamento da secção do leito
da estrada, o carrinho se move ao longo da
lança, segundo for noce,sario.

Antas que as pás alcancem o plano ver-
tical ou m; extr moldadas dos donnentee
extremidades saperiores dos beume de pa
começam a se mover ao lo igo dos supporteo
de modo a se moverem as pis em um plano
honzontal em lagar de um arco de circulo.

Depois do elevado o Mit) da estrada á al-
tura que permitte a sus pensão da via, podo-
se suspender outra parto da via, que se
alava do mesmo modo, e assim por deanae
atO o dm da secoão que se trata. Em se-
guida, sendo neeessario, a inacItiaa pode-se
colocar de novo sobre a mesma se ção,
para 1 , vantar a via uma segunda ou mais
vozes, atu ciegar a estrada ao nivel desolado,
empregando-se então a machina para nive-
lar outra acção. Si a inclinação geral do
nivel deve ser baixa, pol -se abaixar a ex-
tremidade exterior da lança, o erguer
esta extremidade no caso contrario. Quando a
machina o-era em uma, curva, a plataforma
se faz ()sone pa'a direita ou pua esquerda
sobre o corpo do carro, segando as circuns-
tancia s. afl In do coll)car a 1 inça em posição
convem ente acima do trecho tratado.

Os rodetes 131 e 1313 podem, queimado, ser
doudos em seus eixos e se pôr em acção por
garras, de (platinar forma conve,nieute (não
representadas), chavetadas nos eixos dos ro-
dotes, de modo a se poder impe (ir o curso
dos blocos corredios ao Lm ;o dos sapportes
correios, pela interrupção da comuni-
cação com a fonte do força.

remino, reivin tico como pontos e ca-
racteres c instituti vo; da ilvenção

1°, em uma inachina, para nivelar estra-
das do rodagem on vias de estrada, de ferro,
a combinação com um supporta conveliente
de uma verga ou lança estendendo-se desse
sumiorta; um caudal° montado na lança;
braços de pa montados no carrinho e estua-
dende-se extepiormento o para baixo e inte-
riormehto cm cola Melo do carrinho; pás
montadas nas extremidades int,miores infe-
riores desses braços; moios para, erguer e
abaixar os 1/PS11103 braços e moi »4 Para
impoliir exteriormente e para encolhe: as
extremidades inferioros desses braços

2°, em um a m teiú ia para nivelar, a
com hinaçim com uni sim pior e eme, eniento,
de braços de pá montados !tossi: sapp inct e
es„endeudo-se exteriormente e para baixo
e interiormente em lados oppostus deita;
meio , para erguer e abaixar esses braços;
111CiON para os innellia exteriormente e os
encaliam, e pás manta,das nas extremidades
infamo:ais dos mesmos braços;

3°, 001 unia machina para nivelar, a
combinação com uni supaorta coavenieote,
de braços de pa montados nesse sappart's o
estondendo-se exteriormonto e para baixo
interionnente em lados oppastos meios
para impellir ext ,riormen to ou encolher as
extremidades inferi iras dmoms braços; mucos
para antom iticamente impillir exterior-
mente ou encolher as extremidades supe-
riores dos mesmos braços ata unia distancia
limitada, na mesm direcção do movimento
que suas extremidades ineriores, de 10j8 do
se moverem estas, int mior ou exterior-
mente, ató distancia sutilmente) para levar
as partes intermediairias a uma posiç -to
ap iroximadamants vertical, e p ts monta-
das nas extremidades infer,ore3 d,.s mesmos
braços ;

4^, em uma machina para nivelar, a com-
binação do um supporta conveniente ; braços

de pá montadas nesse supporta e estenden-
do-se exteriormente e para baixo cru lados
oppostos dello ; moios para erguer o abaixar
os braços de p. ; meios para imoollir este-
riorineuto ou encolher as extremidades infe-
riores desses braços, e pás sumortadas e
operadas pelos mesmos bramis

5°, em uma machina para nivelar, a com-
binação co ri um supporta conveniente, do
braços do pá montados nesse supriam° o es-
tendendo-se axteriormento e para baixo rei-

peai ia umecta em 1 i. , los3 °opostos della; meios
para mov ir esses braços lEu pá para baixo e
para mana ; 111 , 'iO3 para ionellir oxteeior-
mento ou e molhar as extemoid ide; inferio-
res doa ensinos hen is ; iimos pua mover
autoria itie imante a; extra nila los superio-
res dessos braços até ilista leia limitada na
na mesma diresçio de movimento exterior
ou intsrror que siais extremidades inforio-
res, depois do, se moverem est Is ostremida-
dos inferiores, ext mior ou interiormente,
até distanoia sunisiente para levar as partes
intermediarias dos mesmos braças a Uma

pos i ção:ipp	 Aroxonaaamenta veotical, e DáS

supportadme o operadas pelos 111331110S bra-
ços

6', em uma mashina, para nivelar, a
cambinação do um su rp»rte conveniente
braços de pá simpartados l»r esse supporta
e estonlenda-se exterior:ir-alto o para baixo
co coda la o lelle; pás siecapti vais de os-

montldas3 nessas h .ao s pivotal-
meato, e //ltM)3 pari, m ml r is ).1 em uma
oa °atra das pas:o3es que possam tomar por
csaillsoio

7 0 , em uma maehina. nava ai vaiar, a
combinação com 11111 support soivenieate,
de brmos de pa montados nesse snpoorto e
estalam lo-se para baixo asa) supporta
respeativamente ,nn lados impostos dolie; ou-
tros braços ide pi pivot los ri )s• primeiros
braço e sapoortaslos por estes, e pás stip-
portadas por cada um desms br mos

8, em Uma machina para nivabir, a com-
binação de um sapport • coavenierre ; blocos
corredios montados nosso supporta ; braç)s
da pi, pi vota :O .z em c ida
bloco e tendo miam que se e;tendom para
baixe, achando-se uni desses braças do pá
peadenie em um lado do supparta o um dos
masm, s vai; is de pá, pai:tinta no lado op-
pese) demo: sapo bit ; hooe9 pivooLlas nas
parto, paadaatoe dos brom is de pá, raspecti-
vaio 1110 ; bloca; ou barras cooreliits pivo-
tadas 11 a is 11'149.--3 ; gaias forni Idas
ou dei lis favelado sinales e ada-
ptadas mira se pronlirein nas barras corre-
dias p ta li ni r Sua ia ivinmnto tsamsver-
salm o ate :to sul-morto ; nu ); p ira actuar
as ?aia' is colmei' is, do mo li a e tia uma
dellas , ia lassa loatemonta ida; amimas, enco-
nom inioeuir oasa. deant,e as xlr.mnblale-;
inferi )r; do;	 de pi raspes ti vatnea t
e pás sammt I, lis par es e; braços

9. emaimmçào cem um supooate con-
venain ta de partes In n vei,, verileAlmento
mJnt:!tlas nessa sup .mi to : outras parte:
montadas nassas partes movais vertieahnen-
te e :alp alas tiara se m oraram imitas em
semeado transversal em relação a sapporte
braços da pá pivotados nass is partes inoveis
tran sversa !nu unte e tend-) partos pea 'enes,
achando-so u ri d asca 1)P. ,.ç 1, de pa pendente
em aia lido do pl i,no costeai vertical longi-
tuoinal do surmorte 011111 do: nica tias braças
de sia poadento no moro lado do plano cen-
tral vertical longit idinal do mann) suppor-
ta ; muno; para mover as partes moveis
ve,rticalmenta em ilrecação vort'eal ; meios
para mover as partes IrION -eis tr.Lnsversal-
mento em direcção á traisversal ; e pás sup-
portadas poi armadas braços

los, a combinaçao com um supporta con-
veaiente, do braços de pá, montados nesse
supporta e tendo partes p ,ndentes ; meios
para inovar essas parte; pendentes uniformi-

mente em todo seu comprimento até uma
distancia limitada; quer interiormanto para
o plano central vertical longitudinal do stip-
porto, quer exteriormeate na direcção con-
traria, á, vontade, se ri eifectuar um movi-
mento verte-ri simul/anso dos bra,cos, e pás
supportmlas assas braços
• 11, a combinação do uru supporta coo-

venieoto, tire braço de pá, montado nesse
stmporte, meios para imoellir exterior-
mente III ancolhor esse braço do pá, em urna
extromidaile, meios para unpellir exterior-
mente ou encolher o mesmo braço de pá, na
extremidade opposta, um dispositivo inter-
mediado qae se orendo no mecanismo ser-
vin lo p ira impellie ou encolher uma catre-
midada do braço e ;e prendo igualmente no

, canismo serv'ndo para imupullir ou en-
colher sua extrem i dado °oposta, e que ti
adaptado toara transe natio força deste, pri-
meiro mecanismo ao segundo durante unia
parte do movimento do orimeiro me2amismo,
e uma pá supoortada oelo mesmo braça e
adap tada, para ser °parada, por alle

12, a combinação com um supporta con-
veniente de um braço de pá, montado nesse
supporta uni dispositivo adaptado para
mover esse braç ) em direcção vertical, uni
disaosit . vo adapta lo nara, mover o mesmo
braço de pá em ano plano horizontal unifor-
memente em tolo ser comprimento, quer
durante a melle moviinonto vertical, quer
na auson ria de movi dento vertical, e uma,
pa supporsa la nelo mesmo brae) e adaptada
para, sei.- operada nor olho

13; a cena d ração com um suoporte con-
venioute do um braço do na monta lo nessa
su pparto e tendo unia parte o in lento e uma
parte oa pá voltad m p ir m, dentro na extram i.
iate inferior i lesei parto nendente, unia pá.
supportatla oor essa pé voltado para dentro
na sua extramid ide livre, o meios para im-
pa, lir extesiormento oa encolher a extremi-
da le inferior do braç ) de pi

14, em uma mach na rara nivelar, a
imbinação de una suop mto, tinia carrinho

ilimitado :lesse sanporte o adantido para si
mo v er ao longo deite, meios montados em
marte ao carriaao o em parto naquell e
sapporto para mover o carrinho em uma
dIvecção ou outra loigitudinalmente
supperte, uni braç ) de oii, montado mo car-
rilem e pendente em n:o lado de ste e da-
tado uni sua extremidade in:Orior 4te unia
pinte voltada para dentro, uma pá, mon-
tada na extremidade livro de .sa parlo vol-
tada para dentro um mecanismo de garra
movei verticalmente saspanso desse suppoo-
to e a laptalo Pua, sonlrar 11111 obSI ar ri)
ou o'etacalos quis existam dobais: do suo-
porte o do carrinho a o rsmer esse obstem/o
ou 4stacu'o5 acima de uma parte do tra-
jecto pre leterminado a pi, e meim pora

exteriormenta ou encolher a estue-
mida le ia:odor do baço de pá;

15, em uma m tabela para nivelar, a
combinação 11111 supporta um oyrador
montado nesse suppcmta uma lança esten-
dendo-se exterionnene desse gyrador, um
carrinho montado na lança e adaptado a se
mover longitudinalmento nesta, meies para
mover o carrinho ao irrigo da lança, meias
para revolvem' o gerador horizontalmanto no
suoporte mencionado, meios supportados
pelo gyrador para supoortar a lanaa em
sua extremidade e \talam. achando-se esses
meios adaptados para erguer ou abaixar a
cabeça da lança, e uma pi. ~portada pelo
carrinho;

16, mna machina, p ira nivelai', compre-
hen lento uno supporta nina plataforma ou
armação suseeptivel dm oscillam montada
nes;e sup porta uma lança estendendo-se
exteriormente dessa armação, meios para
fazer °saiam' a arnpição, um carrinho
montado na lança o ota,ptado 'a se mover
longitudmalmeute nesta, meios para mover
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°carrinho lonaitu linalmento i lança, um
dispositivo de g ir•a. adaptado para segurar
qu	 obiecta Oi 0') 3t05 quo	 estai-
dana dobaixo •Io carrinh a meios para
erguer e abaixar. asso dispositivo do garra,
e a e Irgi, que sttpaarta, e pás sapportadas
pelo carrinha ; . •

17, em uma mac'tina, para nivela", a
comida:Içá) do um sapporto conveaiente,
uma arma , ri) ou pditaf trma montada mazse
supnorte meios rn tntados em parto na
plataforma para mil lar o suaparte de po-
sição a ou t ra posiçã,o, uma lança e:tendea-
do . se exteriormante di plataforma, um
mecanismo de g irras movei vertical mento
e susaeaso da latua camprehendendo esse
maca nismo ganchos ou garras para s,garar
trilhos, meios para erg ter e abaixar els,
men O is mo do g trras, e moio:sipportad.a.
pela lança e adriatadas para remover ou im-
pelia. tarra oa lastro em posição delAixo
do mecanismo swpenso de garras

eu uma machina para nivelar, a
aat abiaação com uni ;unprr te do uma lança
estendeu lo-se exterio ment desse uaporta
uni me3tnismo 41.4 garras suspenso da lança,
pás supat..t idas nela a ça e adaatadas pari
Ne moverem nor um movi nento oscillante
ou um movimento não oscilada no plano
yertioal transvorsal da taloa e s3 estende-
rem ditraate uma mirto desse movimento
em posição debaixo desse m3canismu de gar-
ras, e meios para levar a3 pis a essa po-
sição

19, em Urna machina para nivalar, a
cambio 1.4;ão de um supparte, una el,Prillit)
multado ne:so supp trto e movei ao longo
do mesma, uma na montada no carrinho e
adaptada pulse ni ver em trajecto recto em
uma dir peção transvarsal relativamente ao
supp Inct e se estender durante parte desse
movimento em pos , ção debaixo do mesmo
supporta e meios para offectuar o movi-
mento da pá mencionada

20, em uma machina para nivelar, a
combinação de uni supporta. uma pá, mon-
tada tu sse supp trte o a trotada para se mo-
ver em trajado r wta em uma direcção trans-
versal rei itivamante ao sup porta e se esten-
d 4, r durante un t, aarta d ies .g t) movimento
em poaçãa deblixa do mesmo sumiria-a e
m a las Pari fitZ • U • tornar a pá e ‘ta posição e
removel-a da mesm 1 rmição.

11io lo daleirt, 28 de abril de 1908.-Ades
a'nnol, Ltd Jrc &

--
N. (7..300 - Me,norial deser'11):: ,o de um

,edi , lo de	 lic.oddica ri,
 Unidos do 11):azit, naru aper,"ei;rnawento
Or Idos. Int-ene -o de Nuloph .T. .111 .,,,qt e

Le to¡g Pau l .	 em.So,fth
Bend, Indianl, Estados Unidos da America

Nes;:t invaaçãn se refere a aperfaiçoianen-
tos em ara los esancialmente destinados a
lavrar a terra entre fil Aras de milito, o tem
por obje3ta forme 'r unia machial mais par-
ticularmenta adaptada para se empregar
entre flle'ras tão a Troximadas que doas
animaos não parlem andar entro ('las, de
cada tido do tuia lança,

Nos (d . senhos annexas, a fig. 1 é uun't ele-
vação do lado do nosso arado aperfeiçoado,
com a roda de trás removida. A fig . 2 é
um plano, e a tig. 3 unia elevação de tris,
achanda-sa o arco de freato removido e os
timões d.-Larada veres untados em secção.

1 é a lançt, fixada ao eixo tubular 2, e 3
são barras de armação ligadas ao, latos da
lança e nos sulipa 'te : do lava 4, lixados no
eixo 2. Nas extremidades de , ta eixo 2 sã')
fixados os braços 5, recurvados a atuada
recto (d g , 3),* cuja uma parta 'é lixada no
eixo initu'ar, °implanto a outra se (-st nule
vertical incute para baixo e sustenta a ar-
mação 0, que suolorta o eixo. Na armação
8 acham- :o pivotadas as peças vertimes dos

eixos 7, cujas partes horizonta,es são mon-
tadas no interior dos cubos das rodas 8.
As cabeças dos eixos 7 recebem os chapéos
8, cada una dos (pules traz uni braço 9, que
se projecta para dentro, e um braço 10, que
que se praecta para deante.

Em ca la um do; braços 9 está fixada de
moda ajustavel uma alavanca de p em
1„ 11, caias extremidades livres sã ligadas
por cadeias 12 a um mola 13, tine se praject a
para trás e para baixo e cuja extremidade
deanteira está fixada no lado iaferior
lança.

O: braços dea.nteiros 10 do, chapéos 8 1 são
ligados pulas correias 14, que se aehrial li-
gadas entre si do modo a . ustavel em suas
extrunidades que so recobrou], por meio do
para!Usos atravessando aberturas pratic idas
nas duas cirreia,s. Estas corvejas servem
par 1, mover synehronicamente as duas ralas
G e mantel-as em posição relativamente unia
á outra.

A mola 13 acima mencionada acha-se
constantemente sob tensão o tendo normal-
ment a manter as duas rodas 8 em linha,
sem qaalquer esforeo ou attenção da parte
do operador. A na da sob tensão tendo a
impellir para dean'm a duas alavancas do
pedal 11, emquanto as correias dl as mau-
toem em soa posi,ãe relativamente can ;43-
niente e impele qualquer movimento in le-
pendente de uma ou outra delas. Quando
se abaixa p ira doada uma alavanca de
pedal, a outra move-se pura trás, e ambos
o, eixos 7 revolvem de mo lo a deslocar as
as rodas lateralinen'e. Este movimento para
trás do unia das alavancas de pelai solta a
mula que, como se dias) acima, estava s )1,
tensão ; assim. poráti, que cassa a pra
sobre a ai ivanca de pe tal, a mola faz voltar
imme (latamente as duas alavancas á sua
posição normal.

15 o um tubo fixado na lança 1 e nas
burras de armação 3 e que se pr,kje2ta a
igual distancia em lados oppos;os destas
barras, o sunnorta em suas extremidades
livres as SeeÇWS do arco 16, as cpta,os t_des-
copam com o tubo 15 o se lixam de
modo ajustava' neste, de modo a puder
o arco, considerado em seu conjunto, se
augmentar de comprimento ou se en-
curtar segundo as circumstancias o pe-
direm. As secções 16 fixam-se cada uma no
tubo por meio de um estribo roscado 17 e
de uma placa 18 trazendo uma aza 19 que
assenta em uma abertura do tubo e se
prende na peça horizontal de Secção de
arco.0 tubo 15 e as secções 16 se acham mais
fixadas entre si pelos colla,res 19, de pa-
rafusos de pressão 20 que se prendem nas
peças horiz .ntaes das S3e01'S de arco 16.

Nas extremidades "inferiores das secções
do arco 16 assentam os mancaes 21. que
supportam as placas de inacção 22, de
fixação do arado, os quaes assentam ao
manca( horizontal 23, situado no man-
cai 21.

Em 22 fixa-se r4.ridamente os timíles
arado 24. A secção. de areo 16 acha-se em
linha caiu a rala. 8 e os timões 24 são re-
curvados (fig. 1),de modo a circularem em
parte a roda o suppartar 001 $uis extremi-
dades trazeiras «mi Idle-breaker» ou de ou-
tras roam is convenient es 25. Estes arados,
como represada, a fia. 2, são situados im-
meliatamento do trás o parte debaixo das
ralas economizando assim o sa.iço, e coa:ti -
tuindo um arado de rodas que, pada ser
operado com bom resultado entre fileiras
estreitas de milho.

O eixo o o arco de frente são ligados
entro si pelas escoras 26, 27, de que a pri-
meira estende-s) (11 parte superior 13 do
arco até o eixo, em um poo to acima do eixo
da roda, e a segunda, das extremidades in-
feriores das peças de arco 16 ao eixo, achan-
do-se as duas escoras ligadas ao eixo por

um parafuso 23, que permitte o ajuste lora
gitudinal deste eixo. A parto central ou
fixa deste eixo e do arco são igualmente es.
coados pela barra de armação 3, caju ex-
tremidades deanteiras estão fixadas
lança 1.

Na face exterior de cada armação G
surnartadora da oko acha-se fixado mim
segmento dentado 29, em que é pivotada
alavanca 30 que sappo..ta uma lingueta
adaptada para se prender nos dentes do
segmento e manter a. alavanca, 30 em qual-
quer posição desej ida. Cada alavanca traz
uma haste 31 ,que atravessa um supporta 3?
sustentado p do timão 24, achand 4-se o
sapporte 22 situado em um plano approxi-
tu acima da extremidade inferior
da alavanca 30, e tambem acima da raça 8.
33 O um pino que atravessa a haste 31 de-
baixo do supporte 32, e 34 um pino que
passa pela haste acima da mola 35 que
assenta no supporta 32 e abraça a extrami-
dado superior 41a haste 31. David a esta
constraeção, quando se abaixam as extremi-
dades trazeiras das alavancas 30 os ara 109
se elevam e elles se abaixam. pelo contra-
rio, quando se elevam as extremidades das
mesmas alavancas, tendendo as molas 35,
situadas acima do supporta a manter elas-
ticamente os arados contra o solo,

Na armação 6 estão pivotada, as ala-
vancas de minivella 36, cujas extremidades
superiores são recurvadas para deatue o
para cima o ligadas á alavanca de mão 37,
respectivamente, na frente o na parte tra-
zeira do eixo 38 desta ultima, pelas coroas
de duas partos ajastaveis 28". As diuks
partes do cada uma destas corroias são re-
tinidas por meio de parafusos o de porais.
de modo a se poder ajustar a largura da
machi na .

As extremidades inferiores das alavan-
cas 36 Se projectam para traz o exterior-
mente, e suas extremidades ti' kzoir is são
bifurcadas (figs. 2 e 3) e abraçam a trent 3 o
dons lados 41os timões do arado 21. Basta,
mover a alav ama do mão para um lido da
linha, central da lança, para revolver as
alavancas 31 em seus maneaes e deslocar
simultaneamente ambos lis arados para um
lado ou oatro, s mdo a direcção o a extensão
da deslocação dependentes miicamente
direcção e da extensão do movimento da
a'avanct de mão 37.

39 é um assento para o operador, e um
i,gualador e barras do tracção ligam a lança
á extremidade inferior tio arco de frente 1G.

Por meio desta canstracção, vè-s q‘w
machina é aberta o desembaraçada entro
as rodas, podendo assim andar a cavalloiro
de duas fileiras ; um arado puxado por cada,
animal, o lavrar fileiras altornadas. A ma-
china pólo, portanto, trab ditar em espaços
estreites, em quo seria impossivel opa-
ral-a com dous animaes, tendo uma lança
entre si.

No caso de variação, na largura, das filei-
ras, os arados podem promptameate se afas-
tar ou appraximar mais um do outro por
meio da alavanci :17. Quando se trata du fi-
leiras mais ou monos estreitas, mas de lar-
gura regular em toda sua extensão, a arma-
ção da imanta ajusta-se de modo apropria-
do, s3rvindo sómeato a alavanca 37, quando
O necessario um ajuste rapido para comaen-
sai' as variações de largara, das fileiras.

Em resumo, reivindicamos coma pontos o
caracteres constitittivas da invenção:

A combinação com uma armação:
1°, um eixo de arco ; eixo de cotovello pi-

votado neste, e rodas nestes eixos, de doas
arados mithIP,-breaker tendo, seus timões
fixados naquella armação adiante das ro las ;

2°, montada sobre rodas, de doas arados
middle . breaher tendo seus timões, fixados na

4,
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armação adiante das rodas e estendendo-se
sobre estas ; achando-se Oi arados dispostos
letraz das rodas e em linha com alias

3°, montada sobre rodas, de dom apad!?,
:crido seus timões lig idos á armação adiam-
e das rodas e em linha com estas, e meios
para mover os arados lateralmente

4 s, montada sobre rodas, de deus arados,
tendo seus timõss ligados t armação adianto
ias rodas o estendendo-se paro, traz sobre
sstaa ro las ; meios para ile4ocar cada um
los arados lateralmente, e meios para ele-
var e abaixar cada, arado

5°, montada sabre rodas de dons arados,
tendo seus timões ligados á armaçao, adi-
ante das rodas e est iadendo-se para t
sobre estas ; meios para deslocar, simul-
taneamente, ambos os arados la,tesalmonte,
e meios para elevar e abaixar os arados:

6s , uni eixo de arca, rodas do sunporte e
um asso dianteiro, de um timão de arado
pivotado no arco diantairo e estendendo-se
para traz sobre uma roda d suprorte, e
um arado fixado na extremidade trazeira
do timão detraz da roda;

7 0 , um eixo te arco, um arco dianteiro
e ro as de supporta. de eixos de cotovello
para as rodas de supporta pivotadas no
eiKo de arco, timõss da arado pivotadsm no
arco dianteiro e estendan,lo-se para traz
sobre as rodas de supporta; arados fixados
nas extremidades trazeiras dos 1,1111Õ03 lte
arado em linha com as rodas, meios para
deslocar os eixos do catovello, e meios para
deslocar os timões de arado em suas coa-
nexões de pivot amo o arco dianteiro;

8°, montada sobre rodas, de timões de
arado fixadas na armação adiante das ro-
das o estandeudo- se para traz sobre as ro-
das, o aradas nas extremalades trazeira,s
destes timões

9), montada sobre rolas, de timiass de
arado recarvailoa fixados na armação adi-
ante das roda s, e estendendo-se para traz
sobie estas, e arados nas extremidades tra-
zeiras destes timões

10, moat ida sobre rodas, de timões de
arado recurva los fixados na armação em
linha com as rodas e adianto destas e estan-
lendo-sa para traz sobre as rolas, arados nas
extremid ales trazairas distes tim5 as.e meios
para deslocar ambos os arados simultanea-
mente

1., montada sobro rodas do timões de
arados recurvados fixados na armação adian-
te das rodas e pro;ectando-se para traz
sobro as ralas, asados nas extremidades
trazei . as destes timões, meios para deslo-
sar simultaneamente ambos os arados late-
ralmente, o meios para erguer e abaixar os
arados ;

12, montada sobro radas, o arados fixados
nesta armação adiant s das rodas, de alavan-
cas ligadas entro si, montadas na armação e
sue se prendem nos timões do arado, em
suas extremidades trazeiras, e meios para
actuar estas alavancas de modo a deslocar
os arados lateralmente;

13, moatada sobre, rodas e arados fixados
nesta armação, de alavancas ligadas entro
si, montadas na armação, sendo cata, ala-
vanca bifurcada em sua extremidade tra-
zeira e abraçando cila um timão de arado
e meios para fazer oscillar simultaneamente
estas alavancas;

14, eixos de cotovello assentanda nesta
armação e rodas nos eixos, do um dispo-
sitiva ligando estes dons eixos, e uma mola
para manter elasticamente ambos os eixos
lia sua posiçãs normal

15, eixos de cot wello assentando nesta
armação e rodas nos eixos, de um disposi-
avo ligando ambos os eixos de modo a se
moverem synchronicsanente, pedaes nas
alavancas para revolver os eixos, o uma
mola que tende a mantel-as em su Is po-
sições norma es

16, eixos de cotovello assentando nesta
animas) e rodas nos eixos, de una disposi-
tivo li :ando ambos os eixos (lis modo a se
maverem synehronicamenta ; anvaacas
nedal para revolver o: eixos, e uma mola
lixada em unia extremidade na armação
ou lança adoant o das alavancas de pedal o
em sua extremidado trezeira nestas ala-
vancas

17, eixos do cotavello assen isinlo nesta
armação, sendo cada um dotal.) de um
braço ano se projecta para tdoa .te e para
dentro ; nu disp sitivo liga sio os doas
b coas ie ,,t) pra estou para ibane; unia
alavasea do pedal supi °siada mor casa
braça que se pro esta p la dentro, e uma
111 11, liga : 11, cai uma (a:fumai:ais á ar-
missão ou lana, o na °atra. e Asam:dada
ás 11. ,..aS Z111Vancas;

18, In iatada sabre rod '5 e tirs5as
arado lixados na armação, do uma alavanca
pivot td, una haste ligada em uma extra-
matada a c . ta, alava ica o liga la serw de
sua outra extremidade ao timão do arado
em um piano ao ma da li ilmi ixii da ala-
vanca, o meies para faser ossillar asta

10, na nt . tda sobre r..das de um timão de
a isala, tendo unia conexão do pivot com a
armação adeaate das e recurvado
para cima a partir do p ,reo In que se
pren te na armaçã) e se estaodando :obre a
parte superior das rodas ; uni I alavanca
pivotada na armaeão, o unia haste suppor-
taila pela arinaçã,i e que se pecado ao

;
montada sobre ro las da ima timão de

arado fixa 'o na armasão adeant 3 da sal t e
recurvado para cima e sobre a roda, uma
alavanca pivotada na arnaiçã) ; uma haste
supaortada por esta alavanca e atraves-
sando um supporta situado no timão de
arado ; uma mola situada no supporta o
abrasando a haste, e paradas na haste de-
baixo do supporta e acaua. di ni la;

21, comprehendendo uma lança, um eixo
seccional, um arco seccional aileante
eixo, sondo o arco e o eixo extensiveis, de
escoras ligando entre si a lança, o arco e o
eixo; achando-se estas escoras fixadas nas
partes fixas do acco e do eixo;

22, montada sobre rodas o arados fixadas
nesta armação, do alavancas ligadas entre
si e montadas na armação, achando-se cada
alavanca ligada na sua extremidade trazel-
ra a uns timão do arado, e meios para fazer
oscillar 'simultaneamente estas alavancas

2.1, eixos de cotovello asentanto na ar-
maço e rodas nos eixos, de um dispositivo
ligando os doas eixos de cotovello, e meios
para manter elasticamente ambos estes ei-
xos em suas posições normaes.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1908.—Por
procuração, Jates Géraud, Leclerc cê Co.
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Companhia Industrial do
Cellu/ose

JUROS DE tDEBENTURESs

Do dia 2 do julho em deado, de 1 ás 3
horas da tarde, pagam-se no escrip!ario da,
companhia, á rua de S. Pedro n. 20, sobra-
do, os juros correspondentes ao 1° cotepon.

Rio de Janeiro, 28 oe junho de 1908.—
A directoria,

Imprensa NLIcional
AVISO

Na thesouraria desta estabelecimento en-
contram-se á venda as tabellas do preço, ul-
timamente approvada,s pela Repartição do
Policia, para carros e antomoveis do praça,
custando 200 reis o exemplar cartonado.

E mais:

Acco:-dilos do Supre-
111 0 'Tribunal Federal
de 1".),5 	
	

MOO

Idem idem de 1893... 	  
• • •
	 4000

Hem idem de 1837 	 	 6$,i09

Idemidom de 1893 	
	

Q0009

Idem idem lie ISA	 1).¡'000

Idem idem do 1(.100 	 	 a$200

tamen tos pari. o Dic-
c;ona i . jo	 (io itrazil,
polO	 ,U1.1•0 10 M:u • eu . :. PInjo,
CO:11, 0 1b10I. tHserii a) de todas
as cidades, v i lhas. 	 acios,
tres grossos volumes 	

	
20.:s.)00

Consultas do Conselho
de Estado, :ei . cji,o do Fa-
zenda, tomo 13' 	

	
lgs50)

Consul Las do C 11 !-:» olho
lt:st.z.do, Negocios

siastcos, tomo 1° 	
	

12$000

Cunsul tas dc)Cons(Nllio
lEstado, Negoktios licele-

áastieot, tomo 	
	

3$000

C0114t11 tas do Conselho
de 1 ,:stado, Nepeios
siastieos, tomo 3° 	

	 asiassi

pli 1cm . (111. pr)-
vincia, do Ceará, por
JosS Pompeu de A. Cavalcanti.	 1$000

Codi,wo Penal da Re-
pabLea, dos -estados
11..",a"álos do nrazil, eon-
Vel'SãO (ias penas, fiança, pre-
seripção,systema oenitanciario,
cellulas, etc., por um magis-
trao mineiro 	

Carta Geral da Repu-
blica, pelo Dr. Crockatt do
Sá 	 	 10$

Codi ,..o das Relações
IG.teriores (2 vols.) 	 	 8$000

Condições do aduais:.
são no G-yinnasio Na-
cional 	 	 42OU

Consolidação das Leis
(ias Ai tis sule&v:Is e me-
sais de Rendas 	 	

	
0)03

Consolidação das Lois
tht Justiça Federal.. 	 t$000

Consolidação da S no:Si4
referentes á organização muni-
cipal do Districto Federal......	 4,500

Constituição da, Itepu-
Islica do Rrazil 	 	 14000

Consultas do Conselho
do estado, secção (10 Fa-
zendo, tomo 2° 	

Consultas do Conselho
do _Esta(1o, secção do Fa-
zenda, tomo 30 	
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